
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.7 milibares. Temperatura média 24.1° má­
xima insolação 39.5{) mínimo 15.8° (Média mí­

,

ntrna no Planalto: 07.8°) Gumulus, Stnatus, Cir-
,

rus, de claro a encoberto. Nevoeiro, Tempo no
'

Planalto: Com pequenas instabilidades esparsas
passando a bom. No litoral: Bom, durante o dia
pequenas instabilidades à noite.' Previsão: A:
Seixas Netto.

BASE AÉREA CHAMA CANDIDATOS'':_ A Seção de

Relações Públicas da Base Aérea de Florianópolis, está
convocando os candidatos inscritos ao Concurso de

Admissão à E�cQla de Especialistas da Aeronáutica.

para comparecerem, naquela Base Aérea, nà próxima
terça-feira, dia ,2 de maio, às.B horas, quando serão
fornecidas as informações complementares. referentes
aos exames que serão realizados nos dias 3.4. 5 e 6 do

mesmo mês, Os candidatos d.everão apresentar-se mu­

nidos de Documentos de Identidade, Cartão-de Inscri­

ção, lápis, borracha e prancheta de estudante,

\
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Ao saber ontem no

Rio de Janeiro de
sua indicação para

o Coverno do Estado,
o Sr. Jorge Bornhausen

.
disse que está

disposto ao diálogo
.i

dvrsan o o

fortalecimento do
'

partido. Ele
aguardou o anúncio ,

no hotel Everest e

só retomará à

Capital no próximo
.sábado à tarde.

Em Florianópolis,
o Governador Konder

,

Reis foi recebido
por autoridades e

funcionários das
Secretárias da

, Educáção ·e dos
Transportes, que
lotaram 4 ônibus.

,

�, Para o deputado
Waldomiro Colautti,

'

o futuro' governador
.Fará um governo de
renovação, enquanto

que na opinião do
presidente do MDB,

"houve um retrocesso
e voltamos à época

da monarquia".
(Páginas 2'e 3).

E
o o e

.

verest, no '1O"on' e aguar ou o anuncio, o r. orge

enlrega·"renae
Ao anunciar ontem o nome doseu sucessor, Laudo Natel, o governacfor Paulo Egídio,

, de São Paulo, atribuiu à de.cisão tomada em Brasília a causa de sua derrota e acentuou

que se forem criados novos {partidos irá titier-ee nputra éjgremiação. Disse que deixara

ao futuro governadoca coordenação política da Arena. Paulista. Já o governador do

Maranhão, 'Nunes Freire, recusou-se a anunciar no' Palácio do Planalto o nome do seu

sucessor, deputado José Castelo, transferindo' a tarefa ao presidente do diretório
"

regional da 'Arena, Renato Nunes. Minas Gerais terá um governador'
nêo-rnineiro: Francelina Pereira, nascido no Piauí. (Leia mais çfetalhes na página' 5).



, 2 - Política/Administração

Brasilià - Fo�al e solene; o Covernador de Santa Catarina,
Sr. Antonio Carlos Konder Reis, abriu às 8h23m, no Palácio do
Planalto, a série de anúncios de novos Governadores, apresen­
tando, como seu sucessor o Sr. Jorge Konder Bornhausen.

- Depois de afirmar sua isenção no processo de escolha e

rechaçar a acusaçâode.t'oligarquia", fazendo um breve relato
de sua história familiar, o Góvernador defendeu as eleições
indiretas e () atual sistema de seleção como o melhor para as

atuais condições do País. Citando Ruy Barbosa e um relatório
que fez em 1972 "por indicação do saudoso Felínto Muller" .o

Sr. Konder Reis disse que "sob 'b ponto de vista' doutrinárioça
eleição indireta é a forma ideal para a escolha de cargos execu-

tivos. ,

'

- Neste momento, cumpro o alto dever de comunicar ao

nosso' Estado e à opinião pública naéional - começou o Sr.

Konder Reis, após deixar o gabinete presideru.íal --'- que o

excelentíssimo senhor Presidente da República, o preclaro
general Ernesto Geisel - e continuou, citando os nomes dos
ministros Figueiredo, Golbery e Falcão, e do deputado Fran­
celino Pereira - comunicaram a mim, como Governador do
Estado de Santa Catarina e ao Presidente Regional da Arena,
senador Lenoir Vargas, que o nome.indicado é o do Excelen-'
tíssimo Senhor Jorge Konder Bornhausen, Essa é a comuni­

cação que faço, dando cumprimento a um grato dever.
Mais adiante, o Governador relatou a audiência de 20 minu­

tos, no gabinete presidencial: "Quem conduz a entrevista do =

Governador com os líderes da revolução é o senhor Presidente
da República. Ouvi o Presidente e manifestei minha opinião
com franqueza e lealdade. "O Sr. Konder Reis disse que jamais
fez qualquer discriminação no enca�inhamento de nomes".

\ Recebi os nove candidatos e procurei fazer uma avaliação
isenta, sem interferir no trabalho do partido.

Revelou ter tratado do assunto com o Presidente 'Geisel há
três semanas, au viajarcom o Chefe do Governo no retomo da
visita presidencial a São joaquim. No último sábado, a cha­
mado do Presidente dai Arena, o Governador veio a Brasília,
onde reproduziu ao Sr. Francelino Pereira o relato feito ao

General Geisel". Desde então, guardei-me de fazer declara-
.

ções à imprensa ou a companheiros do partido". Os demais
nomes a serem levados à convenção estadual, em 3 e 4 de
junho, serão decididos oportunamente. O Governador diz que'
não será candidato ao Senado, "a menos que haja uma' deter-
minação do Presidente Ceise!";

.

Ao ser levantada 'a questão de seu parentesco com o futuro
Governador, o Sr. Konder Reis fez um histórico familiar. "Em
fins do século 18, o major José Henrique Flores estabeleceu-se
no Vale do Itajaí-Açu, plantando café. Sua filha mais velha
casou-se com um imigrante alemão; professor de piano.icom
quem teve nove filhos. Três deles se dedicaram à política,
sendo .que Adolfo Konder.tde 1926 'a 1930, foi Governador de
Santa Catarina, e Victor Konder, ministro. da Viação de Wasg- '

hinton Luis. Em 1950, Irineu Bornhausen, casado com minha
tia, foi Governador do Estado. 25 anos depois, eu fui indicado.
Se ,!sso é, oligarquia, trata-se de um conceito estranho e singu- '

lar.

o ESTADO - 27 de abril de 1

JORGE ACENA COM DIÁLOGO
PA FORTALECER. A ARENA

----oANúNao,-----

Uma carreira iniciada em'

67, com a vice-governança
o futuro govemador de Santa Catarina é filho do ex-governador e ex­

senador Irineu Bornhausen e de Da, Maria Konder Bornhausen, Jorge
Konder Bornhausen, prirno.do atual governador Antônio Carlos Konder
Reis, é casado com Da, Eudéa Barreto Bornhausen, e possui quatro filhos:
Fernanda Maria, Paulo Hoberto, Irineu e Rafael.

Estudou o 1° 'e 2° graus nos Colégios Cristo Redentor, �anto\ Inácio e
Catarinense: osdois primeiros na cidade do Rio de Janeiro, E bacharel em

Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, onde
formnlJ-!�e em 1960, Possui ainda os cursos de Civilização Francesa peia
Universidade de Paris, Intensivo de Imposto de Renda pela Fundação
Getulio Vargas e de Direito Tributário no Instituto Jurídico Guanabara,

Nascido em 1 ° de outubro de 1937, Jorge, Konder Bornhausen imcrou
sua vida partidária em 1964; quando tornou-se membro do Diretório da
UDN daquelq cidade, No ano seguinte, torna-se COOrdenador geral dif,
campanha do Senador Antônio Carlos Konder Reis ao governo de Santa

I Catarina, Fundador da Arena, ocupou vários cargos no partido, sendo
eleito presidente do Diretório Regional em 1973,

\ .,. .

Nascido no Rió de Janeiro, Jorqe Konder Bornhausen IniCIOU sua Vida
pública como Vice-Governador de Santa Catarina no período de 1'967 a

1971, em eleições indiretas, substituindo Francisco D'Alligna, cassado
pela Revolução, Presidente do BESC e da CODESC, o futuro governaaor
ocupou desde 1965 cargos de direção em empresas privacas.jsendo tam­
bém advogado militante desde 1961-,

Jorge Konder Bornhausen recebeu também os dipl<;Jmas de,Hom�m do
Ano-Maiores Personalidades de 19n ê Honra ao Mérito - Personalidade
de Santa Catarina - Ano 19n, e o título de cidadão de nove municípios
catarinenses.

No dia 10 de março de 1967 o Sr, Jorge Bornhausen assumiu'
sua primeira função pública: a vice-governança.

Na foto, dessa data, ele aparece entre seu pai,
o ex-governador Irineu Bornhausen e

o Sr. Armando Assis, então Presidente da Arena. '

LlNCK S/A Equipamentos Rodoviá­
rios e Industriais ampliando seu
quadro de funcionários em Florianó­
polis, está admitindo

VENDEDORE_S DE MÁQUINAS

RODOVIÁRIAS

E DE PEÇAS

Exige-se condução própria, disponibi":,
üdade. integral pàra .viaqens no Es­
'tado. grau de instrução, mín'rmo Téc-
nico Comercial, Científico ou equiva-
lente. I'

Candidatos quei ram apresentar-se no

horário co:-:..... :!"cial, na BR- 101,' KM
205 - São José, munidos de uma foto
3x4 e documentos.

'

�_...

Jorge'BOI'nhausen, o governador indicado, promete levar a Arella II IIIHa "maitísculllvit6ria",

_---a.-"'__._As intenções do candidato _

Resta identificar a partir do sis­
tema econômico de Sania Cata-

"A obra administrativa dos go­
vernos revolucionários, o pro­
grama social do Presidente Gei­
sel, as inegáveis realizaçóes.do
período Antonio Carlos Konder
Reis e as reformas institucionais,
visando o aprimorament.o demo- '

crát.co: serão instrumentos de'

gr.ande valia para a Arena no pro­
cesso eleitoral de 1978':'

As eh.·nces da Aren!:

"Considerando-se que as elei­

ções de 1976 deram à Arena ex­

pressiva maioria, retirando do
MÓS 12 prefeiiu raso entre as

'quais CílmpOS Novos, Brusque,
Jeaçaba e Riá do Sul, entendo
que melhor estruturadó e em

clima de harmonia, o partido si­
tuacienista Ira eleger o Senador
jlrete e aumentar sua represen-

"Liderança não se impõe, se

conquista, Quando ela se man­

tém através do tempo, se torna
tradicional. Negar os benefícios
trazidos para Santa Catarina por
Lauro Muller, Vidal Ramos, Hercí­
lio Luz, Adolfo Konder, Nersu

'Ramos e lrineu Bornhausen, só
para.citar os desaparecidos, é
tentar apagar a própria história
do nosso Estado,

A abertura dos partidos aos jo­
vens é o grande instrumento para
que exista renovação de valores
na vida pública, Entendo que
procedi assim ao realizar,
quando presidente aa Arena.vos
Cursos de Informação Polítiça e

ao criar o hoje vitorioso Movi­
mento Arenista Jovem",

'Anistia

"Sou contra '1 anistia,
Os terroristas e os corruptos

não merecem o mesmo trata-
menta que possa ser dado a

quem, por formação errônea de
processo, tenha sofrido uma pu-
nição passível de revisão,

Por outro lado, as revisões só
poderão ser passiveis dentro de

.critériOs rlgidos e sem a criação
· de.clima emocional, visando afi­
nai subverter a ordem consti-

tuída; I
De outra parte a revogação do

artigo 185 da Constituição Fede-
· ral, poderá ser o primeiro ca­

minho para as candidaturas dos

que, vencido o prazo de suspen­
são dos direitos políticos, não te­
nham sido condenados ou este-

·

jam respondendo a processos na

'justiça",
-

AI·S e Estado'
d� Direito:

"Entendo que, no mundo a�ual,
pela própria manutenção dos re-

,

gimes democráticos, os' gover­
nos necessitam de instrumentos

vigorosos que possam tazer valer
a soberania nacional, quando'
ameaçada .interna ou externa­
mente.

Considero que o AI-5 pode ser

substituido, desde que a nossa

Constituiçáo inclua dispositivos
institucionais, que permitam ao
executivo tomar medidas efica­
zes e imediatas, diante de graves
crises-que possa ocorrer. •

As salvaguardas 'anunciadas
pelo Presidente Geisel são o ca­

minho correto para o aprimora­
mento democrático".

Salvaguardas:
"Acho absolutamente indis­

pensável a criação de salvaquar­
das, conforme já expressei na'

resposta anterior.

,Não sendo um constituciona-'
lista não me arrisco a apresentar
fórmulas novas, mas, das que já
tive oportunidade de verem sur­

gidas, afé agera, a do Conselho
de Estado me parece" a mais

aP,repriada" ,

Pesquisa O ESTADO

- Reafirmo a minha disposição de diálogo e ratifico o meu
respeito aos companheiros que, legitimamente, também
postularam indicação no-seio partidário. ,

A afirmação é do Sr., Jorge Konder Bornhausen, feita
,ontem de manhã no Rio, logo após tomar conhecimento
oficial de que seu nome fora o escolhido para ser o futUro
Governador de Santa Catarina,

O candidato arenista disse desejar ardentemente o forta­
leciniento do seu partido, assinalando que "para isso, visi­
tarei os 197 municípios de Santa Catarina na busca de
maiúscula- vitória no próximo pleito legislativo de 15 de
novembro". ,

Depois de declarar-se "profundamente honrado pela in­
dicação de meu nome pelo eminente Presidente Ernesto
Geisel e seu' futuro sucessor, 'General João Baptista de Fi­
gueiredo, o-Sr, Jorge Bornhausen agradeceu aos seus "cor­
religionários de todas as regiões de Santa Catarina que me

apoiaram na cami nhada", frisando que "tudo farei para não
desmerecê-Ias".

-

- Confio em Deus e tenho certeza de "que Ele me dará
forças para no futuro 'corresponder aos anseios do meu
Estado, dando continUidade a obra administrativa do Go­
vernador Antônio Carlos Konder Reis, fiel à tradição de
nossa terra e aos 'postulados que inspiram a Revolução de
1964 - finalizou o candidato.
A NOTíCIA

O Sr, Jorge Bornhausen acompanhou pelo-rádio do seu

apartamento do Hotel Everest, em Ipanema, onde se en­
contra hospedado.. a notícia do anúncio feito em Brasília
pelo Governador Konder Reis de que seu nome fora o indi­
cado pelo Presidente Geisel e General João Baptista Figuei­
redo

,\ '

'Por: volta das 11 horas deslocou-se para a residência de
seu irmão Paulo e após o almoço seguiu para a agência do
BESC. Ali, até por volta das 17 horas, recebeu cumprimen­
tos de catarinenses radicados no Rio e de amigos e correli­
gionários. No final da tarde foi ao Aeroporto do Galeão
recebersua esposa, que 'deixou Florianópolis à 15 horas de,
ontem,

.

O Sr, Jorge Bornhausen permanecerá mais dois dias no

Rio, chegando a Florianópolis às 17h30m de 'sábado.
1

Konder, relata a indicação,
,

vitória depovo e da Arena
"Chegamos, o senador t.enorr var-

gas e eu, pontualmente áo Palácio do

���alto,�para.ouvir a decisão sobre a
,

sucessão. Com o Presidente Gelsel-sev-s-r­
encontravam o General João Baptista
Figueiredo,' os ministros Armando
Falcão e Golbery do Couto e Silva e o

presidente do Diretório Nacional da
'Arena, deputado Francelino Pereira.
Após uma exposição a respeito do as­

sunto que, nos levou lá, o Presidente
anunciou o nome de Jorge Konder
Bornhausen como indicado. Depois
ele, democraticamente, pediu a nossa

. opinião é! respeito, Após nossas opi­
niões, o diálogo se generalizou e o

Presidente Geisel, entre outros las­
suntos mostrou-se preocupado com

a estiagem prolongada que atinge
nosso Estado".

Este foi o relato telto. pelo governa­
dor Antonio Carlos 'Konder Reis on-

tem, ao chegar ao aeroporto Hercílio
Luz, em Florianópolis, pouco depois
das 1Sh30m, vindo de Brasília, O go­
vernador estava sendo aguardado
por cerca de 500 pessoas, a maioria
funcionários públicos estaduais. que
ocuparam 4 ônibus colocados à dis­

posição para o transporte do pessoal.
Também presentes correligionários
da extinta UqN, em número bastante

significativo, Praticamente todo o s�­
cretariado estava no aeroporto,

As Secretarias que. enviaram maior
número de funcionários para recep­
cionar o governador foram as da

Educação e de Transportes,
Ao chegar 'no aeroporto o góverna­

dor atendeu rapidamente à imprensa,
contando que fora convidado no dia
anterior (terça) para comparecer
ontem às 8h no Palácio do Planalto.
Ao ser indagado se a indicação de

Jorqe Bornhausen significava uma vi­

tória, do governo atual, Konder Reis
disse que "a "indicação de Jorge foi
uma vitória do povo catarinense, uma

vitória da Arena, o governador
limitou-se a levar um relato fiel dó

quadro político estadual, até 7 de
abril (data em que Geisel veio a Santa

Catarina) o governo não mobilizou,
não aliciou quem quer que seja, O
nome de Jorge Konder Bornhausen

surgiu graças à maioria das lideran­

'ças e dos militantes da Arena, E esta é
a.razáo do meu júbilo: a candidatura
de Jorge Konder Bornhausen não tem
dono, os seus compromissos são
com o povo cataririense".

Na reunião de ontem de manhã,
que teve a duração de 40 minutos e

onde, afirmou o governador, pela
primeira vez ele tomou conhecimento
de que o indicado efetivamente ser�a

'-, �.

I
"1

Konder: "carululatura sem dono"

seu primo, não foram revelados os

'nomes dos candidatos 'a vice-

governador ou a senador biônico
(ocupante à vaga no Senado a s�r
preenchida por voto indireto).

Cercado por repórteres e por várias
dezenas de assessores que se aceto-

,velavam na sala VIP do aeroporto, o

governadór respondeu a poucas per­
guntas, Sempre que possível Konder
Reis insistia em salientar que o nome
de Jorge Bornhaseun representava a

maioria do povo catari nense, porque
fora levantado pela maioria dos líde­
res políticos. E a partir desse raciocí-

'nio o governador disse que encara as

eleições de novembro "com tranqui­
lidade, com equilíbrio e muito dese­

joso de dar a minha parcela de cola­
boracáo à Arena",

.

,

Sobre a demora na indicação dó
novo qovernador catári nense, ele
lembrou que, em 74, "a minha es­

colha demorou muito mais". Neste
momento, o Secretário da-Casa Civil,

. Salomão Ribas, pediu aos repórteres
que deixassem "o pessoal cumpri­
Il)entar porque senão ninguém
aguenta" ..

Com salvas de palmas, muitoS

'abraços e centenas de apertos de

rnáo, o governador levou vários minu­
tos para atravessar o ha!' do aero­

porto. Muita gente sorridente e o R_ró­
prio governador sal j .ndo déram ur(1
clima de vitória eleitaral ao saguão do

aeroporto;
No avião bimotordo governo do Es- ,

tado, que foi buscar K'onder Reis em

São Paulo (de Brasília a São Paulo ele
veio em avi,ão comercial), veio, de ca­

rona, o deputado federal

AngeliJno,
-

Rosa,

_

No último dia cinco o jornal O ESTADO publicou
sob o título "Intenções' do Covemo", entrevista com vários

postulantes ao cargo de Governador do Estado.
Abaixo, as decl arações prestadas' por Jorge Konder

Bornhausen sobre Planos de: Govemo, -os trunfos da Arena,
lideranças tradicionais e renovadorasc.anistía, Áf-5 e Estad'o d'ê

'" _ êl?irei.�(:)f�cS..!Ilvaguardas do Estado.Abaixo, os principais tópicos:
Plano de Govêrl1ô: -,

Estado é maior, valendo resscttar tação na Câmara Federal e na As-
como prioridade no setor: (1) sembléia Legislativa",
carnes de suínos, de aves e de Lideranças tràdicionais

, animais de pequeno porte; (2:' e renovação:
frutas de clima temperado e hor­
taliças; (3) milho como alimento
animal' e humano; (4) pellets de
túbérculos; (5) laticínios; (6)
óleos vegetais e derivados, in­
cluindo a carne e o leite-de soja;
(7) couros,

Observe-se que, pelo, rol das
todos e cada um dos parceiros prioridades desse .setor, .a eco-

sociais, da comunidade catari- nomia catarinense se diferenda
nense no caso, há que se fazer as da do Rio Grande e Paraná, em-

pretensões, as reivindicações, os bora inserida na região extremo

sul, o que resutta reivindicar',
quando da fixação de politicas
regionais, formulações diferen­
ciadas, sob pena do impacto
delas troar prejudicado,

Do setor dinãmico, retiro-me à

implantação de uma usina side­

'rúrgica - a SIDERSUL - cuja
atividade será de enorme reflexo,
a ser instalada no litoral sul,

O processo já foi iniciado no'

Governo Konder Reis, como me­

dida de aproveitamento do car­

vào catarinense, e que obteve do
Governo Federal, 'através da Re­
solução 31/75 do CONSIDER, a

inclusão deste projeto no pro­
grama siderúrgico nacional,
apoiando a implantação de uma

usina de aproximadamente',
50.0.00.0 tlano, pela utilização da
redução direta, "ia gaseificação
do carvão a 'vapor,

A SIDERSUL representa a

oportunidade de o Estado parti­
cipar dos grandes programas na­

cionais,
Ainda no campo da implanta­

ção da indústria de base, deverá
cometer ênfase especial ao

polo carboquímico do litoral sul
catarinense, de maneira a articu-

'

lar a implantação de projetos de
2" geração, além da gaseificação
do carvão para outras finalida-,
des, e das gestões para ativar a

expansão do Porto de lrnoituba.
, A.indústria de Turismo está
entre as atividades primeiras do
Est ado.i.par a explorar-lhe as

condições naturais, preparando
palas turísticos cornr toc a a

infra-estrutura necessária, cons­
tituindo "condomínios turísti­
cos",

Os trunfos da Arena:

\ "Um Plano de Governo só po­
derá ser elaborado, legitima­
mente, com a participação de
todos os parceiros sociais - tra­

balhadores, empresários, estu­

dantes, religiosos: etc, - cuja
partiçipação virá do consenso
político em tornode um candi­
dato",

Promovidos os contatõs com

anseios convergirem para os in­
teres'ses do Estado e que estes se

deixem conciliar com a Nação,
Sobre as grandes ênfase!" em­

bora enunciado constitucional,
cabe à educação em se ntido
amplo (desde a alfabetização, a

de .aprimorarnento, a cultural, a

física-desportiva até a tecnoló­
gica), Ela faz parte das grandes
prioridades e de uma estratégia
global.

A educação se tornou priori­
dade permanente, já queé pres­
suposto indispensável para a me­

lhoria da qualidade de vida,
A saúde e a habitação são

igualmente prioridades substan-
tivas.

A saúde, em sentido amplo,
desde a preventiva até o sanea­

mente básico,
Dentro do princípio da conti­

nuidade administrativa, caberá
'ênfase à conclusão do programa
rodoviário e o de eletrificação ru­

ral.
Observe-se que estes dois pro­

gramas podem ser aceitos como

ação setorial 'para outras duas
grandes prioridades-ao lado da

educação - a agricultura e a in­
dústria,

rina, os setores ch.aves para
concentrar-lhes os esforços, dos

<quais resu Itará um maior impacto
econõmico, capaz de produzir
repercusões econômicas favorá­
veis sobre todas as áreas, É o que
se convenciona chamar modelo
de crescimento em bloco,

A consolidação do parque in­
dustrial existe através do au­

mento de eficiência das empre­
sas já instaladas, de modo a

conferir-lhes ainda maior poder
de competifividade, especiali­
zando Santa Catarina em deter-

"

minados produtos ( setores cha­
, ves) que possam garantir uma

,participação, significativa no

mercado nacional, assim come a

continuidade do atual processo
:de rnodificacào da estrutura in-

.

dustriat. induzmdo ganhos de,
participação relativa dos ramos

de produtores de bens .interme­
diários e de capital, de maneira.a
permitir·um maior dinamismo do
setor e um desenvolvimento mais

integrado e harmõnico e auto­
sustentado da economia no sen­

tido ampl'o, deverão merecer

atenção especial do Plano de
Governo,

'

Ressalte-se a agro-indústria,
'cinde a interdependéncla entre o

setor primáno e secundáno no

\
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Após comunicar-se por telefone com

o governador Antonio Carlos Konder Reis
. ,

na manhã de ontem, inteirando-se
do desfecho sucessório em Santa Catarina ,

o presidente da Assembléia
Legislativa, Waldomiro Colautti, disse

não entender - ao contrário de
muitos - que a indicação do sr. Jorge

Bornhausen para -o Governo do Estado
signifique "umcontinuismo oligárquico".

Acredito que mesmo sendo ele um descendente
de tradicional fanília política de nosso

Estado - frisou Colautti - irá

fazer um governo de renovação.
O presidente da Assembléia, que

manteve completo mutismo

durante a fase de disputa sucessória,
ressaltou qut: o resultado do processo

"correspondeu àquilo que se esperava",
tendo em vista o esquema político armado

pelo sr. Jorge Bornhausen "desde longa data".

Afirmou acreditar que o novo

governador reúna as condições
necessárias para conduzir a Arena a uma

vitória nas eleições de novembro,

contrariando assim o argumento de que

a indicação de um político cem

vínculos familiares ao atual governador
possa prejudicar eleitoralmente o partido

manifestou-se contrário ao

processo, através do Pre­
feito Renato Vianna, e

candidato à Assembléia
Legislativa, Benjamim
Farias e Valério Steil pre­
sidente da Câmara de Ve­
readores de Blumenau.

O Diretório Municipal
da Arena emitiu nota ofi­
cial ontem fazendo pú­
blica a �omunicação da

indicação, pela direção
nacional da Arena, do
nome de seu correligioná­
.rio e membro deste diretó­
rio sr. Jorge Konder Bor­
nhausen para ser referen­
dado pela convenção es­

tadual do partido ao cargo
de Governador do Estado,
na sucessão ao atual go­
vernador Antonio Carlos
Konder Reis.

Segundo a nota, "o dire­

tório, sua bancada de ve­

readores e seus deputados
alinham-se ao lado do in­

dicado sr. Jorge Konder

Bornhausen, na missão

que lhe foi confiada de
administrar todos os cata­

rinenses" .

Política/Administração - :3

o advo·gado Remi Goulart,
da Arena, disse que "nos pa­
-rabenizarnos com o candi­
dato escolhido, bem corno

com as lideranças do Estado,
esperando que o sr. Jorge
olhe com dedicação pela re­

gião dos campos de Lages,
que espera ainda por provi­
dências governamentais,
para complemento d-a in­

fraestrutura para seu pleno
desenvolvi mento".

Angelino e

Aroldo acham

que Jorge
,

vai pacificar
Brasília (Correspondentej

Os deputados Aroldo Car­
valho e Angelino Rosa rece­

beram com entusiasmo a in­

dicação do Sr. Jorge Konder
Bornhausen para suceder o

Sr. Antônio Carlos Konder
Reis na Chefia do Executivo
estadual. Aroldo disse que
"já está sendo preparada.
uma recepção muito grande
ao futuro Governador, que
retorna sábado do Rio de Ja­
neiro para Florianópolis. Ca­
ravanas de todo o interior do
Estado estão sendo mobili­
zadas".

Sobre a escolha, Aroldo
Carvalho assim se manifes­
tou: "de todos os cand idatos,
Jorge era o único capaz de
levar a Arena a vitória em 15
de novembro". Na sua opi­
nião, os seis deputados fede­
rais que não apoiaram Jorge .

"serão chamados para um

entendimento amplo, já que
todos vão participar do pro-
cesso".

,.' ... � ,

- Jorg\ Konder Bornhau­
sen é um homem jovem de
extraordinário ·bom senso e

invulgar capacidade de unir.
Portanto vai pacificar a famí­
lia arenista catarinense e

lançar as bases seguras. para
a vitória da Areria nas elei­
çôes de novembro", decla­
rou Aroldo Carvalho.

Já o deputado Angelino
Rosa disse que "a escolha foi
excelente em termos de
Santa Catarina, porque Jorge
Konder Bornhausen tem
condições de unir o Partido,
acima de todas as paixões
individuais. Elevai assegurar
o concenso,porque o mo­

mento é de somar e não de
dividir: muitos eram os can­

didatos - concluiu - mas ape­
nas um podia serescolhido".

Blumenau: nota

de apoio da

Arena, crltícas

da Oposição
Blumenau (Sucursal) -

Contrastando com a eufo­
ria dos partidários da
Arena em Blumenau, a

Oposição teceu severas

criticas ao processo de es­

colha do novo Gove�a­
dor, sr. Jorge Konder Bor­
nhausen. Enquanto a

Arena, através de seu Di­
retório Municipal emitia
nota oficial de apoio ao su­

cessor do sr. f\nionio Car­
los Konder Reis, o MDB

Colautti não, vê continuismo na indicação
govermsta. Quanto às "feridas" deixadas

pela disputa sucessória, o presidente
da Assembléia acentuou que "elas serão

tratadas com vagar, respeitando-se sempre

as posições assumidas".
Em última análise - concluiu - deverá

, haver um diálogo sincero,
franco e leal para um entendimento

político elevado em benefício das

aspirações maiores de Santa Catarina.

Deputados do

grupo dos 9

mantêm-se

em silêncio

O grupo de nove deputa­
dos estaduais, unidos a seis
federais, resolveu, após o

anúncio contrário à tese de

renovação por eles adotada,
calar, proourando evitar de­

clarações à imprensa sobre a

decisão, argu rnentand o a

necessidade de "esperar que
a poeira baixe para depois
analisarmos a posição a ser

tomada". No entanto, o des­
crédito de alguns integrantes
"grupo renovador" podia ser

".
vislumbrado ontem pela
manhã, às 8hs, quando o de­

putado Antônio Pichetti con­

vidou seu colega Aristides
Bolan, para escutarem pela
rádio de seu carro a "sen­

ter:t,ça", retertndo-se ao

anuncio do Planalto.

Apesar do acordo firmado
no sentido de nenhum inte­

grante do grupo se manifes­
tar, no momento, alguns su­

perficialmente deram sua

opiniáo, como por exemplo o.

deputado Aristides Bolan

que considerou como "con-

tingências da vida pública
ganhar ou perder;, acres­

centando que "tlnharnos
'uma posição contrária que
não foi vsncendora, porém
haveremos agora de encon­
trar uma fórmula de convi­
vência dentro do Partido".

Naturalmente - frisou -

l· -tÔão 'dependerá do compor­
tamento a6 Governador es­

colhido, e ·nós esperamos
que o Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen queira um cresci­
mento da Arena e procure
então prestigiar todos os

arenistas" .

Limitando-se a dizer que
"nessa "nossa democracia.
monárquica recebemos
como
um fatonormal·a escolha", o

deputado Antônio Pichetti

negou-se a fazer outros co­

mentários em virtude do

acordo feito pela manhã
ent"�e 0S parlamentares.

Vamos agora esperar sentar
a

. poeira, para depois tomar­
mos uma posição, salientou.

Mais tarde, no transcorrer
da sessão, quando o anúncio
do Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen era tema de debates
no plenário, Pichetti num

aparte assim se expressou:
'-'o P8vO sabe e gosta de vo­

tar, e se assim não fosse de­
ver(amos, então, renunciar
ao nosso mandato".

No bardo plenário, um par­
lamentar que apoiou a can­

didatura do Sr. Jorge Bor-·
nhausen e· que estava bas­
tante radiante pela vitória ob-:

tida, dizia ter certeza de que
este seria ddesfecho, porque
o deputado Epitácio Bitten­
cort "é um grande pétrio". já
que na eleição do Ivo Silveira

apelou o Sr. Alcides Abreu e

foi derrotado; na do Sr. Co­
lombo Salles era Francisco
Grillo e perdeu; na do atual
Governador posicionou-se
favorável à candidatura do
Sr. Sérgio Uchôa de Rezende
e nesta foi contra o nome de

Jorge Bornhausen e a favor
do deputado federal Henri­
que Córdova. Potanto, con­

cluiu "ele está invicto".

Morro diz que
hora é de

composição e

entendimento
"A hora, agora, é de com­

posição, para através da
união e do entendimento, fa-·
zermos, todos juntos o me­

lhor para Santa Catarina",
disse o líder da Arena e do
Governo, deputado Nelson

Morro, ao anunciar ontem da
tribuna da Assembléia a de­
cisão do Palácio do Planalto.

Nelson Morro manifestou
sua convicção de que o Sr.

Jorge Bornhausen "é o

homem que terá a grandeza
de buscar, agora, escolhido
como futuro Governador, a

hamonia e a paz entre os

companheiros e entre todos
os catarinenses de boa von­

tade".
Na sua opinião, a maneira

serena, leal e honesta com

que o Governador Konder
Heis cond uzi u o pro­
cesso"foi
fator sequro para que o des­
fecho ocorresse sem fissu­
ras ou divisões insuperáveis
no seio de nosso Partido".E
por isso a sua certeza de que
"a escolha foi a melhor pos­
sivel, isto sem nenhum me­

nosprezo a todos os outros

postulantes, a quem dirijo,
neste momento, o nosso

abraço partidário, o convite

para a união, pois o que nos

interessa é o bem estar da

gente catarinense". Ressal­
tou Morro que "o nosso é um

Partido democrático, onde
há lugar para todos os ho­
mens de boa vontade. A dis­

puta foi legítima e democrá­
tica, não há vencidos nem

vencendores entre compa­
nheiros".

Segundo o líder da Arena;
as rnanitestaçôes-da grande
maioria dos diretórios da
Arena do Estado, dos prefei­
tos, vereadores e de uma
forma geral de todos os ho­
mens - com mandatos eleti­
vos ou não - fez com que
Jorge Bornhausen passasse
a ser um consenso catari­
nense sobre a suoessão es­

tadual.
Por fim, para o Líder da

Arenr e do Governo "já é
possível antever, com a par­
ticipação direta ou indireta­
mente de todos os compa­
nheiros de Partido - do atual
Governador e do futuro - na

companhia eleitoral uma ex-.
pressiva vitória. da Arena
nas eleições de 15 de no­

vembro.

Buechler: O

governador

deve escolher

o seu vice

Sobre a definição do pro­
cesso sucessório catart­
nense, o Sr. Marcos Buechler
declarou que o desfecho re­

presenta uma forma de ação
pouttca no Estado, "com vis­
tas a consagrar a continui­
dade administrativa e trazer
para a Arena uma grande vi­
tória em novembro vin­
douro". Observou que com a

solução apontada na manhã
de ontem pelo Palácio do
Planalto foi confirmada a li­

derança política do governa­
dor Konder Reis e "achou-se
uma fórmula capaz de pres­
tigiar o Colegiado do Go­
verno catarinense".

Para o vice-governador
Marcos Henrique Buechler,
se prevalecer com o futuro

; Governo os padrões de divi­
são de responsabilidade, a

exemplo do que ocorre hoje
na administração estadual, o

seu sucessor deve ser al­

guém da escolha pessoal do
Sr. Jorge Konder Bornhau­
sen. Ele preferiu não comen­

tar a respeito de alguns
nomes em evidência nos

meios políticos para sucedê­
lo na vice-governança, di­
zendo não ter conhecimento
de que o problema já tenha
sido analisado.

- Jorge Konder Bornhau­
sen - prosseguiu - por sua tra­
dição, formaçao e pelos rele­
vantes serviços prestados a

Santa Catarina, tem todas as

condições para, unindo a

Árena, levar o partido à vitó­
ria e realizar uma grande ad­
ministração. Ele saberá con-.

duzir o Estado e unir a Arena
para a tranquilidade da
classe política e do povo de
Santa Catarina.

Ao concluir, o vice­
governador Marcos Buechler
lembrou que o trabalho do
futuro governante à frente do
sistema financeiro estadual,
tem demonstrado como se

faz uma boa administração.
"Seu nome foi uma solução
elevada, que foi encontrada

pelo Palácio do Planalto',
concluiu o vice-governador.

VITÓF\IA DA ARENA
Pará o secretário Salomão

Ribas Júníor, da Casa Civil, a

escolha do Sr. Jorge Bor­
nhausen representa para a

Arena a certeza de uma

grande vitória em novembro.
Foi o nome que reuniu o

maior númerc -oi" manifesta­
ções favoráveis nas bás�sV6�
líticas do Esfâdo e fi &�c1iã��
"veio de encontro as áspir'a­
ções das lideranças políticas
e comunitárias de Santa Ca­
tarina".

O secretário Ribas Júnior
atribui a escolha do presi­
dente do Besc a grande lide­

rança do governador Konder

. Reis, que consegiu fazer seu

sucessor um elemento de
sua equipe de governo. Con­
siderou que a indicação do
Presiderite Geisel e do gene­
ral João Baptista de Figuei­
redo foi uma decisão da mais
alta irnportância para o de­

senvolvimento econômico e

político de Santa Catarina.
Salientou as qualidades ex­

cepcionais do futuro gover­
nador, qualificando-o como

um político de extraordinária
sensibilidade para as quest­
ões da vida pública.

Emedebistas

esperam ser

favorecidos

nas eleições
Brasília (Correspondente)

- Causou dois efeitos a indi­

cação do Sr. Jorge Konder
Bornhausen junto aos depu­
tados emedebistas de Santa

Catarina na Câmara Federal.
Primeiro, ficaram espanta,

'dos com a indicação, porque
achavam que Victor Fontana
seria o escolhido, e segundo
foi uma confessada satisfa­
ção pela indicação, racioci­
nando em termos de votos, já
que acreditam que vão ga­
nhar por larga margem as

eleições de novembro, de-

vido a irritação que a decisão

causou em grande parte da

Arena, especialmente naque­
les que militaram no ex-PSD.

O deputado Laerte Vieira
disse que em primeiro lugar

Candidatos

preteridos
não escondem

a decepção
Enquanto na Capital o sr

Francisco Grillo reconhecia
que a escolha do sr. Jorge
Bornhausen foi uma "solu­

ção normal" que premiou o

seu esforço para obter o con­

senso favorável da Arena e
demonstrou ainda o prestígio
político do governador Kon­
der Reis, em Brasília o am­

biente entre os parlamenta­
res federais - e também can­

didatos preteridos - era de

indlstarçàda contrariedade

pelo desfecho do processo
sucessório.

O deputado João Linhares
foi o primeiro a chegar à Câ­
mara. Ele soube através da
Rádio Nacional de Brasília .

que o sr. Jorge Bornhausen
havia sido escolrudo. Rece­
beu inúmeros telefonemas

de, correligionários e amigos
de Santa Catarina, e visitas
em seu gabi nete na vice­
presidência da Câmara, com

manifestações de solidarie-
. dade. Ele deu também as

primeiras entrevistas a rádios
do Oeste do Estado - sua re-

temos que "denunciar o ab­

surdo sistema de escolha, e

também estranhamos a indi-

cação de um homem ligado
ao atual Governador, cuja
adminsitração rtáo corres-

pondeu as expectativas.
Vamos esperar a resposta ft
essa escolha nas eleições,
que servirá de julgamento
deste atual Governo", afir-

mou. Acho que o Governador
Konder Reis - ressaltou - que
mostra tanto prestlqio deve
mostrar também nas urnas

este conceito, concorrendo
como senador direto, já que
ele se considera um grande
cabo eleitoral".

Laerte Vieira acha ainda

que a escolha dividiu o Par­
tido governista, já que con­

trariou o desejo de 2/3 da
bancada federal.

- A escolha confirma as

apreensões que sempre ti­

vemos, porque Santa Cata­
rina continuará sendo uma

capitania hereditária, explo­
rada pelas oligarquias, de­
ctarou Walmor de Lucca,
acrescentanço que do "epi-

sódio tragicÔmico resta uma

lição: as oligarquias só serão
desmanteladas quando
o povo tiver o direito de esco-

Iher livremente, pelo voto, os

seus Governadores".

Para Cesar Nascimento a

escolha não causou surpre- ,

sas, porque :'a Nàção co-

nhéce de sobejo o atual sis­
.tema, onde tudo pode acon-

tecer. Esperamos' tão so­

mente que ao assumir o Go-

verno o Sr. Jorge Konder

Bornhausen não faça o

mesmo que o seu primo An-
. tônio Cartos Konder R�is".

Tremendamente lacônico,
o deputado Jayson Barreto

escapou as perguntas do re­

pórter indagando ironica­
mente: "Que eleição?" A

minha para Senado na di­
reta?

gião eleitoral - e se mostrava

ainda bastante nervoso e

contrariado. Como contra­
riados se mostravam os de­
mais parlamentares do grupo
renovador, como Henrique
Córdova, Wilmar Dallanhol,
Ademar Ghisi (todos candi­

datos) e Dib Cherem, Pedro
Colin e o senador Otair Bec­
ker. Embora se"m acreditar
em suas próprias chances,
eles lnclinavarn-se pela indi­

cação do sr. Victor Fontana,
dando crédito a boatos que
corria na véspera em Brasília.
Os seis deputados, e o sena­
dor Otair, que foi o último a

chegar, reuniram-se por
volta das 10,30 horas no ga­
binete de Unhares para tro­
car opi niões. Antes de se

reunir evitaram fazer decla­

rações, ,dizeride que só fala­
riam à imprensa ou emitiriam
nota após um contato maior
entre 'eles. Por volta das 11 ,30
horas, quando terminou a

reunião, essa posição per­
manecia inalterada. O depu­
tado Wilmar Dallanhol, o

primeiro a sair, nada quis de­
clarar. O mesmo aconteceu
com os demais, todos argu­
mentanto que teriam que

Dejand�r:HVoltamos à época da monarquia"
não se consulta a quem quer que seja, ficando
os políticos da Arena a desempenhar um medfocre

papel e os atuais Governadores se prestam ao

ridrculo de usarem um minuto de televisão
.

. Dara dizerem quem será seu sucessor".
- E de se perguntar qual o papel do colégio eleitoral?

Pode votar em outro candidato?
e por incrível

que pareça chamam isso de eleição indireta.
Isso para mim é o processo mais direto

de casa para o Palácio do Governo", afirmou.
Politicamente - disse Dejandir - para o MDB

foi vantajosa a escolha, pois "o povo não pode
aceitar � permanência de uma oligarquia no

Poder, que tem comandado a mais de 70 anos o

o presidente do Diretório do MDB, deputado Dejandir
Dalpasquale ao se manifestar a respeito da indicação do Sr.

Jorge Bornhausen disse que
escolheram o "donatário das terras da

Capitania de Santa Catarina, que já teve

muitos Condes, sendo que os últimos são o Conde
dos Reis e agora dos Bornhausen".

Dentro desse quadro - salientou - "houve
um retrocesso e voltamos a época da monarquia,

em que a nobreza das famílias se sucedem noPoder". Para

ele, "só falta que se construa um pelourinho na Pra ... XV
.

e a escravidão retome 3.0S idos de 1888".

Segundo o presidente do MDB "se alija a opinião pú­
.

blica, porque o regime tem medo do voto e

fazer vários contatos antes,
pois estavam sendo apoia­
dos por 9 deputados esta­
duais e dezenas de líderes

. partidários estaduais.
O Secre

r
tário Victor Fon­

tana foi informado da es­

colha quando se encontrava
numa reunião de diretoria da

Sadia, em São Paulo. Ao
meio dia rumou para Brasília,
hospedando-se no Hotel Na­
cional. À tarde foi até a Câ­
mara Federal, onde manteve
contatos com parlamentares.
"Fui lá para alguns conta­
tos". Mas negou que tivesse
se reunido com os seis depu­
tados que vetaram o nome-do
Sr. Jorge Bornhausen.

Limitando-se a dar respos­
tas cu rtas, o Sr. Victor Fon­
tana atribuiu à indicação do
Sr. Jorge Bornhausen "a de­
cisão do Presidente que sabe

quem deve ocupar o cargo".
Quanto ao futuro governa­

dor, o Secretário da Agricul­
tura disse que "é um homem

que mereceu a consideração
do Presidente da República".

Acentuou que ainda vai
examinar a possibilidade de
candidatar-se a algum cargo
eletivo e que fará antes do dia
14, quando terá que se de­
sincompatibilizar da Secre­
taria da Agricultura.

- Há "tempo ainda. Vou es­

tudar preimeiro para depois
decidir.

Opiniões se

dividem
en tre líderes

de Lages
Lages - (Sucursal) - Dois lí­

.

deres da Arena local preferi­
ram não se manifestar sobre
a indicação do sr. Jorge Kon­
der 'Bomhausen 'para o go­
verno 00 Estado, enquanto o'

advogado Antonio Celso Me­

legari ·comparou o Estado às
capitanias hereditárias, onde
a herança "é conferida ao co­

lateral segundo a vocação
sucessória, estabelecida até
mesmo pelo Código Civil, no

capítulo que disciplina a ma­

téria da sucessão" .

O presidente do Diretório I

Munici.pal da Arena, Paulo
Duarte, e o vereador Hélio
Getúlio Tbibes Bleyer afirma­
ram simplesmente: "Prefiro
não opinar". O líder da Arena
na Câmara de Lages, verea­

dor Francisco Ramos Mar­
tins, disse que a "indicação
está dentro do esquema
cujos resultados só poderão
ser avaliados a partir .das
próximas eleições", acres­
centando que, "se o novo

governo seguir o mesmo es­

pírito do governo Konder

Reis; deixará muito a dese­
jar". Para Francisco Martins,
todavia, Jorge Bornhausen
"é muito inteligente".

O vice-prefeito de Lages,
Celso Anderson de Souza, do
MDB, afirmou que "o anún­
cio da 'decisão do mini­

colegiado do Alvorada só
pode nos constranger e fazer
com que desejemos que no

mais breve tempo possível
seja devolvida ao povo a

prerroqativa da escolha de
seus governantes".

Antonio Celso Melegari,
assessor jurídico da Prefei­
tura de Lages e postulante a

candidatura de deputado es­

tadual pelo MOS, disse que
"Jorge Bornhausen ascende
ao posto quindado pela
unção do sistema e prova­
velmente governará o estado

.

na estrela desenhada pelo
I

sucedido, seu primo, cuja
administração foi creditada,
pelo menos em Lages, como
lamentável".

Estado, usando e versando o dinheiro dos cofres
públicos, conforme uma série de denúncias

feitas pela Oposição, como no episódio do Besc
e firmas falidas do Paraná e da ex-Dicesc.

Porém, "a impressão que se teve é que estes
fatos ainda ajudaram para fortalecer a

escolha do futuro donatário".

-Me parece que a reação do povo catarinense
que traz no seu sangue a tradição de democrata'

haverá de ser dada nas urnas em 15 -de novembro',
porque entendo que o 'ungido não terá a

coragem e o espírito democrático de pedir votos
em praças públicas, quando se furtou a pedir

para sí" .

Para o 'presidente da
Câmara de Vereadores,
Valério Steil, o processo
de indicação do novo Go­
vernante virou novela,
embora com desfecho
previsível: seis meses

antes da eleição já era co­

nhecido o nome do esco­

lhido. Lamentou, no seu

pronunciamento, a falta
de eleição direta, "uma

esperança que surgiu, mas

'um d ireito. tirado- do
povo", O médic� .l1imja-
mim Zwoelfer de Farias,
candidato do MDB a uma

vaga na Assembléia Legis­
lativa, apontou a escolha
como ilegítima, conside­
rando que o povo não tem
acesso a el-a, Pregando o

retorno à democracia, de­
fende o direito do povo,

pagador de impostos e

INPS, de eleger, pelo
voto, seus governantes.

- Mais. moderado, o pre­

feito Renato de Mello
Vianna disse que, mesmo

discordando do processo

,de escolha para a Presi-

dência, Senado Governos
estaduais "espera o sr.

Jorge Konder Bornhàusen
realize um governo sem

ódio e sem vinganças, vi­
sando o bem comum de
todos os catarinenses"

Lembrou os laços afetivos
que ligam o novo Gover­
nador à cidade de Blume-

nau. Vianna acredita que

Jorge Bornhausen volte
seus olhos para a comuni-

dade que sempre o aco­

lheu bem, atendendo
prontamente as suas rei-

vindicações. Espera ainda

que a próxima administra­

ção catarinense auxilie o

desenvolvimento social
cultural e econômico de
Blumenau co-

participando de suas rea­

lizações.

Logo após as declarações do
presidente do Partido, o Líder da Minoria,

deputado Francisco Kuster declarava da tribuna
da Assembléia que a escolha vai "prejudicar

e emperrar o desenvolvimento de Santa Catarina",
Ele confessou que "ainda acreditava numa

certa dose de bom senso, mas prevaleceu
a vontade de uma minoria dominante e os

poderosos se impuseram, frustando três
milhões de habitantes",

.. Segundo o Líder
Francisco Kuster para a Oposição "não havia

escolha melhor, porém nosso Partido não ficará
calado e nem aceitará uma indicação feita

ao arrepio do julgamento popular".



4 - Editorial' o ESTADO - 27 de abril de 1978

oESTADO
Diretor.' José Matusalém Come/li:
Editor-Chefe. Luiz Henrique Tancredo

upetintendente Marcílio Medeiros Fi/nu
Gerente Comercial. Osmar Antônio Scbtindweu:

I COLUNA DO CASTELw

Colapso do

plano geral
Algumas projeções podem ser feitas, com certa mar­

gem de segurança, do penoso episódio da escolha pelo
Presidente daRepública dos futuros governadores dos
Estados. A primeira delas é sobre a eleição de no­

vembro. Desapareceram. as dúvidas sobre a vitória do
MDB na eleição legislativa, de tal maneira que passou a

ser lícito duvidar que essa 'eleição venha a se realizar.
O Governador Paulo Egídio acata mas não apóia a

escolha de seu sucessor e lava as mãos quanto à eleição.
A segunda e mais, dramática, do ponto de' vista da

estabilidade do regime militar, é que se desestabilizou
novamente a eleição de outubro, isto é, a cerimônia para
referendar a candidatura do General João Baptista Fi­
gueiredo a Presidente da República. O descontenta­
mento que se presume esteja lavrando' nas grandes
bases da Arena (e em muitas das médias e pequenas), se,
por um lado, dá razão aos que, no Palácio, alteraram o

calendário eleitoral de modo a realizar em primeiro
lugar a convenção nacional para só depois realizar as

escolhas de governador, por outro lado justificou a ex­

pectativa do Senador Magalhães Pinto de que teria con­

diçôes de-disputar na convenção da Arena a designação'
como candidato à sucessão se ela, segundo a praxe,
ocorresse depois dá seleção dos chefes de Executivo
estaduais.

.

O Sr. Magalhães Pinto tinha razão e continua a tê-Ia.
Já agora, parece não haver lugar para ele disputar como

candidato avulso ou como candidato do MDB, mas sur­

giu obviamente a oportunidade de uma candidatura de

oposição com amplo apoio no MDB e nas dissidências
que nada mais têm a esperar desse regime que distribui­
prêmios segundo critérios que se definem como tais
mas que se execútam à revelia dos seus fins. Essas
últimas semanas de meditação, estudo e decisão no

Palácio do Planalto cumpriram um ritual que não só é
cansativo e inaceitável para a Nação - que o assiste

pela terceira vez - como desequilibrou a distribuição
de forças na qual se assenta o regime que promete
reformar as instituições políticas, sem eliminar o pro­
cesso revolucionário, que não só está corno é:segundo o

General Figueiredo.
Voltamos à estaca zero e abriu-se caminho novamente

à contestação, tal a incompetência com que se tentou

articular bases políticas regionais para sustentação da
politica reformista. A doutrina, na prática, foi águas
abaixo, pois os principais estados estão desguarnecidos
de lideranças, tão pequena é a densidade política dos
candidatos que merecerama preferência do Presidente
Geisel, assentada subjetivamente embora' na base de

informações do SNI e do Presidente da Arena. E ainda
naqueles em que a escolha atendeu a lideranças eviden­
tes articulou-se o problema de tal maneira que persis­
tem bolsôes de resistência de importância crescente em

face do colapso do plano geral.
O Governo deve esperar uma derrota completa do

Espírito Santo ao Rio Grande do Sul e do Espírito Santo
a Goiás, passando por Minas. No Norte, houve surpresas
chocantes. Um Sr. Buriti sai'" Governador da Paraíba e o

Governador Nunes Freire, que nunca foi sequer rece­

bido pelo Presidente da República, teve o poder de
desafiar com êxito a auto idade presidencial, impondo
seu veto, ainda que invocando o 'espírito do falecido
Senador Vitorino Freire, à candidatura do Senador José
Sarney. Não se sabe por que razões objeções civiliza­
damente postas por governadores como os Srs. Guazelli
e Paulo Egídio não ecoaram no Palácio e no entanto, os

Governadores Ivan Bechara e Nunes Freire e uma mão

invisível no Pará vetaram os candidatos que decorriam
de acordos das principais correntes arenistas do Estado.
O normal teria sido o contrário.

Esses pequenos mistérios, fruto da intriga 'palaciana,
seriam irrelevantes se eles não tivessem contribuído
para a desestabilização do quadro político eo reexame

em escala nacional, do quadro político brasileiro. A

incompetência na escolha pelo Palácio tomou evidente

que esse tipo de seleção não substitui os inÚrume'ntos
normais de formâçâo do poder como também a incon­
formidade nacional com o seu prosseguimento. A maio­
ria dos governadores escolhidos já se manifestou contra

a continuidade do processo, mas essa inconformidade
cresce e se toma um dado atual, com repercussões pre­

visíveis, no desdobramento do quadro político, a que se.

volta a dar conotação dramática.
Cabe, afinal, observar que a seleção do Pianalto foi a

tradução prática mais visível do pacote de abril. De abril
a abril, houve oportunidade de demonstrar � imperícia,
a incompetência e a negligência com que �e aplicaram
os atos adotados por via ditatorial. A reforma judiciária
não se complementou, o que demonstra ter sido o epi­
sódio da rejeição da emenda mero pretexto. E a avoca­

ção, pela autoridade, do Supremo Poder, que a' Emenda
n? I dava ao povo, de escolher governadores e nomear

um. terço do Senado, demonstrou na prática o que já se

sabia, pelas experiências anteriores, a sua ínimidade.
Lembre-se ainda o aspecto moral do esbulho de 'que foi
vítima a oposição, com a modificação do colégío.eleíto­
ral, um ato de abril, mediante o qual cálculos cuidado­
sos tiraram do MDB o governo de cinco Estados da

Federação.
Se as· 'coisas náo iam hem, não há a menor dúvida de

que pioraram.

Carlos Castello Bran(�(j

A escolha do Sr. Jorge Konder
Bornhausen para o Governo de
Santa Catarina veio confirmar um

favoritismo que se manifesto�
desde os primeiros capítulos do
processo su�essóriú de acordo
com uma inteligente e bem con­
duzida estratêzia de campanha,
cujo resultado final fez com que o

presidente do BE-SC terminasse
por ser o candidato que provocaria
o máximo possível de arregimen­
tação dentro da Arena com o mí­
nimo possível de dissenso. A par
disso, é de se registrar a reconhe­
cida habilidade política do candi­
dato, que aliada à sua comprovada
eticiência como administrador" no

Palácio do Planalto, foi conside­
rado como a solução mais ade­
quada para gerir. os destinos de
Santa Catarina no próximo qua­
triênio.

Não resta dúvida de que o Sr.
Jorge

Bornhausen. foi o postulante que
melhor soube preparar a sua as­

censão ao Governo como, tam­
bém, aquele que conseguiu reunir
em tomo de si dentre as melhores
condições para passar a exercê-lo
num período que haverá' de ser

realmente difícil para a vida do
Estado e para a vida da Nação. No

Nova etapa
atual período governamental o Sr
Jorge Bornhausen enriqueceu so-

bremaneira a sua já vasta expe­
riência nos campos político e ad­
ministrativo, neste último so­
mando um amplo espectro de cre­

denciais através do 'trabalho reali­
zado como presidente do BESC e

presidente da Codesc. Deste
modo, pôde acompanhar política e

administrativamente a intimidade
do desempenho da atual gestão,
verificando seus erros e seus acer­

tos e recolhendo dali preciosas li­
ções que certamente o haverão de
inspirar quando chegar a sua vez.

Vale dizer, inclusive, que o hoje
candidato teve participação direta
ou indireta na maioria dos êxitos
governamentais. O mesmo não se

poderia afirmar em relação aos

equívocos registrados, muitos dos
quais procurou evitar e, se não

conseguiu, foi porque estavam em

jogo questões fora do alcance de
açâo. E de se ressaltar, porém, que
em uualquer caso sua conduta
dentro do Governo pautou-se
dentro de inabaláveis padrões de
lealdade para com o Governador
Antônio Carlos Konder Reis, fa-·
zendo por merecer a extrema con-,

fiança que este depositou
outorgar-lhe o maior conjunto de
atribuicões. confiança que, de,

resto, pelo que é lógico se presu­

mir, representou .fator de alta re­

levância no desfecho sucessório
que o escolheu candidato;
Sob esse aspecto, presenciou Santa
Catarina uma solução harmônica,
na qual <> Covenador viu sagrado
sucessor aquele que é sem dúvida
seu principal auxiliar. Sob outro as­

pecto, porém, há que se registrar a

divisão ocorrida na bancada fede­
ral e, em grau menor, na bancada
estadual, como decorrência previ­
sível de um jogo em que a solução
está colocada, dispõe o Sr. Jorge­
Bornhausen. da mesma

forma que aqueles' que, candida­
tos ou não, se contrapuseram à sua

candidatura, de inegáveis condi­
ções para o diálogo e para a conci­
liação, pré-requisitos essenciais
para que a Arena possa enfrentar a

dura batalha que lhe está reser­

vada nas eleições deste ano.

Assim, uma nova etapa do pro­
cesso tem

í nfci o, igualmente
árdua e que igualmente requer do
candidato equilíbrío e discerni­
mento, características que ele já
comprovou possuir. A composição
das chapas da Arena para as elei­
ções vindouras e a organização .da
sua equipe de Governo serão
frases realmente importantes no

prosseguimento dessa jornada.

A cooperação do BRDE
Na execução do Plano de Desen- cursos liberados para atender, no mento de assistência ao crédito es-

volvimento de Santa Catarina, Paraná, no Rio Grande do Sul e em tadual desfruta as simpatias e o

como se sabe, tem sido incontesta- Santa Catarina, pequenas e médias apoio irrestrito da opinião pública.
velmente acentuada a cooperação empresas das áreas industriais e O -aRDE tem, desde sua fundação,
do Banco Regional de Desenvol- comerciais. vinculado a sua eficiência ao pro-

vimento, Econômico do Estado, A esse reunião da Junta de Admi- gresso das três unidades sulinas da
cuja presença financeira a serviço' nístraçâo do Banco Regional, o Federação e, especialmente, aos

da expansão catarinense se fez sen- Vice-Governador Marcos Bue- planos desenvolvimentistas apli-
sível e segura. chler, como também o industrial cados pelo Governo do nosso Es-

Deve-se ter isso em vista, quando catarinense Adernar Garcia e o Su- tado em terras catarinenses, con-

se aluda aos fatores .do nosso de- perintendente da CODESC, Rui cor-

senvolvimento econômico e social, Borba Filho, ultimamente desig- rendo assim para estímulo a inicia-

para que não se,omita in�usta- . ,I)f,do pelo .��ve_r;l)ador.,�o:n,�er ()B.MM��pr�âil��il1�W8�€�lqa�ç,es- _

mente, no cômputg daqueles fato-, ·���.s ,Ptar� ;xe�c_er a �����ta�ll;':��e:h ���lJAdade:'!l!?e!ç..!���tQ,'p.Lnto, .. aoi(!

res, uma das mais �ecisiv�s contrí- cutiva do' Conselho de Desenvol- Ba'nco Nacieaaal, de .Desenvolví-

buições trazidas em favor dos inte- vimento do Extremo Sul. mento Econômico.

resses progressistas de nossa terra; Não é de esperar menos que nova e Razões, portanto, militam para que

ao qual é lícito atribuir ponderável apreciável contribuição financeira os catarinenses aguardem, com

assistência ao esforço dos setores ao programa administrativo que bastante otimismo, a continuidade

de produção e as atividades do Go- está sendo continuado nos diversos dessa forma de amparo aos ínteres:

verno. setores da administração estadual, ses gerais das classes produtoras da

Agora mesmo, reunida nesta capi- visando a mais fortes impulsos para indústria e do comércio, empenha-
tal, a Junta de Administração do o crescimento sócio-econômico do das no êxito sempre maior e cres-

BRDE, forma fixados critérios para Estado. E destavez, como das ante- cente nos programas governamen-
a aplicação de novos recursos fi- riores, o Banco Regionalde Desen- tais do Estado, como ainda prese n-

nanceiros, oriundos de recentes volvimento do Extremo Sul estará temente na política administrativa
contratos firmados com o Banco prestando. ao empresariado catari- do Governador Antônio Carlos

Nacional de Desenvolvimento, nense parcela considerável de au- Konder Reis.

que acaba de contemplar o BRDE xílio ao objetivo da propulsão de

,com maior parcela (cerca de dois e

meio milhões de cruzeiros) dos re-

Santa Catarina. Nem por menos é

'que o conceituado' estabeleci-.
Gustavo Ne"PII

Garopaba
Prezado Senhor: A I�itura do Jornal O
ESTADO motivou a remessa desta

missiva, na esperança de algum 'resul­
tado positivo. Refiro-me ao tema agri­
cultura, muito bem enfocado nesse

órgão de imprensa. Os dados citados
em recente reportagem são motivo de
orgulho para a nossa gente - 50 produ­
tor de alimentos no cenário nacional,
levando-se em conta que o nosso Es­
tado é um dos mais, senão o mais aci­
dentado do Brasil.

O fato de Santa Catarina situar-se

nesta boa colocação me fez pensar no

lugar onde nasci - Garopaba. Não
muito longe daqui, fisicamente, mas

ainda muito longe das realizações do
homem do século XX.

Existia até dois ou três anos atrás
um posto dá Acaresc, mas hoje não

existe ninguém que possa orientar, es­

timular, esclarecer o nosso pequeno

CARTAS
agricultor. E esse pequeno produtor, ras que poderiam ser explorados nas

embora desejoso de ficar, busca a ci- diversas épqcas do ano; da import�n­
dade grande - Florianópolis por exce- .cia alimentar dos vegetais, enfim, o

lência - desorientado, desacredifado e homem abandonado à sua .s�rte, que
desestimulado para que fique em sua afinal concorda com tudo e com todos
terra. Na Capital, preenche seus dias sem atinar para a importância de sua

nas obras de construção civil ou seme- participação na comunidade da qual
lhantes, sem qualquer especialização faz parte.
para ocupar cargos com um melhor sa- Quantas esperanças e estímulos es­

Iário, O pior é que é� alijado da vida tariam sendo levados aos garopaben­
social da comunidade e então passa a ses se algo fosse realizado por nossas

acompanhar o "bando" que aparece autoridades estaduais no campo da
primeiro. agricultura, para citar um dos ângulos

Quantas páginas são escritas na im- da carência da nossa gente. A instala­

prensa, dando cobertura e elogiando a ção de um estabelecimento bancário é

ação governamental neste campo, fato' outra necessidade premente.
positivo e necessário. Daí a interroga- Ficaremos atentos a qualquer ati­

ção: porque o poder público não vai à tude de quem de direito. Não se es­

humilde, honesta e necessitada gente queçam de que Garopaba faz parte de

trabalhadora, restando esclarecimen- Santa Catarina. Atenciosamente, João
tos, oferecendo crédito e créditos e Pacheco de Souza.
dando estímulos. Não do seu Copa Arizona

Senhor Diretor, A' Câmara de Verea­

dores de Florianópolis, por proposi­
ção do Vereador Aluizio Piazza, cum­

primenta essa direção pela promoção,
organização e realização da Copa Ari­

zona, valorizando o esporte amador no

setor futebolístico da nossa Capital.
Saudações, Nagib Jabor, Presidente.

belo e confortável gabinete, mas

saindo nas esburacadas estradas do in­

'teríor para sentir o drama daquela
gente. Lá encontramos o homem de­
sinformado da importância. do solo,
um dos mais preciosos recursos natu­

rais à nossa disposição; de técnicos de

plantio adequadas; dos tipos de cultu-
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Moço ainda - tinha então
3,7 anos - ele sentiu aquela AUDIÊNCIA
época que sua vez chegaria O Sr. Jorge Bornhausen
em 1978. E para concretizá-la deverá retornar a Brasília na

começou a trabalhar desde próxima semana, a fifi, de
, "cedo, tràtando de arregimen-o: avistar-se corn-o Presidente

. tar, �m tQIDO de-seu 'nome .0Lc®eiséll��,Gen'éraJ...João Bap- : •maior contingente ·póssível tistà"Frgw'eiredo .."," c

de arenistas catarinenses e de * * *

figuras de expressão nacional Sua chegada a Florianôpo-
com largo trânsito junto aos !is está confirmada para e

setores decisivos; Entre es- final da tarde de sábado. Até
tas, só para citar algumas, lá permanece no Rio.

Os biônicos
-·Que lástima!

- Eu bem que havia percebido no Theodósio uma total aproxenia.
Não adiantou falar com ele para que tomasse cuidado, para que se

p�otegesse dos amigos visíveis e dos amigos invislveis. Sua desaten­
çao fOI .mesmo esplànlca.

- Caso sério!
.

- Pois.é. Você viu aquele projeto de supermercados do Quintiliano?
Quanto bem ele fez. E estava tão entusiasmado. 'Ele esperava tanto
daquele conglomerado de insumos!

- Vi. Mas não adiantou de nada. Para mim, o Quintiliano foi um caso
de cianopsia empresarial. Vê lá se aquilo funcionou.

· Por que não? Você é que me parece com tendência fotodisfórica.
Não captou a evidência solar da iniciativa.

.

- Pode ser. Mas o Quintiliano é latômano e dislático a um tempo. E
isso irritou a muitos. Aindamais com aquela sua manina de aparecer a ri,
três por dois em todos os órgaos de divulgação de massa como se '.J
estivesse ligado à scmátomeqalia projetistá.

'

· E que tem isso? O essencial é que ele soube que sua doxomanla
poderia semear empreendimentos grandiosos.

- Vá. De acordo. Mas vamos aclarar o assunto. E preciso sair do
enfoque puramente pessoal para entràrmos numa perspectiva de maior
envergadura. Para uma visão panorâmica detodas as causas psicos-
sociais do desastre. .

- Por falar nisto, já foi designado o Grupo-Tarefa para levantar os

aportes necessários ao estudo da reversão de expectativas que deve-
rão ocorrer dentro da próxima abertura?

.

- Já, sim. Mas se está fazendo necessário um feed-back setorial. Já a
.

priori. Isto porque alguns componentes, dehá muito vêm se mos­

trando um tanto cirsónfalos na captação da análise componencial das
infra-estruturas de todos os insumos necessários a uma performance
mais agressiva.

· Também não se poderia esperar uma abordagem descomprornis­
sada sobre o assunto!

- Pois, 'olha. Eu conheço alguns dos responsáveis. O Vordhanden
Sein de alguns não se enquadra, em absoluto, ria desiderata do input
alocado auando de sua inteoracão no processo.

-Mas a dificuldade não está circunscrita I ao descompasso filosófico
do know-how de cada um dos componentes? .'

- Parece que não. apenas. A .própria abordagem inicial do logos
sobre o tema em eclosão, já se constitui em point-ot-no-return de
alguns dos engajados.

- Isto eu já sabia. Mas você esquece de abordar a impossibilidade
desta rnélanqe psicológica. Ao passo que um pequeno grupo de com­

ponentes da região Sul apresenta uma personaliddade Nocht-Nicht-
'

Sein, os do Norte. e principalmente os do Vale, sempre desvelaram
uma personalidade In-Prozess-Sein.

- Bem, mas este out-point devido ao pathos circunstancial, não
poderia, a fortiori, prejudicar o ethos final.

, Você é quem pensa. Até o on-Iine do paper inicial vem sofrendo um

time-sharing desgraçado. Sem contar a carência de outros insumos jltécnicos da circunstancialidade. Todos eles, mais do que necessários
.

1
a uma performance mais vis a tergo.

-'Mas estes são os óbices da surface. O real e o deep acabarão
aflorando. E, inclusive no ôntico referencial.

-

- Por falar nisto, está no Time de umas semanas: atrás. uma aborda­
gem global de não importa o fenômeno que envolva o comportamento
de pequenas e seletas camadas, só teria validade depois de um levan­
tamento das pressôes inconscientes ocasionadas por esta terrível so-

.

ciedade burguesa que aí está.
- Aliás, eu li o resujo no L'Express: o estudo conclui pela necessi­

dade de uma constante reciclagem psico-soCiológica de todos os

quantos estejam envolvidos em um fenômeno comportamental.
- Mas aí é Que está o deeo da 'Questão ontolóqica. Milhares. talvez

milhões de seres humanos, no seu imobilismo qualitativo nem sempre
mõstrarn um follow-up adequado a uma self reversão cornportamental.

- E o que tem isto que ver com a não indicação do Ouintiliano? E logo
ele que, em tempo record, computarizou todos os índices evidentes. E
até chegou a elaborar uma série de diagnósticos convincentes.

, Mas é justamente por isto. Os prognósticos terão que ficar penden­
tes de um constante approach ôntico. E sempre dentro da globalidade
no fenômeno. E isto dentro da conceitualizacão da metafísica não
aristotélicQ-tomista.E não SEI deve encarar os pathos .trágico corno

condição existencial da criatura humana. O estamento tem suas pró­
prias leis de permanênciá e de mudança.

--------------------------------------

Celestino SR chet

CAMINHADA
O Sr. Jorge Konder Bor­

nhausen poderia' estar, a esta
altura de 1978, preparando-se
para terminar seu periodo de
Governo e comandando o

processo de escolha do seu

sucessor. Isto' porque, em

junho de 1974, quando mais
'intensas e contundentes se

tornaram as pressões contra a

indicação do Sr. Antônio Car­
los Konder Reis, seu nome

chegou a ser apontado e pra­
ticamente escolhido para su­

ceder o então Governador
Colombo Salles, este radi­
calmente contrário à escolha
do Sr. Antônio Carlos, como,
de resto, também à do autal
Presidente do Banco do Es­
tado.

Nas, consultas realiza­
das em Florianôpolf s pelo
Senador Petrônio Portella, na

qualidade de presidente da
Arena e emissário do Palácio
do Planalto, o nome do Sr.
Jorge Bornhausen 'r,ecebeu
manifestações favoráveis de
expressivo número dos are­

nistas ouvidos, colocando-se
entre os primeiros da lista de
possíveis candidatos.

Ao saber por fontes alta­
mente qualificadas de Brasí­
lia que o convite para gover­
nar Santa Catarina era imi­
nente, o Sr. Jorge Bornhausen
tratou de fazer chegar ao co­

nheciJnento do Planalto,
através do Ministro Golbery
do Couto e -Silva, que seu

apoio à indicação do Sr. An­
tonio Carlos Konder Reis
continuava sendo integral e

irrestrito, dele não se afas­
tando em qualquer hipótese.
Com isso, o Presidente do'
B-ESC, talvez até por 'um

dever de lealdade - fez ces­

sar as movimentações que vi­
savam a conduzí-lo, em vir­
tude das reações à candida­
tura Antonio Carlos, ao Palá­
cio do Governo.

incluem-se os nomes dos Mi­
nistros Golbery do Couto e

Silva e Ney Braga, dos ex­

Ministros Costa Cavalcanti e

Mário Andreazza e dos tam­
bém influentes Antonio Car­
los Magalhães e Humberto
Esrneraldo Barreto. oecas

..que deram preciosa parcela
de contribuição à avançada da

.

candidafura de Jorge Bor­
nhausen no tabuleiro suces­

sório.
No plano interno, seu tra­

balho revelou-se também
perfeito. Através dele
toi possívet conseguir ex­

pressivo apoio junto às bases
arenistas. Estas, embora po­
dendo sequer alimentar-a ve­

leidade de possuir o poder de
decisão, cpntribuiram para
que o nome do Sr. Jorge Bor­
nhausen se firmasse solida­
mente como o de maior, den­
sidade política e de expres­
.siva força eleitoral em Santa
Catarina.

* * *

Anunciado ligara como o fu­
turo Governador do .Estado,
caberá ao candidato a tarefa
precípua de cónduzir uma

campanha que, desde já, se

afigura cheia de dificuldades
para o Partido ao qual per­
tence. E nessa caminhada :....

talvez ainda mais difícil do
que a percorrida até ontem­
o Sr. Jorge Bornhausen terá
justamente na retaguarda
aqueles que, no plano in­

.terno, lhe emprestaram seu

apoio e que, agora, passam a

ser as forças mais expressivas
com vistas ao pleito eleitoral
de 15 de novembro.

BIONICO
O Sr. Lenoir Vargas Fer­

reira continua .na pole posi­
tion da. corrida pára a indica­
ção do senador "biônico" de
Santa Catarina.

* * *

O anúncio do nome foi
adiado por alguns dias.
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NATEL DERROTA PAULO Para Aureliano Chaves
Francelino foi o melhor
candidato entre os bonsEGíDIO E' COMANDA

CAMPANHA DA ARENA
reuniões - a última anteonterfipela manhã-,
foi difícil "porque havia excelentes nomes,
tpdos examinados com respeito e nenhum pi­
chado".

Alguém argumentou que se tratava do pri­
meiro governador não-mineiro, ao que o sr.
Aureliano corrigiu: "o primeiro foi Prado Lopes
- já há um presidente". Mais tarde, justificou:
"Minas é altaneira mas generosa. E é a síntese
do Brasil, não vai discriminar". A uma opinião
sobre sua postura durante o anúncio, o gover­
nador explicou: "pode dizer que estou can­

sado, mas não constrangido. Euforia, na vida
pública, às vezes é sinal de irresponsabili­
dade".

O governador não quis revelar os critérios
que presidiram a escolha. "É uma questão de
ideário da Revolução". Disse que até a decisão
final todos os candidatos listados estavam
sendo considerados. Informou que as decisões
quanto ao vice-governador, ao senador indi­
reto e a chapa às eleições diretas ao Senado
ficarão para posterior estudo com a direção
regional do partido. Acrescentou que deixará o

Governo de Minas antes do prazo de desin­
compatibilização, que termina a 15 de julho,
mas ressalvou que nada está combinado ainda
com o general Figueiredo quanto à movimen­
tação de ambos na campanha eleitoral.

- Não respondo pela Arena, mas, pessoal­
mente, não tenho qualquer objeção a que o

senador Magalhães Pinto volte a candidatar-se
pelo partido, nas próximas eleições. Eu até de­
sejaria que isso acontecesse, mas é uma deci­
são entre ele e a direção do partido. De minha
parte tampouco há qualquer objeção ,quanto a

uma reaproximação com o senador: Mas tam­
bém é uma pergunta que deve ser feita ao pró­
prio sr. Magalhães Pinto - concluiu o sr. Aure­
liano Chaves.

Brasília - Durante reunião de ao minutOs, em

que nenhum dos candidatos teve contra si o

veto dos relatórios de info.rmações, o presi­
dente Ernesto Geisel decidiu indicar, na manhã
de ontem como próximo governador de Minas
Gerais, o atual presidente nacional da Arena,
deputado Francelino Pereira.

A decisão foi adotada pelo colegiado de
cinco, no qual o governador Aureliano Chav�s
substituiu o sr. Francelina Pereira, que perma­
neceu na ante-sala do gabinete presidencial.
Para o governador, a escolha foi "muito difícil,
porque foi preciso encontrar o melhor entre os

bons". Na segunda-feira à tarde, o presidente
Geisel, o general Figueiredo e o gover_nado.r
Aureliano já haviam estudado a sucessao rru­

neira durante 90 minutos, sem chegarem a uma

conclusão definitiva.
O anúncio foi feito ao final da reunião, às

10h45m, pelo governador Aureliano Chaves,
que estava acompanhado do presidente do di­
retório regio_nal do partido, deputado estadual
Carlos Eloy. "Após cuidadoso exame de exce­

lentes nomes, o presidente Geisel, o ministro
João Baptista de Oliveira Figueiredo e eu, as­

sessorados pelo presidente da Arena de Minas
Gerais, deputado Carlos Eloy, pelos ministros
Armando Falcão e Golbery do Couto e Silva,
concordamos em indicar aos nossos compa­

(nheiros convencionais do partido o nome do .

deputado federal Francelino Pereira, presi­
dente nacional da Arena, como candidato ao

governo de Minas Gerais."
O sr. Aureliano Chaves justificou a escolha

apresentando o sr. Francelino como "homem
público capaz, experimentado, provado em

lutas eleitorais, desde vereador em Belo Hori­
zonte até o deputado em várias legi'slaturas,
chegando a ser o mais votado. Identificado
com o povo há de responder a essa convoca­

ção". Revelou que a decisão adotada em duas

Brasília - Logo após anunciar
como seu sucessor o sr. Laudo
Natel, o Governador de São
Paulo, sr. Paulo Egidio Mar­
tins, revelou que, se forem
criados novos partidos, irá
filiar-se noutra agremiação, do
contrário, voltará a vida pri­
vada. Informou que, de agora
em diante, deixará ao futuro
governador a coordenação po­
lítica da Arena Paulista. E ex­

plicou: "atribuo a minha der­
rota à decisão tomada aqui".

O sr. Paulo Egidio chegou a
. Brasllia-no jatinho do governo
de São Paulo, indo direta­
mente ao Palácio do Planalto.
Entrou no gabinete presiden­
cial hs 11 h20m, acompanhado
do presidente regional da
Arena, sr. Claudio Lembo. Ao
recebê-lo, o general Geisel
disse-lhe que, "examinando os

vários nomes indicados", de­
cidi escolher o sr. Laudo Natel
para futuro governador de São
Paulo, não acrescentando ex­

plicações. "Acato a sua deci­
são, sr. Presidente"
respondeu-lhe o sr. Claudio
Lernbo, fazendo perquntas
sobre a situação da Arena em
São Paulo. As 11 h40m, os dois
se retiraram para o anúncio a

imprensa, voltando em se­

guida ao aeroporto.
- Bom dia, senhores

cumprimentou, de pé o gover­
nador, ao chegar a mesa dos
anúncios, acompanhado do sr.
Claudio Lembo e do Assessor
de Imprensa do Planalto, 'co­
ronel Ludwig. À distância, num

corredor que dá acesso ao me­
zanino, o chefe do Gabinete
Militar, general Moraes Rego
observava, interessado, o iní:
CIO do andncio. Na manhã an­
terior, ele fora a São Paulo
comunicar a decisão ao sr:
Paulo Egidio. "Ele teve a ex­
trema gentileza de vir a minha
residência, fazer o comuni­
cado, mais como amigo do que
como emissário oficial" - ex­
plicaria mais tarde o governa­
dor ..

Sentando-se, o sr. Paulo
Egidio continuou o anúncio:
"recebi agora do excelentís­
simo sr. Presidente Ernesto
Geisel, do sr: Ministro João
Baptista Figueiredo, do sr. Mi­
nistro Armando Falcão do
Chefe da Casa Civil da P�esi­
dência, general Golbery do
Couto e Silva, e do presidente
nacional da Arena, sr. depu­
tado Francelina Pereira, a co­

municação de que o futuro go­
vernador de São Paulo será o
sr. Laudo Natel". - disse, sem
revelar qualquer' emoção. E
concluiu: "portanto está defi­
nida a sucessão pautlsta."

Depois, respondendo a per­
gu ntas, o governador declarou
aceitar o atual sistema de es­
colha de governadores:
"aceito esse princípio, que me
levou ao Governo do Estado,
agora não me cabe rebelar-me
contra -essa regra".

Quase mistu rando-se entre
os jornalistas, ouviam o sr.
Paulo Egidio o assessor espe­
cial da Presidência, coronel

o sr. Laudo Natel "um relacio­
namento pessoal bom, mas em

.

política temos pontos de vista
que não são coincidentes,
dentro do mesmo partido. Ele
tem um estilo e eu tenho
outro".

O presidente da Arena pau­
lista, sentado ao lado do sr.

Paulo Egidio, confirmou que
acertará, de agora em diante,'
com o sr. Laudo Natel, a com­

posição dos nomes que tiiltam
para preencher os cargos de

vice-governador, senador indi­
reto e senador-e-ou senadores
- por eleições diretas. "Ainda
temos um mês até a conven­

ção, e há tempo para isso". O
sr. Claudio Lembo ponderou
que uma sucessão "sempre
traz traumatismo", mas obser-

.
vou que a Arena Paulista, "re­
solverá bem todos os proble­
mas".

que isso ocorra".
- Em política, se luta para

ganhar ou perder e eu perdi� A
decisão será acatada. Nao
tenho vocação para avestruz,
para esconder minha derrota.
No meu Estado, vivo dentro da
realidade. Dentro da le�itimi­
dade de uma disputa, perdi.
Hoje é o dia do anúncio do
vencedor, e o vencedor é.
Laudo Natel. Ultrapassado o

episódio, �
cabe-me

congratular-me com o vence­

dor e desejar que tenha um de­
sempenho político e adminis­
trativo a altura de São Paulo "­

almejou o sr. Paulo Egidio.
Ao ser solicitado a relatar o

encontro com o Presidente, o
.

sr. Paulo Egidio foi lacônico:
"o presidente, sem a menor

explicação, deu-me a decisão
e eu o informei que a acei­
tava". Perguntado sobre os

critérios da escolha, respon­
deu: "não tenho capacidade
de advinhação para saber
sobre os critérios". Um pouco
antes, havia respondido assim
a outra pergunta: "não tenho
bola de crlstat para saber
sobre o futuro da Arena pau­
lista".

O sr. Paulo Egidio, mais
tarde, analisou sua postura du­
rante a entrevista � imprensa:
"não creio que tenhadernons­
trado decepção. Decepção é
um processo muito íntimo e

em política não se trabalha
com tais fatores subjetivos".
Em sequíoa, esclareceu: "não
sou homem de renúncias, fica­
rei até o fim". Lembrou ter com

Gleuber Vieira, o chefe do ce­

rimonial, ministro Jorge Ri­
beiro, o chefe da segurança,
tenente-coronel Pedrozo e a
srta. Amalia Lucy Geisel, além
de assessores do Gabinete
Civil e da Secretaria de Plane­
jamento.

Prometeu, "como soldado
do partido" lutar pela Arena
nas eleições e permanecer no

governo até o fim. "Não faço o

g�nero de cruzar os braços,
desde o tempo de estudante".
Mas ressalvou "se o sistema
for ampliado para o pluriparti­

. darismo, pretendo me engajar
num novo partido. Do contrá­
rio, volto a vida privada". Ex.­
plicou, no entanto, que per­
manecerá na Arena, enquanto
ela existir.

.

Acrescentou que, na criação
de novos partidos, é funda­
mentai, como fator de agrega­
ção, seu programa doutriná­
rio, "e não em torno de ho­
mens ou de carismas".

O sr. Paulo Egidio anunciou
que, "face a derrota política
que acabo de sofrer", liberará
seus secretários dos compro­
missos políticos assumidos
com ele, para que possam

.

engajar-se na campanha elei­
toral, "liderados pelo sr. Laudo
Natel a indicação dos demais
cargos: vice-governador e se­

nadores. "De agora em. diante,
cabe a Laudo Natel a missão
de composição política da
Arena em São Paulo. Agora se

tentará formar uma força polí­
tica em torno dele e até desejo

O sr.: Lembo, que foi o prin­
cipal interlocutor do Presi­
dente Geisel, durante a au­

diência de 20 minutos, contou
que o chefe do Governo fez-lhe
perguntas sobre o quadro par­
tidário. Quis saber como es­

tava a composição das banca­
das federal e estadual, como

estava o interesse pelas candi­
daturas, quais os planos do di­
retório regional quanto as pró­
ximas eleições. Referindo-se a

parte i nicial da audiência,
quando o presidente fez a co­

municação ao sr. Paulo Egidio,
o sr. Claudio Lembo opinou:
"ele (o preSidente) foi muito
simpático".

Garcia anuncia sucessor e

um .triunvirato para Arena
para fazer um bom governo em Mato Grosso. Ele é da
Arena mas nunca exerceu função eletiva".

- Governador, sendo o senhor um político, como

vê a indicação de dois técnicos para os Estados de
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul?'

-Até o dia31 de dezembro eu sou o governador de
todo o Estado. Na próxima campanha, aliado aos dois
futuros governadores, vamos percorrer todas as ci­
dades na campanha de novembro. Os dois tem condi-

ções de governár'os estados politicamente.
'

- O senhor era contra a divisão do Estado, agora
vai defendê-Ia na campanha? ,

- O presidente me colocou, na época, o argumento
de que havia uma necessidade nacional de dividir o

Estado. Quando entram em jogo os interesses nacio­
nais, os regionais tem que ceder. Dentro d�sta vis.ão
brasileira é que eu estou vendo agora a divisão. Entao,
estou fazendo tudo para que a divisão dê certo e que,
em curto prazo, venha a contribuir para aumentar o

desenvolvimento dos dois Estados.

Disse ainda o governador que pretende exercer seu

mandato até o final, já que não concorrerá a nenhum
posto eletivo.

Brasília- O governador de Mato Grosso, Sr. Garcia
Neto, depois de anunciar o nome de seu sucessor, o

Secretário de Viação e Obras Públicas, Frederico Car­
los Soares Campos, disse que, embora ele seja um

técnico, a escolha atende à aspiração do estado. Se­
gundo o Governador, a campanha política no Estado
será comandada por um "triunvirato", já que terá
também a participação do futuro governador de Mato
Grosso do Sul, sr. Harry Amorim.

Apesar de muito sorridente o Sr. Garcia Neto não
admitiu que tivesse obtido uma "dupla vitória" nas

indicações dos governadores dos dois Estados -

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul .:._ conseguindo
derrotar os deputados Benedito Canelas e o Sr. Pedro
Pedrossian: Ele preferiu atribuir o fato apenas a uma

"coincidência". O anúncio foi feito às 9 horas, na

presença do Presidente do Diretório Regional, Sr.
José Vila Nova Jorres, e do porta-voz do governo,
coronel Rubem Carlos Ludwig.

Ofuturo governãdordo Estado é engenheiro civil, já
tendo exercido as funções de prefeito de Cuiabá e

assessor da Prefeitura de Cubatão em São Paulo. Se­
gundo o Sr. Garcia Neto, seu sucessor é filho de "tra­
dicional famflia cuiabana e tem todas as condições

$uruagy:. foi "'coincidência"
a escolha de seu candidato. .

I

Freire recusou-se a

anunciar nome de

Castelo, seu sucessorBrasília - Ao anunciar o nome do deputado
estadual Guilherme Palmeira como sucessor

ao Governo do Estado de Alagoas, o governa­
dor Divaldo Suruagy.disse que foi "coincidên­
cia" a escolha ter recaído no candidato de sua

preferência.. "Sempre defendi o nome daquele _

que mais somasse, que mais aglutinasse em

torno de si as forças do partido".
O Governador Suruagy dedicou a maior

parte do tempo destinado ao anúncio a tecer

elogios a seu sucessor, "um jovem de 39 anos,
com experiência política que o credencia para
essa difícil e honrosa missão que val exercer.

Conseguiu reunir emJ.otn.o.de seu nome ,a una- ".)! ,O goveIn�dor fez o anúncio às ah:4�m; tendo"
; nim,idad.e g,a·AssemQléia"o)â.'Poio do�.três .sa-. ',,30',lado o presidente d-ovDií'etó,rié'R�ié'!"aP,�e"nadores e de mais d,e'80%:dós j:lrefeltos e It:e�'- nadar Luiz Cavalcanti. SeQumdo ete, as.tereas

readores".
.

, � "mais 'expressivas" da sociedade alagoana,
Lembrou ainda o Governador Divaldo Suo, as lideranças sindicais, ás classes produtoras e

ruagy que, dos quatro deputados da bancada .

estudantis, "defendiam com entusiasmo a

federal, três eram postulantes ao governo. candidatura de Palmeira, atual Secretário de
"Eles estavam lutando por suas candidaturas, Indústria e Comércio".
mas estamos convencidos de que agora o par- - "Ele é irmão do, ex-líder estudantil Wladi-
tido marchará unido nas eleições de novembro mir Palmeira?" Indagaram os jornalistas.
e alcançará a vitória. O que nos convence disso "Si m, é verdade. Mas não tem a menor identi-
é que o candidato ao Senado pelo processo fi cação político-ideológica com o irmão.
direto será o senador Luiz Cavalcante, presi- Considero a pergunta interessante porque
dente da Arena alaqoana". permitiu essa explicação".

O candidato escolhidopara o cargo de sena­
dor "biônico" foi o ex-senador Arnon de Melo,
"um homem com grandes serviços prestados a

Alagoas". O governador alagoano informou
também que o vice-governador deverá ser um

deputado federal. "O que ficou acertado é que
se saisse um governador da Bancada Federal,
o vice seria um estadual e vice-versa".

Disse ainda que, se o escolhido tivesse sido
da Bancada Federal, este teria seu' apoio. "O
princípio que deve determinar as decisões polí­
ticas é o princípio da maioria".

Brasília - Apesar de bem - Eu não tinha o pro­
humorado, o governador pósito de derrotar este ou

do Maranhão, Nunes aquele candidato. Eu
Freire, recusou-se a tinha apenas uma posi­
anunciar, no Palácio do ção, que foi colocada, e as

Planalto, o nome do seu águas Se separaram. Um
sucessor, deputado José grupo de políticos me

Castelo, transferindo a ta- apoiou e fez ainda uma

reta ao presidente do Di- declaração peremptória
retórto HegiÓna'1 da que posso mostrar:' "re-.

1)A1ts'Hã, áepu'taâo' Rénafo p'Udiát'1bd5s os�,jqúe"':
"

n'f"_ "'0. .lu "_ .

Nunes. Para o cargo de hajam ofendido a honra
senador indireto, foi esco- pessoal do governador
Ihido o senador Ale- Nunes Freire ou atentado
xandre Costa. com atos reprováveis

O governador, intercep- contra os interesses da
tado pelos jornalistas' administração pública do

quando deixava o Palá- e.stado".

cio, tentou fugir das de- - Por que não foi esco­

clarações, dizendo que Ihido o Senador José Sar­
era "para não turbar o riey?
processo que ai está indo - No meu entender,
tão bem", e que "a im- porque a revolução de

prensa sempre me coloca março de 64 não terminou
mal na história". e ela tem como meta

Diante do argumento combater a corrupção e a

de que isto poderia pro- subversão. Está respon-
vocar especulações dido.
maiores e de que o gover- - O senhor quer dizer
nador de São Paulo queo senador José glar-

, anunciou seu sucessor ney é comunista?
embora reconhecendo -Nãosoueuodonodo
que o nome éscolhido sistema, mas basta vocês
.siqnlflcava uma derrota, procurarem o IPM 709,
NunesFreire alegou que a que lá está; a resposta.
escolha de José Castelo - E a corrupção?
não era uma derrota. - Meu amigo, a cor-

- Quem-eu não queria' rupção está na cara.

que fosse indicado não - O senhor está di-
foi, 'em razão do próprio -zendo que ele rouba?
sistema. - Mas ora, doutor.

- Mas não foi a mesma - E quanto a João Cas-
coisa ___:. perguntou um tela, o senhor tem algum
jornalistà - já que o de- veto?

putado José Castelo é li- - Não. Apenas uma

gado ao senador José questão de princípios. É
Sarney? que se me dão um doeu-

- Não 'foi a mesma menta desse que repu­
coisa. Seria se eles tos- diam todos aqueles que
sem pessoas que tives- me agridem, então, eu

sem um contato mais in- não tenho nada contra

timo, como dormir na ele.Masele,deboaoumá
mesma cama. fé, subscreveu documen-

Diante da alegação de tos levianos contra mim.
outro repórter' de que de Porque uma coisa que eu
qualquer modo o gover- não sou podem até fazer
nador do Maranhão tinha investigações com má
derrotado José Sarney, vontade - é corrupto e

Nunes Freire respondeu: subversivo.

, ik

VENHA'ATÉ O MEYER'
OLHAR DE FRENTE PRÁ

ELE.
Os Dodge Polàra estão soltos pelas ruas da cidade.

São sucessos de vendas, conforto. beleza e

durabilidade. Venha até o Meyer Veículos

conhecer as inúmeras facilidades que você tem

para levar seu Dodge. Faci I idades no

pagament.o, na escolha do financiamento,
no atendimento personalizado,com o melhor

preço pelo seu carro usado de qualquer
marca na hora da troca. No Meyer o

impossível se transforma em realidade.

Alacid Nunes-derrota Jarbas

Passarinho nó Governo doPA
.

.

desejo 'de manter o senador Jarbas Passa­
rinho no senado, "onde os serviços que tem

prestado e continuará a prestar são reputad_os
imprescindíveis pelo Governo Federal. Entao,
houve uma divisão de retribuição. O deputado
Alacid vai para o Governo e o senador Passa­
rinho que desfruta hojede prestígio nacional,
pela sua-capacidade intelectua.l, pelo seu tiro­
cínio, pela extraordinária atuação que vem

tendo no Senado, será, sem dúvida, muito útil
ao governo"

,

"É preciso considerar, inclusive - frisou -

que o Governo está sendo desfalcado de al­

guns senadores que têm atuação marcante e­

precisa não só manter alguns com a alta quali­
ficação de Passarinho, como também de ou­

tros elementos. Em resumo, o Governo consi­
dera importante a participação de Jarbas Pas­
sarinho no Senado" .

- O senador Catete Pinheiro será escolh.ido
para o posto indireto? -:-'ndagou um repórter.

""':"'Essa análise não foi feita.
- O senador Jarbas Passarinho será o líder

do Governo Figueiredo no Senado? .

-O senhor está perguntando ou afirmando?
- Perguntando, disse o jornalista.
- Então, direi que não sei. Só o general F!-

gueiredo poderá definir o problema de sua li­

derança no Senado.

Brasília - O G�vernador Aloysio Chaves, ao

anunciar ontem .que seu sucessor será o depu­
tado Alacid Nunes, disse que o senador Jarbas

. Passarinho havia sido chamado, pela manhã,
ao Palácio do P.lanalto, para ouvir as razões do

colegiado, frisando "posso assegurar que ele
acatou a decisão". Não foram descoímdos o

vice-qovernador nem os candidatos ao Se­
nado, mas o governador informou que pre­
tende concorrer ao posto, pela via direta.

O anúncie foi feito às 11 h15m, pelo governa­
dor�endo ao lado o presidente do Diretório
Regional da Arena Paraense, deputado Gerson
Peres, e o Assessor de Imprensa da Presidên­
cia, coronel Rubem Carlos Ludwig: Ele negou a

existência de outros candidatos além do depu­
tado Alacid Nunes e do senador Jarbas Passá­
rinho, "embora a crônica política tenha espe-

. bulado em torno disso".
O Governador Aloysio Chaves revelou ainda

que desconhecia os critérios de escolha-ado­
tados pelo colegiado, mas 'arriscou sua OPI­
nião.. "O deputado Alacid Nunes já foi governa-

o' dor pelo voto direto e na última eleição foi o
• deputado mais votado além de ser um dos líde­

res políticos de 64. Essa deve ter sido a razão

que levou o governo a escolher seu nome".
Disse ainda que o Presidente Geisel e o .gene-·

ral João Baptista 'Figueiredo manifestaram o

Tarcísio Buriti foi solução
p'ara ·divergência.s na P.araíba &\E)'ER VEICULOS

,
' ,

-RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TELS.: 44-1165,44-1277 e 44-2992 - FLORIANÓPOLIS

Ernani Satyro. O pai dele foi grande protessor e

ele é professor de mestrado na Universidade
Federal de Pernanbuco".

O governador explicou qôe não fora sur­

preendido, embora só soubesse da decisão ao

encontrar-se com o presidente. E não indagou
dele as razões da escolha "parqué o presidente
fez uma exposição e deu elementos que a justi­
ficavam. "E concluiu: "a necessidade de unir o

partido é que presidiu a indicação. Estou muito

satisfeito". O nome do Sr. Tarcislo Buriti, assim

como os do presidente regional da Arena, de�

pirtado Waldir dos Santos Lima; do Secretário '

da Saúde e do Vice-Governador, estavam

sendo 'cogitados, como' atternatlva para os de

Antonio Mariz e Milton Cabral.
O Sr. Ivan Bichara admitiu que se inclinara

pela candidatura do senador Milton Cabral,
"porque a maior parte do partido estava com

ele". Acres.centou, no entanto, que todos os

preteridos trabalharão pela Arena, nas próxi-
mas eleições. p governador não pretende ..__, l��;;��;;�����;;��---;:.I,candid�a��,po�uequerex.cer�uma� �����������������������������������������dato até o fim.

Brasília -'0 Governador da Paraíba. Sr.

ivan Bichara, só soube que o seu Secretário de

Educação, Sr. Tarcisio de Miranda Buriti, fora
escolhido para sucedê-lo, quando recebeu a

comunicação do Presidente Geisel, às 9 horas
da manhã de ontem.

O presidente explicou-lhe que a solução se

encaminhara a favor do Sr. Tarcisio Buriti por­
que notara um inicio de radicalização.entre as

facções do deputado Antonio Mariz e as do
senador Milton Cabral, não tendo encontrado
outro modo de unir o partido, a não ser com a _

opção adotada. O Sr. Tarcisio Buriti é professor
de Direito Constitucional; filho de professor, e

jamals militou �a politica.
- E bom orador, culto e respeitado- [ustifl­

cou o Governador lvan Bichara, ao anunciar o

nome à imprensa. "E homem com trânsito em

ambas as correntes da Arena paraibana. "Ad­
mitiu que o Sr. Tarcisio Buriti jamais disputou
eleiçôes, mas ressalvou que exerce a politica
"na qualidade de Secretário de Estado de Edu­

cação". "Ele tem bom trânsito com Antonio
Mariz e João Agripino, mas não é ligado .ao Sr.

Condicionadorde ar

SpringerAdmirai, amarca
que conhece o nosso clima.

Na hora de comprar um condicionador de ar, prefira Springer, que já tem
20 anos de casa, no Brasil, e protege você inverno e verão, purífícando,

deswnidificando, refrescando e aquecendo o ar, com a mais completa linha
de modelos e capacidades e assistência técnica permanente.

.� II&::!!' .' Vendas e informações em todos os revendedores.

� �",.rlnger Informações com a Springer Joinville: fone (0474)�', 22·5039,
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Trio que tentou extorquir Cr$ 3()O mil
-:r.-�..:::

de industrial em Itajaí já está preso

. '

Brasília - De acordo com

o novo Código Nacional de­

Trânsito, em fase final de re­

visão no Ministério da Jus­

tiça, o condutor será infor­

mado, através do correio,
após cada infração, sobre o

total de faltas contra ele ano­

tadas até aquele período, a

fim de prevenir-se quanto às

punições, que incluirão a

prestação de novos exames

teóricos, antes da suspensão
ou cassação da carteira.

O Departamento Nacional
de Trânsito informou que
isso será possível mediante a

criação de um "sistema de

pontos" - "uma espécie de
conta-corrente", segundo o

diretor do órgão, Vicente
Fialho - que obriqará o con­

dutor a autoiiscalizar-se,
acompanhando o seu pró-

prio comportamento em re­

lação ao trânsito do qual par­
ticipe, para evitar as puni­
ções em seus processos de

evolução gradual, além do
sistema normal de multas -

afirmou.
O Novo Código de Trãnsito

já está prestes a ser remetido
ao Congresso Nacional, após
os reto'ques a que se submete
atualmente, no Ministério, a

cargo dos juristas Armida
Bergamini Miotto e Hélio
Fonseca, além de um repre­
sentante da Procuradoria­
Geral da República. O "sis­
tema de pontos" será um

processo de anotações no

prontuário do condutor:
cada tipo de infração corres­

ponderá a um número de
pontos em valores crescen­

tes, computados no período

I'

Estas são as pessoas que fale­
ceram ontem em suas' residên­
cias ou hospitais:

BLUMENAU
ANTONIO KAFAEL GAS­
TALDI - 38 anos, residia 'à Rua
Marília, 32, Bairro Garcia.
BRUNO FISCHER, 54 anos, re­

sidia à rua Alberto Stein, 430,../

I

i
i

de um .ano, em que serão
apagados se o infrator. não
reincidir, ou resultarão nas
penalidades que determinará
cada valor de pontos anota­
dos.

Serão quatro as fases até a

cassação da habilitação,
cujo gráfico o infrator vai
acompanhando através das
advertências que receberá
pelos correios, logo após
cada infração anotada.

Para esse sistema de fisca­
lização, o Denatran contra­
tou professores dos Estados
e do Canadá, que ministrarão
cursos avançados para ofi­
ciais superiores, cursos de

especialização para oficiais
subalternos e outros intensi­
vos para praças das PMs.,
nos Estados.

Jacob Lamin, 109. Faleceu ao dar
.entraca no hospital, vítima de um

atropelamento ocorrido às
1h30ní do último dia 25/04/78. O
extinto era fu.ncionário da CE­
LESC.

LAGES
LUIZ FERNANDO ROSA - 13
anos de idade.

ECONOMIZE
Cr$_400,00
COLCHAO EPEDA
ANIVERSÁRIO DE LUXE
Combinação ideal da excepcional qualidade
SIMMONS-EPEDA com o requinte, o conforto
e a beleza de seu tecido acolchoado.

.

ECONOMIZE

CrS_300,oo
COLCHAO EPEDA

-

ANIVERSÁRIO ORTOPÉDICO
Para quem prefere ou necessita
de um colchão mais firme.
E apresentado em modema tecido acolchoado.

ECONOMIZE

CrS200,00
COLCHÃO EPEDA
ANIVERSÁRIO
Esta oferta é um verdadeiro presente.
Conforto e durabilidade excepcionais
a um preço que iamais se repetirá.

Itajaí (Sucursal) estava sendo vigiado por 4

Encontram-se detidos no elementos e que se ten­

presídio local três elemen- tasse qualquer comunica­
tos que tentaram extorquir ção com os órgãos poli­
a quantia de 300 mil cruzei.· ciais, executariam seu

ros do industrial Carlos plano que' era explodir as

Adolfo Mayer, proprietário duas empresas (Itasul ln­

de duas empresas de pesca dústria e Comércio de Pes­

nesta ,cidade, cados e Mayer Indústria e

ameaçando-o de morte por Comércio de Pescado), in­

telefone, além de explodir cluindo a morte do seu di­

os prédios das duas firmas retor.

caso não cumprisse as de- Neste comunicado rnan-

terminações.' tido com a vítima no dia 24, -

O industrial Carlos os marginais confirmavam

Adolfo Mayer explicou que que o prazo fatal expiraria
no último sábado sua es- às 18h do dia 25, devendo

posa récebeu um telefo- suas exigências serem

nema anônimo, o qual in- atendidas à risca caso não

formava que a família cor- desejasse correr o risco de

ria perigo de vida, sem no ver concretizadas as arnea­

entanto, expressar as i n- ças.

tençõés dos autores da

ameaça. Dia 24, os margi­
nais voltaram a manter con­

tacto com a vítima, desta

'vez, diretamente com o in­

dustrial, que se encontrava

em sua residência, na rua

Anita Garibaldi, 206, no

centro da cidade, tendo
sido informado na oportu­
nidade, que os marginais.
pretendiam a quantia de

300 mil cruzeiros, a qual.
deveria ser colocada num

embrulho de jornal e jo­
gada atrás de um poste lo­

calizado em Ri.beirão da

Murta, no bairro Cordeiros,
às 18h do dia 25, terça­
feira.

A princípio, Carlos
Adolfo Mayer não dernons­
trou grande preocupação
julgando ser 'um trote. En­

tretanto, minut.os mais

tarde novo contato foi man-

tido com a vítima, quando
então os autores da

ameaça declararam ao in­

dustrial que este não deve­
ria procurar a pollcia, pois

rando no interior do estabe­

lecimento, um pacote no

qual deveria estar os 300
mil cruzeiros, dando a im­

pressão que 'o dinheiro �
realmente havia sido sa-'

. cado. Dirigindo-se ao local;
determinado pelos telefo- :
nemas anônimos, o indus-

1

trial deixou o embrulho,
enquanto que a área estava,
cercada por policiais à pai-

.

sana que trafegavam pelo
local em veículos particula- �
res.

Minutos após, às 18h, es­

tacionou no local uma

Rural Willys, placas PE 116,
da Penha, ocupada por três':
elementos, um dos quais
Ru i Motta, 19 anos, casado,
natural de Nova Trento,

Demonstrando grande operário empregado da ví­

perturbação a esta altura tima, que foi até o local e

dos acontecimentos, o in- apanhou o embrulho,
dustrial Carlos entrou em sendo que os outros dois,
contatocom um policial mi- Heitor Barbosa dos Santos,

litar, seu amigo, explicando casado, 28 anos, natu ral de

a ele o que se passava. Imbituba, vendedor de li-

A partir daí, o policial vros e proprietário da Rural

passou 'a comandar as de- em compànhia do menor

cisões. Pediu, então que
' .H.S. de 15 anos, conhecido

Carlos que passasse numa por "Tziu", aguardavam no

agência bancária, minutos interior do veículo.

antes de esgotar o

prazo, para dar a impres­
são de que realmente o di­

nheiro seria colocado no

local determinado. Nesse

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

embrulho, nc entanto, seria

colocado apenas papel.
A polícia, por sua vez,

planejou urna operação
destinada a ápanhar os

marginais no local. Se­

guindo as orientações da

polícia., Carlos Mayer, na úl­
tima terça-feira, às 16h,f
passou na agência do

Banco Bamerindus rela­
tando ao gerente o que es­

tava ocorrendo e prepa-

José Elias Giuliari. Presidente da Federação
Catarinense de Futebol, no uso das suas atri­
buições, com base no artigo 7.0 do Estatuto da
Entidade, convoca a Assembléia Geral para no

dia 30 de abril às 10 horas na Rua Bocaiúva
s/n.", discutir sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Alteração estatutárias recomendadas pela
Confederação Brasileira de Desportos
2) Assuntos Gerais.

Florianópolis, 24 de abril de 1978
José Elias Giuliari

Presidente

Motorista será avisado

d.as multas pelo correio

Falecimentos
Bairro da Velha.
ERNA MARTINS - 29 anos, resi­

dia na localidade de Valado Sáo
Paulo, em Rio do Sul.
WALDIR SANTOS - 39 anos, re­

sidia à Alameda Rio Branco, 72,
Centro.

ITAlAÍ
WALDIR PORTO - 40 anos, ca­

sado, dois filhos, residia à rua

Vereador de Itajaí
quer reforço policial
para conter assaltos

Itajaí (Sucursal)- "Alarmado com o elevado número de

assaltos a residências e estabelecimentos comerciais re­

gistrados nos últimos dias", o vereador Nereu Tibúrcio
Sestrem, do MDB, solicitou da Tribuna da Câmara o envio
de exped iente ao comandante da polícia de Itajaí, coronel
Moacir de Oliveira Corrêa visando a intensificação das
rondas pelas rádio patrulhas nos bairros e centro da ci­

dade, a fim de diminuir a incidência dos assaltos e arrom­

bamentos que estão se verificando em Itajaí.
Disse o vereador emedebista que o problema se agrava

mais ainda, uma vez que a maioria dos ladrões são de
menor idade e quando são presos, a delegacia não pode
mantê-los na cela por muito tempo, pois a lei não permite.

"Faço sentir mais uma vez - frisou - a necessidade da

construção de uma casa de correção para menores, em

Itajaí, e para que seja realidade basta que a prefeitura doe

uma área de terras, por que os órgãos assistenciais e a

própria comunidade tem interesse e está disposta a fun­

dar e manter a entidade".
Nereu Tibúrcio Sestrem afirmou que esta semana terá

uma audiência com o prefeito Amilcar Gazaniga, quando
vai expor o problema e procurar obter apoio da Prefeitura

para o órgão que pretende implantar em Itajaí.
Segundo o vereador, a própria Associação Comercial e

Industrial e empresários, estão dispostos a colaborar para
a fundação da Casa do Menor de Itajaí, o que virá contri­
buir para fi diminuição dos assaltos na cidade e evitar a

marginalização do menor.

Dependendo do resultado do encontro do vereador
Nereu Sestrem com o prefeito Amilcar Gazaniga, ocorrerá
uma reunião na Associação Comercial quando o primeiro
passo para a Fundação da casa do menor de Itajaí será
dado.

Comandante fere
marinheiro e é preso

na Austrália
Melbourne, Austrália - O comandante de um navio

brasileiro, o cargueiro "Itaringa", foi multado em 500 dó­

lares australianos, nesta' cidade, sob a acusação de ter

ferido à bala um membro de sua tripulação, sábado pas-
sado.

.

O comandante Ernani Augusto Ribeiro, de 55 anos, se

declarou inocente da acusação ,de ter ferido o marinheiro
Edson Campos, de '36 anos, durante um conflito a bordo
do navio, que se encontra no porto local. \

Campos disse a um tribunal convocado especialmente
no hospital Real de Melbourne que estivera bebendo com

outros tripulantes em seucamarote quando f,0Her.i,do.
Campos disse que não se dera conta do fato até.que um

oficial do navio o s086'rreu e alguém' lhe disse que estava
sangrando.

O comandante Ribeiro, através de um intérprete, disse

que havia feito dois disparos após ter repreendido os

marinheiros sobre o excessivo ruído que estavam fa­
zendo.Disse que não sabia que uma das balas havia ferido

Campos.
Segundo o comandante, "Campos é um homem peri­

goso, especialmente quando bebe" e sempre tem cau- .

sado problemas quanto ao trabalho a bordo do barco".
Disse ainda que ele vinha causando problemas desde que
o navio saiu de BUenos Aires.

O tribunal foi informado que Ribeiro e Campos deixa­

ram a Austrália rumo ao Brasil tão logo sejam providen­
ciadas passagens aéreas para os dois, dependendo que o

estado de saúde de Campos melhore e da designação de
um novo comand.§lntepara o barco.

Os Policiais que cerca­

ram a área deram voz de

prisão aos três elementos,
que não reagiram, muito
embora portassem um re­

vólver e um facão.
Na delegacia, Rui Motta,

que trabalhava nas empre­
sas do industrial Carlos e

princIpal articulador do

plano, 'contou que assim

agiu- face ao desespero:
causado pela falta de di-.
nheiro, enquanto que Hei-

.

tor e "Tziu" deveriam rece-
'

ber a quantia de 50 mil cru­

zeiros pela ajuda prestada:
à execução do plano.

'

Quatro mineiros morreram

,e�!l�gqdO� cJ�"t�o ,d,CI mina·
�-:taha:ri'iiesourgo _;;_ Quatro' Outras tres vitimas airrda 'ifretlln(d, nao se sabe quan-

miHe-lros brancos morre- não toram. identificadas. tos mineiros lidaram pre-'
ram ontem na mina de ouro Também re.sultaram feri- sos nas qalerias; a 2.500

Buffels-Fontein, perto de dos pelo menos três minei- metros de profundadidade .•

Stilfontein, após um vio- rosbrancose23negrosem
lento tremor de terra. consequência do desliza-

mento que se seguiu ao

Um dos mortos foi a Ca- tremor de terra, de grau 6,6
pataz H. Olivier, de 48 anos. na escala de Richter. En-

Po rta-voz da ad m i n istração
da mina indicou que conti­
n uam as operações de res-

gate.
.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENÓEM MALS.

:U�, '
. Centro Comercial ,.'

�I !
..�->Aclel bal Ramos dó Silva, conjunto. 208, fone 22 41 :3�j

REVENDEDORES SIMMONS-EPEDA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
• BLUMENAU: LOJAS H. M. • CAPINZAL: CELSO FARINA - Rua 15 de Novembro, 216 • CON­
CÓRDIA: ANTONIO RECH - Rua do Comércio, 102 • FLORIANÓPOLIS: COPACABANA MO­
VEIS - Rua Felipe Schmiot, 41 - �OJAS H. M. - LOJA.S PEREIRA OLIVEIRA - Rua Trajano, 23.
ITAJAI: LOJAS H. M .JARAGUA DO SUL: A MOBILIARIA - Av. Mal. Deodoro, 601 .JOACABA:·
MOVEIS WILLY - Av. Rio Branco, 133. JOINVILE: LOJAS SALFER - Av. Getúlio Vargas, '123 �
LAJES: DEMA COM. ELETRODOMS. LTOA. - Rua Hercilio Luz, 349 - OKEY MOVEIS & DECS. LTDA.
Rua Mal. Deodoro, 238. POMERODE: SUPER LOJAS KARSTEN - Rua Paulo Zimmermann, 56
• RIO DO SUL: LOJAS H. M. '�,
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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA
DA PREVID�NCIA SOCIAL

AVISO

O Instituto Nacional de Assistência Médica da
Previdência Social, INAMPS, comunica aos interes­
sados que, em atenção ao disposto na alínea "d" do'
item 114 da Portaria n." 91 de 23 de dezembro de

1977, põem à disposição na Agência daPrevidência
Social, sita à rua Esteves Junior, nesta Cidade de

Florianópolis, documentos públicos que se encon­

travam anexados aos processos dos extintos Institu­
tos e mesmo do INPS há mais de cinco anos, os

quais serão entregues no setor de Benefícios da
referida Agência, 1.0 andar.

Florianópolis, 26 de abril de 1978

LEIA E

DIVULGUE

"O ESTADO"

IJERaCRUZ
O seguro seguro
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rião tem problemas
para escalar o Ava;

,

1
.

Daltro ainda não sabeDiretores conversaram
. .

com. os jogadores.
Apenas para motivá-los.

. ,

quem ,ogara no

lugar de Vanusa
o técnico Daltro Menezes realizou um treinamento

ontem à tarde para tentar definir a equipe que sairá jo­
gando hoje à noite contra o Juventus, em Rio'.!lo Sul, no

estádio João Alfredo Kriek. Neste treino o técnico tentou

definir-se entre Osmar ou Luizinho para substituir Vanusa

que foi expulso no último domingo em BIL!menau.
O meio campista' Osmar está se recuperando de Lima

contusão 'na coxa e por isso ainda não atuou nesse

estadual. E provavelmente será q escolhido para substi­

tuir Va.nusa, mas se não tiver as conclições necessárias; o

ex-juvenil Luizinho entrará em campo.
'

,

O Criciúma deverá sair jogando com: Ney, Haroldo,

Russo, Veneza e Valdeci; Serrano, Dirceu e Osmar' ou

Luizinho; Paulo Borges, Ademir e Laerte.
-,

j\

JUVENTUS

O Juventus jogará esta noite com Beto; Saulo, Pedro,
Valdeci e Balo: Beto, Arnaldo e Toninha; Pirulito, Jair e

Ne�ton� A arbitraqern é deAllan Giovani da Silva, auxiliado

por Getúlio José da -Silva e Silvio Teodoro .da Costa.

Brusque e Itajaí (Sucursal) - Os d i reto­

res do Paysandú estivêram reunidos na

última terça-feira com os jogadores, de­
monstrando

\

na. oportunidade, total con­

tiança em seus atletas. Os diretores refor­

çaram o seu apoio junto aos atletas, dei­
xando claro que o último resultado nega­
tivo, diante do Operário de Mafra, em

nada abalou à confiança que tem na

,equipe e numa boa campanha neste

Campeonato Catarinense.

Marcílio
Com a transferência da rodada do esta­

dual para esta noite, os jogadores do Mar­

cílio Dias aproveitaram' para realizar um

mini coletivo na tarde de ontem, durante
40 minutos corridos.

As novidades foram as presenças do

meia-cancha Caco, em fase de recupera­
ção de uma torção no joelho direito, e do

centro avante Hinaldo, em tratamento de

uma luxação no braço direito. O primeiro
ainda sente dores no joelho, enquanto o

segundo treinou normalmente e por isso
deve ficar no banco esta noite.

Isso tranquilizou ainda mais o técnico
Natanael Ferreira. aue assim poderá con­

tar com mais esses jogadores no difícil

compromisso diante do Paysandu.
Também o banco de reservas foi rela­

cionado pelo' treinador, devendo ser for­
mado por Joel para o gol, Aldo e Messias

para a defesa João Luiz ou Caco para a

meia-cancha e Serginho e Edson ou Ri­

naldo para o ataque.
Apesar de não ter definido ainda o time

que começa a partida desta noite,pois
terá de esperar pela revisão médica para
saber as reais condições de Rinaldo e

Ferreira poderá escalar o time com Wil-'

son; Adãozinho, Djalma, Reginaldo e Car­
los Alberto; Careca, Chico sarnara e Caco

(João Luiz); Valter, Dirrnael (Edson) e

Edson (Rinaldo). A arbitragem é de José
,

da Silva Melo, auxiliado por Edson Vieira'
e Dirley da Cunha Estácio.

Ontem houve fí'sica pela manhã e um

mini-coletivo à tarde. Carlos Alberto, con­

tundido, não participará do jogo de hoje,
diante do Marcílio Dias, mas é quase certa
a sua recuperação até domingo. Os joga�
dàres Rauzinho e Zé Carlos foram multa­
dos em 10 por cento de seus vencimentos'
e ainda dispensados até o próximo dia';: ,

de
.

maio, por determinação da diretoria. Os
dois atletas chegaram atrasados para a

concentração do último sábado.

,

Operário terá O:

apoio (Ia torcidaRoberto continua gripado e preocupa;; técnico Tlão ..

Brusque (Sucursal) - Bastante animado

com o rendimento da equipe nos últimos jogos,
o treinador Edgar Ferreira já definiu'

os onze jogadores que sairão jogando hoje à

noite em Joaçaba, contra a equipe
do mesmo nome. A delegação viajou às 12h3Qm,

ficando hospedada no hotel Alabama

O técnico Edgar Ferreira tem elogiado
bastante, 'nos últ;mos dias, a

atuação da meia cancha e

, _ !f3a�ªltando a boa Iese cue atravessa o:
-zequeiro Bim. Ontem pela manhã, o

Renaux realizou um leve dois toques,
antes de'

embarcar para Joecebe.
Tormo, que ainda

não está totalmente

recuperado do profundo corte no supercílio.
é o único joqedot que não tem condições

de jogo para hoje, às 21 tiores,
enfrentar o Joáçaba. Almir,

que tinha alguns problemas
de ligamentos, já se

encontra recuperado
ficando 'a

disposição do técnico,

Ec!gar Ferreira definiu a

seguinte equipe para sair jogando,
Dilton, Uco, Pim, Acre e Coral,
Pieve, Paulo Sérgio e Ferreire;
-

':la/r; Ademite 'ValaaareEj A"
-

delegação retorná a Brusque
logo após o jogo,

O Avaí não treinou ontem consistiu em algumas par­

pela manhã no estádio tidas do futebol de "salão

Vidal Ramos, como 'estava somente para manter o

previsto pelo. treinador ritmo de toques de bola. )

Tião, devido ao forte frio, Para o jogo desta noite, o

que continua na cidade: . técnico T'ião escalará o

As precauções do téc- Avaí com: Roberto, Vai mor,
nico devem-se aos casos Maneca, Chico' e Cacá;
de gripe re'gistrados no Souza, Geada e Léo; Nil­

elenco, cujos jogadores son, Zé Paulo e Joãozinho.

que mais sentem são: Ro- No banco de reserVas o

berto, Cacá e Nilson. Mas, treinador terá como op­
segundo Tião, até hoje à ções o goleiro Marcelo, o

noite na hora do jogo, lateral direito Célio, o. za­

todos deverão estar recu- gueiro Rogério e os meio

perados e poderão ser es- campistas Ouituta e Ge­
calados para enfrentár ao raldo.
Internacional.

Ontem, à tarde, Dacica
realizou treinamentos físi­
cos no Gináso de Esportes
do Caça e Pesca de Laqes.
E para nãd exigir dos joga- Oliveira respiraram mais

dores em demasia, o téc-
-

aliviados na tarde de on­

nico Tião comandou ape- tem, quando depois de vá­

nas um recreattvo, que rios telefonemas para a fe-

deração e CBD, receberam
a confirmação de que os

joqadores, Amaral, Duarte,
Silveira, Jonas e Tadeu O Paysandú já está esoalado para en­

terão condições de jogo, e frentar hoje às 21 horas, no estádio Au-

assim ficarão à disposição gusto Bauer, a equipe do Marcílio Dias, de

do técnico para enfrentar o ' Itajaí. O técnico Hélio Rosa escalou a

Avaí hoje à noite. equipe com: Ronaldo; Nico, Mauro Sér-
A documentação dos jo- gio� Adailton e Boing; Paulo Garça, Sa­

gadores foi -requtarizada bará e Bico Fino; Mário, Mosca e Milton.

ontem à tarde e as condi- No banco, a disposição do técnico, ficam

ção de jogo liberadas pela os atletas Pilo, Angiolete, Gerson, Paulo

F.C.F. com isso o treinador Magaia e Alemão.

Setembrino que só tinha 8

jogadores à disposição
ficou mais tranquilo e ga­
nhou mais opções para es­
calar o' tirne.
.. Ontem à tarde os jogado­
res do Inter fizeram' bate
bola e física no estádio
Vermelhão. Diante da che-'
gada de condição de jogo
dos demais jogadores o

time do Inter para o jogo de

hoje à noite será o ,se­

guin'te: Luis Fernando:
Pedro Enio, Amaral,
Eduardo e Cladern+r: Sií­
veira, Mekimba e Bin; Pau-

'linho, Duarte e Tonho. A
arbitragem é de Pedro

-

Zjmm�r, aU�iTiaçiÇl.pqr:t:.eo­
nardo Dellavecchia e Clau­
denir de Souza.

Renaux não

terá lonhoINTERNACIONAL ,

O Presidente Osvaldo
D'Agostini do Internacional
e o técnico Setembrino de

,I'

Jaraguá do Sul e Mafrà (Correspon-
dentes) - É grande a, expectativa em

Jaraguá do Sul para o jogo de hoje à
noite no estádio João Marcatto,
quando a equipe do Juventus enfren­
tará ao Operário de Mafra. Dois moti­
vos principais levam a crer que os tor­

cedores comparecerão em massa ao

campo, Primeiro porque é uma partida
de invictos e segundo porque esta é
a primeira partida que o Juventus joga
tperante sua torcida nesse. carnpeo-

,J "nato. A equipe tem três empates fora:
< 'V',\

contra o Joaçaba, Internacional e: Ju-
ventus de Rio do Sul, considerados
bons resultados.

'

Ontem à noite o treinador Adão Gou­
lart comandou um treino tático e esca­

lou a equipe para sair jogando: Ceiso,
Odilon, Gomes, Zé Carlos e Miro: Rei-

-naldo, Moacir e Lara; Pelé, Nela ou

Mancha e Zequinha.

ÓPERÁRIO.
Depois da vitória contra o Pays­

saridu, em Brusque, o Operário está

disposto-a 'retornar a Mafra com mais,
um resultado positivo. E pela primeira

.vez, neste estadual, a torcida acompa­
nhará o time: três ônibus com torcedo­
res e diversos carros particular,es com-

> pa,recerão--ao g.ft,�çfj'o Joãci"Marçatto..,,,, ,

parfl incentivar ó elenco. .

O treinador Leocádio já definiu o

time': Carlão; Marinho, Osvaldo, Pão
Velho e João Carlos; Gile,. Nelinho e

Ouincas; Luiz, Chiquinho e Paulo. A

arbitragem é de Pedro Luiz Basso, au-
'"

xiliado 'por Carlos Muller e Ademir
So.lke.

,

.CHINCHILLAS
,.

,
Uma indústria altamen!.!'!.,rentável. Informações hoje �

à

,

.1211 - 14 a 18 noras; HqteJ ROYÇ\I, apto, 503 - Dr.Ratael Del,
Olmo Nieto. '"",h, .,

DEMAIS JOGOS

Em São Miguel do Oeste;
Guarani x Palmeiras. Em Caçador,

Ceeeaorense x Concordiense.

AVIS� - TOMADA DE PREÇOS N0 25/78

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de
'economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na �4.438, C.G.C. do

Ministério da Fazenda na 82.508.433/001; com sede à Rua Tiradentes, nO)7, em Florianópo­
lis - S.ç., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇ_OS N° 25/78 destinada a selecionar
propostas _pa,ra aquisição de MATERIAL DE PVC RIGIDO para os Sistemas de Abasteci­
mento de Agua da cidade de NAVEGANTES e ALMOXARIFADO - CENTRAL - BARREIROS �

FLORIANÓPOLIS �S.C. Purificador de ar Nautilus chama!
Não tem beleza que resista ao dia-a-dia numa cozinha, Para ficar com

.

a pele, o c�lo e a roupa sempre impecáveis, use Nautílus, que vem nas,

���iii;;;;::::-..__..c�o�rrEes amarela, azul, branca-e vermelha e protege as donas-de-casa.ebsorvendo
� todas � gorduras e odores de frituras do ar.

�Springer

O EDITAL encontra-se atixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, 10Gal onde
deverão ser 00'''9"'' as propostas até às 'MO (dezesseis) horas do di, 15(q""0)

djMaio de 1.978.
. Florianópolis, 26 de abri I de 1.978. _

l ,A DIRETORIA .

.

Vendas e informações em todos 'os revendedores.
Inlormações com a SprinqerIoinville: lone (0474)
22-5039.

\,

J.Jm produto para a beleza da mulher.
,

.AVI�O ....- TOMADA DE.PR.EÇOS N° 24/78

� ,--------------�------------------------------------------------------------------------�-----------
'i:A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO -"CASAN'-, sociedade de

economia 'mista, reqistrada na Junta Comercial do Estado sob o na 34-.438, €'.G.C. do

Ministério da Fazenda na 82.508.433/001, com sede à Rua:Tiradentes na 17, em Florianópo­
lis -S.C., comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado. os elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 24/78 destinada a selecionar

propostas para aquisição de UMA MÁQUINA LEITORA - COPIADORA sendo ,que a mesma

,

deverá ser entregue no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS -S.C. -

O EDITAL encontra-se afixaJo no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entreques.as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 16 (Dezesseis) de

• Maio de 1.978.

,

)

CERÂMICA, PORTOBELO 5.A"
RELATÓRIO DA DIAETORIA

Senhores Acionistas:
Para ciência dos senhores acionistas, e conhecimento dos interessados, publicamos a

seguir o balanço encerrado em 31 de dezembro de 1977. ..,

, ,,)
,

'

BALANÇÇ> ENCERRADO EM 31' DE DEZEMBRO DE 1977
"

.

"

'

ATIVO-

Florianópolis, 26 de abril de 1.978

A DIRETORIA

CIRCULANTE

Disponibilldades
Caixa ,

,
,

.

B.anco do Brasil S.A. - Depósito Obrigatório : .

PERMANENTE

Despesas pré-operacíonaís '.' , , ..

'

õ � ••

f

41.782,90
3.750.000,00 3.791.782,90

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N0 23/78

8.217,10
3.800.000,00
,I

-··.A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO --CASAN -, sociedade de
economia mista. reg'istrada na Junta Comercial do Estado sob o na 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda 11082.508:433/001, com sede à Rua: Tiradentes, na 17', em Florianó­
polis - S.C."comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acimà
mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N° 23/78 destinada a selecionar
propostas para aquisição de MATERIAL DE PVC RíGIDO para o Sistema de Abastecimento
de Agua da Cidade de IMBITUBA - S.C. Material destinado aLlGAÇÕES DOMICILIARES.,.

.

/

. .

PASSIVO. ,

PATRIMÔNIO LíQUIDO
Capital su bscrito

.

(-) Capital a realizar '

.

Capital' social realizado
, ..

. . . . . . � .

.,.
. . . . . . . . . . . . . . . . �.' . . . . .

38.000.000,00
34.200.000,00

3.800.000,00

Florianópolis, 31 de dezem-bro de 1977

CESAR BASTOS GOMES - Diretor Presidente

CESA� GOMES JÚNIOR -'Diretor de Marketínq
VALERIO GOMES NETO - Diretor Industrial



8 - Esportes

o Figueiren,se
espera comecar

'a reebiliíacáo
com três pontos

Çlemente armou o

time mais ofensivo
Tarjado a preto e com muita vontade dedecidir a partida

já no início, assim entra em campo o Fiqueirense esta.
noite, para enfrentar o Brasil de Pelotas, um dos.poucos
clubes da Chave A que ainda, está em pior situação na

tabela. Otirne só toi escalado ontem porvoltado meio-dia,
quando o técnico Antonio Clemente recebeu a notícia do
falecimento da mãe de Lourival, que durante o coletivo­
apronto matinal havia treinado entre os titulares ", ,

Lourival foi imediatamente dispensado da concentra-
çáo, e em seu lugar escalado Toninha Moura que, durante
o coletivo, foi-pela primeira vez reserva, perdendo 1:1 posi­
ção de líbero para Newton Braga. Na emergência, o téc­
nico se viu obrigado a reescalar o setor, com Newton
Braga, ToninhoMoura e

Balduíno. Do coletivo Clemente só pode confirmar a esca­

laçáo de Neguinho pela ponta direita, e Flexa. pela es­

querda, mantendo-se Anderson e a defesa Gomo em Lon- .

, drina.·
,

"

. As novas mudanças visam aumentar a força ofensiva do
time. Com Neguinho pela direita, Anderson joga na posi­
ção que prefere, centro-avante, e Flexa tem nova oportu­
nidade, O técnico reforçou o ataque pela necessidade
que o Figueirense tem pela vitória, e porque não acha o

Brasil um adversário fraco:
'

- O'time do Brasil é um adversário duro corno todos, e

quy está crescendo, venceu ao Colorado dorninqo.
O treinador alimenta muita esperança de que o time

comece essa noite sua reabilitação. O mesmo acontece
com os joqadores.ique prometem o máximo esforçopara
chegarem a sequnda vitória neste campeonato. Todos,
aliás, leram e concordaram 'com uma frase escrita no

quadro negro do vestiário, que normalmente serve ape-'
'

nas para marcação de horários de treinos e relações de
concentrados:, ,

"Temos' que vencer de qualquer jeito. Vai ser no peito", '

É isso, também, o que querem' os dirigentes, atualmente
-rnuito preocupados corri a campanha financeira, amea­
çada com os últimos resultádos, que desestimularam o

torcedor. Hoje, eles esperam uma vitória, de preferência
por três gols de diterença, para que 'o time volte a ter
chances de se classificar e a torcida volte a prestigiar a

equipe.
--���--�------r===================================��--------------------------------------------�----�------�-------------------------------'

Jpinvílle 'O Joinville praticamente garantiu �ua cl���ifi- CO'mm',',U,'··a, g'a,rra• cação na noite de. ontem, em Curitiba, vencendo o' F
.

Joga bem I

Atlético Paranacnse por 2 a O no Estádio Couto
Pereira. O único incidente da partida foi a expul- C'L'

.

p'
'

oe'n''s'e' c"o'nse'gu,·ue faz' 2 a O são do tréinador Marinho Rodrigues- depois de - na ec, ,"
reclamar a, não marcação de um pênalti contra

D9 Atlético, -Paulinho aos 32 mi'nutos do .segundo tempo. A
. ,

, renda foi de 95 mil e 900 cruzeiros, para um pú-
em Curitiba blico pagante de 3 mil e 573 'pessoas. 'Joinville

jogou com Raul Bosse; Jbão Carlos, Pompeu,
Jorge Carraró e Celso; Joel, Paulinho (Zé Carlos) e

Fontan; Britinho, Néia e Lico. Atlético com Ro­

berto.'Lotti, Gilberto (Bira Lopes), Belga e Celso
Silva; Luiz Dário, Rotfa e Dreyer; Jorge .Luiz,
Ferreti e Aldaim (Paulo Roberto). Juiz: Silvio
Acácio Silveira, auxiliado por Tito Rodrigues e

,

Heinz Roesel.

7'

, .

OJoinville que venceu

na noite de ontem o Atlé­
tico Paranaense por 2 a O
em Curitiba estava sim­
plesmente irreconhecí­
vel se comparado àquele
que -Iez uma péssima
partida no último do-'
mingo. Mostrando muita
movimentação no meio mente garantiu sua elas­
de campo com a entrada sificação para a chave'
de Paulinho, desde' os dos 'vencedores. No iní­
primeiros minutos de cio do jogo, entretanto,
partida mostrou que es-, foram criados poucos
tava disposto a vencer, lances de área, surgindo
avançandobem quando a primeira oportunidade

.estava de posse de bola do Joinville através de
e, recuando em con- Paulinho que' escorou
junto", náo permitindo aos 22 minutos do' pri­
que o adversário �e ar- meiro "tempo um cruza­
masse a partir da inter- rnento de Britinho, mas a
mediária� bola, que tinha boa dire-

Por isso, .durante toda ção, bateu �,m Fontan
a partida, 'o Atlético não que, também penetrava
çonseguiu criar chance para o arremate. E foi
real de. gol, perdendo-se, somente aos 43 minutos
totalmente quando'ten- que,Pauli.nho abriu o
tava peAetrar na área do marcador com muita ca­

Joinville. Este, por seu tegoria. Recebeu um
lado, posicionou-se passe em profund,idade
muito bem dentro de . de Lico,-pela esquerda,
campo e, com o resu.l-. venceu: toda defesa que
tado dtl 2/x O pratica- ficou parada, deu 'uma

x ,2 o T

1:t
2
3.2...

'S. Paulo/SP
Comercial CG/MT

Comercial/SP

1 X Ceará/CE
2 X CoríntianSlSP
3 Palmeiras/SP
4 X Grêmio/RS
5 )( londrina/PR .

6 X Joinville/SC
7 'l( Botatugo/PB
8 Campinense/PB �
9)( Paissandu/PA

10 X Sport/PE'
11 l Vitória/BA
12 V. Redonda/RJ
13 'J Flamengo/RJ

Cotitiba/PR 4
Brasil/RS 5

Figueininse/SC 6

Uberlândia/MG, '7
A B C/RN X 8

,Fast ClubelAM 9 Z
Atlético/MG � 10

Biltatogo/RJ X 11

Vasco/RJ ".X 12
P. Desportos/SP . '13

3

,

Para quem pensa que o Brasil de Pelotas está
apenas cumprindo a tabela e pensando já na repes­
cagem, o preparador e técnico provisório Al'istides
V�rgas, portoriquenho radicado, surpreende ao
aflrr�ar que "apesar da humildade da-equipe'; àinda
se alimentam esperanças de classificação uma vez
que existe 'a possibilidade". Por isso, ele promete
um jogo difíci.l para o Figueirense' esta noite:

.

- Nós sabemos que todos os adversários no na­
�������������������������������������������I 'clonal não são fáceis. Mas o Brasil veio disposto a

conseguir pontos e por isso acho que a partida vai
, ser dura, muito disputada.

'

.

Sem muita esperança de permanecer acumu­
lando funções, o que acontece desde a saída do
treinador João Alberto, Vargas, vem sendo presti­
�ia�o pela torcida do Brasil já que domingo último o
timevenceu pela primeira vez, ao Colorado por

ê

aO
quebrando uma série de cinco derrotas consecuti�
vaso "

,
, '. ,.

:'
O time para hoje à noite, no entanto, poderá ser

�odificado em alqurnas.posiçôes em relação ao que
logou contra o Colorado, por lesões de Sommer Jaci
e Clovis. Apenas esta manhã é. que Vargas pretende
definir a formação, realizando teste dê campo com
esses jogadores no campo do Scarpelli. ,

'

- Na lateral esquerda ou joga o Clóvis ou o Zé
Maria. No meio campo, entra Sornrner ou-Silvio Soa­
res, E no ataque, minhas opções são escalar l.ui­
sinho com Jaci ou Delmar e com Delmàr ou Djair.

A preferência do trei nador é manter exatamente o
mesrnofirne da última partida, com ataque com­
posto por Luisinho, Jaci e Delmar, uma formação,
mais ofensiva e de acordo com as nececessidades
que Ó Brasil tem' pela vitória, para permanecer na
lota- pela classificação. Com Djair na ponta es­

querda" poroutro lado, o time torna-se rnais.deten­
sivo, uma vez que ele é meia cancha. Ouanto.a Zé
�aria e Silvio S,?afes, são jogadores considerados "

Inferiores a Clovis � Sommer, e portanto serão pre­
teridos se os titulares estiverem em boas condíções'
'após o teste de campo.

.

.'

,.'
.'

tentou tocar a bola e j09W
sob ptessêo mas ecebou
entrando no jogo do ado

versério.
,

pecoense voltaràm para a'
Dos, dez minutos em segunda etapa com a

diante Caxias e Ch,ape- mesma disposição e.
coense passaram a apre- muita garra, enquanto é
sentar um iutebotteio, en- Caxias, em desvantagem
rolado e sem criação de no marcador; prç;curou
jogadas, Nesta etapa os sem sucesso o gol de Aos 18 minutos, Ademir guiu defender pertiés-;
qoleiros não foram exiçi- empate pressionando o escapou sozinho, chutou centeio.

dos nenhuma vez e o gol edveisér!o que tentava rasteiro mas Bessa con- A Cheoecoense. h.esta,.
acabou acontecendo sair do sufoco no centre- seguiu «ietender com os etapa apenas procurou S6

graças a uma falha de ataque. pés: A bote subiu e ia en- defender, correndo mude.
dois zagueiros, a 44 mi-.· As ctienees de qo, trar no gol quando Bessa, e jogando em

.

contre­

nutos. Jangà lançou para nesta etapa foram do Ce- mesmo deitado, desviou .etecues. Num deles, a 25 '

,.Masnoprimeirotempo aáreapelo,alto,Ademire' xias, A cinco fTIinutos, para escanteio, Aos 21 minutos,surgiusuaurúc,a
o jogo ,foi m,uito ruim,

.

Luis Felipe não alca'nça-, depoisdeL/mcruzamentc minutos novamente chance, após uma tabela

truncado, che_io de faltas, ·"ram, A.bola sobrou limpa da direita com a bola ba· Bess,a garantiu a vitória dos atacantes ná entrada
e .com os dóis times sem oara Wi/sinho que pene- te0do no peitq de um za· da Chapecoense, depois da área, Wi/sir'lhó apa­
nenhuma criatividade e t�ava pt:ila direita, Quase gueiro da Chapecoense, que Décio falhou e permi- nhou o rebate, chutou,

errando demais os pi3.S- da marca do pênalti el6 Luis Freire ch!Jtou e/to; da tiu o arremate de Bebeto, forte é rasteiro, mas de.sc
ses, O Caixas no início chutou forte para o canto risca da pequena área" O goleiro saltou e conse� viado pelo lado direito"

, I

Para o Bras i I
-

.

mate'maticamente
:1 equi pe aindq

tem boas chances
Para 'o Figueirense de Carlos Afonso, Terezo,

Fernando, Gritti é Cassgrande;
Newton Braga, Toninho Moura e Balduíno, Neguinho,

Andersen e Flexa, apenas uma vitória esta noite,
sobre o Brasil de Pelotas, poderá

reativar as esperanças de classificação entre
os seis primeiros do' grupo A. Só que a vitória
também está nos planos do Brasil de Sérgio,

,

( Tadeu Menezes, Renato, Dongae
Clóvis ou Zé' Maria; Sommer ou Sílvio Soares,

Cacau e Enio Costa; Luisinho,
Jaci ou Delmar e Delmar ou Djair, A arbitragem

desse jogo será do-paulista João Leopoldo.
Ayeta, que será 'auxihado pelos

_., irmãos Dalmo 'e Celso Bozzano.

"Temos que vencer de qualquer jeito. Vai ser no peito", era 'a frase do quadro negro:

/

. '" I ".

vencer na estre,a

do novo treinador
Para derrotar o Caxias

ontem à 'noite por 1 a 0,
quebrando uma série de
seis partidas consecuti­
vas sem vitória, eCtiepe-
coense teve que fazer uso

"meia-lua" no goleiro' de muito espírito de luta,
Roberto e chutou corn o Inferior tecniCamente ao
gol livre. O :zagueiro
Belga ainda tentou a re-

adversário, o time agorà
cuperação, mas chutou treinado por Lori Sencin
tarde.

' .

explorou os contra ata-
E foi nasequnda etapa ques na primeira fase,

que o Joinvilte mostrou utilizando-se especial­
que realmente era o me-

'

lhor em campo, criando mente da velociaeo« do

inúmeras chances de ponteiro Wi/sinho.

jnarcar. ,A primeira sur­

giu aos 17 minutos de­
pois de uma bola mal
atrasada de Dreyer para
o goleiro Roberto .. Néia
receb,eu li.vre e tentou
adiantar, perdendo õ
pique e dando' chance
de recuperação para o

goleiro. A única chance
,90 AtlétiGO nesta fase foi
um cruzamento do pon­
teiro direito Jor.ge, Luiz
que seria finalizado por.
Paulo Roberto mas João

, Carlos desfez a jogada,
para escanteio. Daí pata
frente, ,o Atlético

'desesperou�se tentando
o gol de empate e corre'u
todo para frente, dando
aoJoinville a chance dos
contra ataques. N!_HTla
destas jogadas surgiu o

segundo gol, com Bri-
. tinho recebendo q.uâse

no meio de campo ape­
nas com a marcação de
Belga. Néia corria pelo
lado mas o ponteiro foi
Vencendo o quarto za­

gueiro por toda a inter­
mediária. Com, bola do­
minada, penetrou na

área e chutou rasteiro na

saída de 'Hobreto que
ainda tentou o desvio,
mas não evitou o gol.

direito, sem chance de
.

defesa para Jair,
Os jogadores da Cha-

J "li/hão e 700 "iiI o preço
dos passes de O$ni e Nanaú

estar em boa' forma física, 'em condições inclu­
sive de aproveitamento imediato, assim que a

documentação for ent.regue à CBD 'e Federa·
ção Càtarinense para o 'competente registro,.

Nanau garantiu que pode ser utilizado a
. qualquer momento pelo técnico Lori. Paulo

" ..
� Sand.ri. "Estou bem fisicamente pois, apesarde

Os dois jogadores, inqicados por Lorl, foram ,o Pinheiros-nãb disputar nEilnh'um campeonato
trazidos a Chapecó ha'segunda-feira. por José atualmente; continuava treinando, e jogando
Maria Pizarro, supervisor do Pinheiros, que amistosos",
confirmou que ambos estão com seus passes O' mesmo acontece com Osni, por sinal, um

fixados, o de Osni em um milhãode cruzeiros, e dos convocados para a seleção paranaense
o de Nanau ,em 700 mil. Ao sentir a surpresa de que enfrentou o time do Brasil no amistoso.

,Edne.i Carvalho. presidente da Chapecoense, realizado' em Curitiba, "Naquela partida eu fi-

.assustadq com os valores estipulados pelo Pi- quei no banco mas estou também, em. boa
nheiros, José Maria explicou: ' forma física �porque vinha treinando regular-

" O clube está sendo mú�to assediado desde mente 1 participando de amistoso pelo Pinhei·
o come.ço do ano para emprestar estes dois. ros", I

,
,

Osni i nclusi,ve esteve para ser negociado com o . Até o final desta semana é bem provállel que'
Maringá mas não houve acerto, Atualmente ele a diretoria da Chapecoense defina mais duas
é o xodó do Pinheiros e vocês vão ver porque. contratações, para completar o número de

Talvez seja por isto que 'Nanau tenha sido quatro ,solicitados por L'ori. Paralelamente o

emprestado até 31 de de2lembro, enquanto que clube vai começar as disp.ensas de jogadores'
Osni foi liberado somente até dia 7 de julho. que foram excluídos dos planos do novo trei-

No treinamento de ontem amb'os n:wst-raram nadar.
' .

Edson Jorge Reikdal (Nanau), 21 anos, pon�
teiro esquerdo, e Osni Anacheski, (Osni), 23
anos, zagueiro central. os dois novos contrata­
dos da Chapecoense. já treinaram'ontem pela
manhã, participando de uma sessão de física
no ginásio Ivo Silveira.

Textos de W.gner •• l1li'0, ànvl.do
_pecl.'

1 Textos de U.rio Medagli., envi.do .....ecl.' '

Os
.

dois times
, \

'

precisam ven'cer.

O que perder,
estará fora

'Aristides
-

nao pensa
na repescagem

A Chapecoense, na estréia do téc�tco Lori
Paulo Sandrí, jogando com Bessa. Cosme, Gil­

berto, Décio e Caíca, Sarandi, janga e Carioca,
Wilsinho, Jorge (Marcinho) e Eluzardo (Izaiasl,
derrotou por 1 a O ontem à noite no' E'stádio Índio
Condá () Caxias de Jair; ,Sérgio Vieira, Ademir
Furtado, Luis Felipe e Jorge Tabajara, Jerônimo
(Nana), Lui.z Freire e Paulo Cesar; Ademir (Ser­
ginho), Bebeto e Jurandir. Arrecadação de 113 mil
150 cruzeiros. Arbitragem boa de Roberto Nunes

,

.Morgado, auxiliado por Dalmo Bozzano e Cel�o
,

Bozzano, ambos com bom trabalho. Cartão ama­

relo pará Luis Freire e Paulo Cesar.

. ,,/

DEMAIS RESULTADOS

GRUPO A

Juventude 2 x O Colorado
, I ,

Maringá O x 1 Coritiba
GRUPO B

'
,

, A(téticõ (MG) 2 x O Náutico

80taf090 (P.B) 1 x 3 Sport
ABC;: 2 x O América (MG)
Uberaba 1 x 3 Cruzeiro
GRUPO C

Operário 2 x 1 Dom Bosco
Santos 1 x 1 Desp�rtiva
Rio Branco O x 1 Comercial

,Goiás 1 x 1 Mixto"
,

GRUPOD
Bahia 5 x O Volta Redonda
CRB 2 x O Vitória
GRUPO E

Ceará O x O Noroeste

GRUPO F .

t
Fast 1 x O XV de Noverri6ro
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DNER vai

implantar
rodoportós

ao longo
das rodovias

o Departamento Nacio­

nal de Estradas de Roda­

gem deverá i mplantar, ao

longo das rodovias fede­

rais, u ma rede de paradas

para ônibus i nterestad uais,
denominados de rodopor­
toS. Trata-se uma constru­

ção com i nfraestrutu ra

para atender aos passagei­
rOS em trânsito, contando

de alojamentos para 'moto­

rísta$, oficina. ônibus de

reserva para so_corro e\m
qualquer eventualidade,
farmácia e atendimento
médico, restaurante, hotel,

jornaleiro e telefone pú­
blico.

Segundo fonte do 16°

Distrito Rodoviário, -os ro­

doportos terão ,u m sistema
de"60municação, que pos-..

sibilitará ligações entre as

empresas que servem a re­

gião e todo o país. A parada
no ponto será obriqatór!a.
sem que isso venha preju­
dicar o funcionamento das

estações rodoviárias.
- Entretanto - explica a

fonte - para Santa Cata­

fina o projeto ainda não

tem data de irnplantaçáo,
pois i nicialmente será feito
um trabalho piloto no eixo
São Pauto rRio/Be!o

Horizonte/Brasília, por ser

ju�tamente aq�ela área de

maior demanda de passa­

geiros. Para SC,. a priori,
está prevista a implantação
decinco rodoportos, sendo
três na BR-101 e dois na

BR-116. No primeiro caso,

possivelmente serão insta­
lados nos trechos Joinville,
Florianóporis e Araranquá,
já que a distância mínima
prevista entre um r odo­

porto e outro, é de um mí­
nimo de-duas a um máximo
de quatro horas de viagem.
Na BR-11,6, a localizaçáo
ainda está sendo estudada,

O DN ER também não tem

idéia de quanto poderá
custar um empreendi­
mento desse tipo, uma vez

que a sua exploração será
feita em regime de conces­

são, mediante concorrên­
cia pública. "O padrão- da

obra dependerá principal­
mente da demanda de pas­
sageiros, já que os rodo­

portos deverão ter várias

categorias" .

Produção de

milho já caiu

30%no
Esjado em

consequência
·da e�tiagem

Blumenau (Sucurs�l) _

Ao visitar, ontem,. a Prefei·
.

tura de Blurnenau, em

Companhia do senhor Eve­
lasio Vieira, o Prefeito de:
Tangará, i'\lcides Derossi
revelou que a prolongada
estiagem no Oeste, como,
de resto, em,todo o Estado,
sem qualquer ocorrênciL
de chuvas por um períodc
qUe já alcança mais de 4f
dias, determinou até o

momento a perda de 20 a 3C
Por cento da produção de
milho e arroz dos agriculto­
res daquele muniCípio.

Derossi esteve em Blu­
�enau reivindicando ao

Senador Evelàsio Vieira a

Construção de um ginásio
Coberto de esportes com

capacidade para mil pes­
soas e solicitou o empenho.
do parlamentar junto ,ao,
MEC - Ministério da Edu­
cação e Cultura no sentido
de conseguir auxílio finan-'
ceiro pa�a vi"abilizar a obra.

Segundo o Prefeitd, a

Construção de. um ginásio
�?berto é de grande impor­
tancia - atualmente o mu­

nicípio dispõe apenas de
qUadras 'polivalentes � e,
Por esta razãc, além do au­
Xílio que �spera obter das
esferas estadual e federal,
á Consignou no orçamento
deste ano a quantia de Cr$
600 mil para o início de sua

Itllplar]tação.

Escolas do Norte
alertam .País sobre,

,
\

surto de piolhos
j oi nvilfe (Sucursal)

- Ó envio de pequenos
bilhetes aos pais, atra-

I vés dos alunos, pelos
professores especial-'
mente ligados às áreas
de Ciências, é o novo

niétodo que está sendo­
utitizado praticamente
nas 78 escolas da rede

municipal e estadual
no sentido de alertar as

famílias no combate ao

piolho nos alunos, cujo
índice constatado é

superior a 20 por cento.
Um outro método tam­
bém utilizado é quando
a direção de uma' de­
terminada escola cons-

.

tata a presença de.pio­
lhos nos alunos, ime­
diatamente é solicitada
a presença dos pais,
onde além de orienta-

dos, são também aler- íeracào se limita mais sença de piolhos,
tados para o problema. nas crianças". devem levar imediata-

De cada 100 alunos, . O método mais utili-
'; mente a criança a um

de' um total de 33.429 zado pelas famílias de dermatologista ..

matriculados, �a rede' Joinville no combate Agindo assim, expli-
estadual. e municipal, ao piolho é a aplicaçáo , cam eles, a incidên-
10 são portadores de de um pó de marca cia poderá aos poucos
piolhos . .A rede muni- "Neocid" que é amar- ser .eliminada. Se-
cipal possui 12.059 rado a um pano 'na ca- gundo eles, o apareci-
alunos, enquanto que a beça da criança Ela menta desse animal
estadual tem 21.370 do dorme geralmen,te com obedece a um período
primeiro grau e 2.837 a cabeça toda amar- cíclico, pois de 10 em

'do segundo grau. A rada e durante o diaé 10 anos ele aumenta
maior incidênc.ia é veri- ' retirado. Normalmente como também ditninui
ficada nazona urbana, ela fica com o pano . seu crescimento. Eles

,e sequndo os médicos, amarrado :durante 13 aç;rescentam que a

"isto é, provocado de- horas. Mas segundo falta de higiene é a

vide às grandes aglo- algumas 'famíi'ias, em- principal causa que
rneraçóes' humanas bora esse método é o provoca o apareci-
que favorecem o seu mais eficaz no rn o- menta do piolho, que
rápido crescjrnento". menta, o piolho depois também é responsável
Eles explicam ainda de 2 ou 3 dias ele volta péla' sua permanência.
que o período que an- novamente .. 'Me srn o

: "Ele vai se alimentando
tecede o i nverno é a assim - esclarecem.� do sangue__Qa pessoa e_

época mais apropriada' desde que se repita se alimentando e re-

para o surgimento do esse método três ou' produzindo ao mesmo

piolho, que '.'se limita quatro vezes, ele serve tempo. Eletarnbérn in-

mais especificamente para eliminar grande jeta .substáncias que
no cabelo. Qualquer parte do piolho' . vão provocar mais

pessoa pode ser ata-
�

Os médicos do tarde, outras doenças,
cada de piolho, não Centro de Saúde de mais graves de ordem

importando a 1i,dade, Joinville solicitam aos renal. E a( então, co­

mas a maior incidência pai� de família que a? meça a enfraquecer a

e a consequente prol i- constatarem a pre-' pessoa"

"

T
-

.
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valorização para sindicalismo

Schmidtz pede Iiberdade e,

Itajaí (Sucursal) - Fa- que representa, para' co- representam�
lando na abertura da Dé- n'hecer melhor os proble- Frisou que "o sindicato é
cima Semana Sindical e mas da classe". tanto mais autêntico

.

Nono Encontro Estadual de Mais adiànte açresceli- quanto menos interferên-
Trabalhadores em realiza- tau que o movimento sindi- cia política sofrer". Pros­
ção nessa cidade e que cal neste e'ncontro, repre: seguiu dizendo que "é co­

termina segunda-fe,ira, o senta a maioria da popula- laborando com as famílias
presidente da Federação ção catarinense afirmando rurais mais pobres, com o
dos Trabalhadores na Agri- "se homens que trabalham, governo e çom os traba­
culturado Estado de Santa que derramam seu suor Ihadores urbanos, que a
Catarina, Zacarias Pedro para o sustento da nação, Fetaesc, tem lutado para a
Schmidtz sugeriu a neces- tanto os trabalhadores �u- fixação do homem a terra,
sidade. da "va,lorização do rais .que produzem o ali- p'rocurando evitar o êxodo
sindicalismo autêntico e menta para as mesas mais rural, porque o trabalhador
livre de qualquer interfe-' fartas e abundantes e que que abandona o meio rural
rência alheia aos seus reais sobrevivem com migal'has vai buscar nas cidades a so­

objetivos sociais, para que e sofrem exploração dos lução para a sobrevivência'
seja,um ,sindicalismo forte mais fortes economica- dele e de sua farhllia, ofere­
e atuante", ao mesmo mente, como os trabalha. cendo mão-de-obra barata
tempo que condenou aque- dores urbanos; que em sua � tornando-se um biscate,
les que muitas vezes utili- maioria,viveQ1 de mingua- formando conglomerados
zam _o sindicato para pro- dos salários, corroídos e de favelas nas periferias
moçoes pessoais! fazendo. defasados pela inflação e, das grandes cidades, pio­
dele, um trampolim para a em alguns casos, por atos rando sel!J padrão de vida e
política partidária. . desumanos são, substituí- elvando os problemas so-

Dis�e qu� "procuramos do,s por mecanismos ele- ciais".
.

atraves des,se encontr9, In- trô'nicos recebendo s'eu
tensificar o diálogo entre aviso prévio com muita fa- Finalizou dizendo· quetrabalhadores, emprega- cilidade pelÓ patrão que "acreditam.os convicta­
dores e governo, pOIS sen- não lastima a sorte do em- mente, q.ue o problema não
timos que aumenta cada pregado e sua família que vai e não pode perélur'ar por
vez mais a necessidade cle sem emprego passa fome". muito tempo, pois mais dia,
uma integração compreen- menos dia, a reforma a'grá-
�iva, com o objetivo de criar Referiu-se também àos ria será deflagrada, consi-
n.ovas'oportunidades, valo-, patrões, que possuindo derando que seus parâme­nzando a classe,. ,com os igualmente órgãos de re- tros já foram traçad os
maLs Ílerdade;ro� de�ere.s preser:ta�ão onde buscam desde os primórdios da re­

�e. representantes slndl- soluçoes aos problemas volução brasileira e que os
caiS, em busca da solução' inerentes' �s clas�es em- "elemantos aqui colhidos
dos problemas dos repre-' presanals, enquanto que· serão subsídios da revolu­
se�,tados" ..

, ..

.

os pequen.ostrabalhadores ção brasileira e que os ele-
.

O dest!l1,o do slndlc_a- devem unir-se e com a co- mentos aqui colhidos serão
Ilsmo, mUitas vezes, n,a? laboração do poder p(l- subsídios para atender os
depenge da p�ssoa do. dlrl- blic0, utilizado como órgão verdadeiros obj'etivos do
gente por maiS' expenente té.cnico e consultivo, apon- movimento sindical de tra­
que seja, embora saibamos tar as sol uções para os balhadoi:es' qL'e é a justiça
que pertença a categona problemas da classe Que social.

Presidente da Funa; visita
Xanxerêe

fala .com 'caciques
Xanxerê (Sucursal de l3hapecó) - O

presidente da Fundação Nacional do

Indio, General' Ismarth de Araújo Oli­

veira, estará nesta cidade hoje para
. presid ir o encerramento da Assembléia

. de Caciques da Região Sul que iniciou
ontem em Xanxerê.

Embora nenhum funcionário do
Posto Indígena Xapeoó se dispusesse a

prestar informações, foi confirmada a

presença de Ismarth e de toda a cúpula
da Funai, entre eles o diretor geral de

operações.
Em Xanxerê, membros do Conselho

Indigenista Missionário atribuíram à
\

reunião uma tentativa de impedir a via- J

gem dos índios de Santa Catarina, Pa­
raná, São Paulo e Ri'o Grande do Sul às
ruínas de São Miguel. onde o Cimi pro­
gramou uma concantracáo .para o dia
27.

'

Em Chapecó, Milton Rodrigues, titu­
lar da Coordenaçào do Patrimônio In-'

digena. órgão da Funai vinculado ao

DGPI __:_ Departamento Geral do Patri-
"rnónia lndiqena - com sede à Bua
Nereu Ramos disse não dispor de deta­
lhes para informar sobre a assembléia
em Xanxerê.

Rodrigues explicou que a CPI tem

atribuições apenas na elaboração de

I

projetos de ordem econômica e não
recebe interferência do DGPI, r,espon­
sável pela convocação do encontro.

PUBLICAÇÃO
Estudiosos ligados ao Conselho In­

digenista Missionário comunicaram

que estão concluindo a confecção de
folhetos contendo a história do juiz An­
tonio Seiistr� Campos, defensor 90S
cai ngangues de Xianxerê e de outros·

grupos tribais do Sul, para iniciar a dis­

tribuição em todos os postos da região.
A iniciativa tem como objetivo cons-'

cientizar os indlos do trabalho que Se­
listre Campos desenvolveu, sendo o

primeiro a enviar ao então Presidente
da República, relatando a situação do'
intrusamento das terras e solicitando
providências. A publicação será distri­
buída dentro de:30 dias, conforme pre­
vi ram os i nd igenistas.

Atendendo à mensaqerndo Preteito
de Chapecó, a Câmara Municipal de
Vereadores aprovou lei autorizando a

substituição do Museu Histórico de

Chapecó para Museu Histórico Selistre,
Campos. O filho do falecido juiz de Di­
reito estará no rnuniclpiopara receber
as homenagens póstumas que a admi­

nistração e o poder Legislativo farão à
memória de seu pai.

I '

,

Fessc pesquisa. demanda da

mão-de-obra na região Sul
° Secretário Geral do Ministério do Tra­

balho, sr. Jorge Furtado, esteve ontem em

Tubarão, em companhia do Delegad,o Re­

gional do Trabalho, Airton Nascimento, em

visita à Fundação Educacional do Sul de
Santa Catarina, onde foi recebido pelo pre­
sidente da FESSC, Osvaldo Dela Giustina,
pelo Diretor de Ensino, Silvestre Heerdt, e

pelo Diretor do Departamento de Pesquisas
e Desenvolvimento, José Müller, além do

prefeito municipal, Paulo May.
Na oportunidade, o Secretário Geral do

Ministério do Trabalho recebeu o relatório

preliminar da Pesquisa' sobre Demanda de
Mão-de-obra na Regiã@ Sui. de ,SC, enco_'\
mendado pelo MTb à FESSC, nesta área'
considerada prioritária para o de�envolvi­
mento nacional, onde já está em funciona­

mento a ICC e serào éonstru ídas a Siderú r­

gica é fábrica de Gaseificação de Carvão.

TITULAÇÃO PELO TRABALf-jO .

Ao receber o relatório preliminar, de

aproximadamente 800 páginas, o sr. Jorge'
Furtado afirmou que está sendo estudado
na área do Ministério do Trabalho uma fór­

mula pela qual os valores do mundo do tra­

balho fossem reconhecidos, dessem "sta­
tus" aos seus possuidores.

- A matemática que o torneiro estuda, é a

mesma que o aluno do ensino formal es­

tuda, sendo que o último aprende de uma.

forma dispersa: em sala de aula. Na ver­

dade, quem dá titulação ao homem, quem
diz que ele é capaz disso'ou aquilo, é o

tr.abalho, e não a escola. Infelizmente 2< em­

presa não absorveu ainda o conceito que é

u,ma agência torrnadora de mão-de-obra, de.
educação. Acrescentou o sr. .lorqe.Furtado

'que na escola há registros, onde são anota­

dos os avanços dos alunos, do primário ao

pós-graduação, o que não acontece ainda

nas empresas.
- Há o caso daquele rapaz que era gerente

de banco. Fez vestibular, estudou. quatro
anos, formou-se em Ciências Contábeis, e

continuou, porque dominava todo o conhe­
cimento pertinente à sua profissão, como

gerente de banco. Ora, q mundo do trabalho

já o tinha titulado. Devemos pois' descobrir
fórmulas para que o mundô escolar, do en­

sino, desse um "status" aos seus conheci­
mentos.

PESQUISA

':' pesquisa realizada pelos técnicos e pro­
fessores da Fundação Educacional do Sul

�e Santa Catarina - FES,SC, possui .dois itens

específicos, esclareceu o. professor Os­
valdo Dela Giustina. No primeiro. são levan­

tadas. as hipóteses de trabalhá sobre a de-
.

manda de mão-de-obra na região Sul de

Santa Catarina e, posteriormente, a meto­

dologia pela' qual deve ser 'encarada esta
demanda, em função de evolução dos in­

vestimentas programados.

Logo depois, o diretor cio Departamento
de Pesquisas e Desenvolvimento, José Mül·
l{lr, disse que a grande ameaça que pesa
sobre o S\JI do 'Estado "'é a sua destruição
pelo chamado pro.gresso, trazido pelos re­

cursos governamentais e das mutinacio­
nais, fazendo um crescimento econômico
sem incorporar o homem da reqiáo a este

processo".
Para ele: a grande 'quantidade de recur­

S9S, minerais estratégicos encontrados na

.região possibitítou o surqirsento de uma

"economia de enclave, ou em outras pala-
'

.

vras, uni colonialismo interno, pelo qual as

empresas públicas e outras, além de-tolhe­
rem a iniciativa particular, não respondem
às necessidades reais de recu rsos humanos
e ainda poluem a reqiáo". /

Segundo José Müller, uma das conse­
quências deste colonialismo, é o grande
êxodo se)etivo que vem ocorrendo na re­

gião hos últimos quarenta anos, cujo indi­
cador atual, resultado das pesquisas da
FESSC, é uma população feminina superior
a 20% à masculina, na faixa etária entre 18 a

25 anos. Os jovens sulcatarinansas .erni­

gram principalmente para Joinville, São
Paulo e Porto Alegre.

/

A pesquisa, que estudou as áre�s de con­

centração de Jnvestirnentos, projetou seus

dados' até 1982, lendo inclusive 'quantifi­
cada o volume de empregos atuais e os ge­
rados pela industrialização, setor por setor .:
No momento, existem 47.311 empregos na

, !
região, que atingirão' a 73 mil em 1982.'

Uma das finalidades da pesquisa, é.p��­
porcionar dados e informações aos órgãos
de planejamento e execução das políticas
de recursos humanos dos governos Federal
e Estadual, visando a· formação de mão­
de-obrá de' acordo com as necessidades
previstas, evitando-se assim, que ó traba­
lhador do Sul de Santa 'Catarina seja um

mero espectador do seu desenvolvimento.

G'ENERAL MOTORS DO BRASIL S.A.
NO�E,IA NOVO CO�CESSIONÁR10 PARA

RIO DO SUL,,� MICRO REGIÃO;
Durante recente visita à Blumenau, foi entregue aos Diretores da firma UNIDAS VEíCULOS'LTOA., em implantação na BR
470km 88, na cidade de Rio á!J Sul: a carta de nomeação, de concessionário CHEVROLET para Rio do Sul e micro região.Representando a UNIDAS VEICULOS LTOA., estiveram presentes os senhores GUNTHER FALLER,CARLOS VICTOR OHF.e

,RUY- E'. WILLECI(E, e pela GENERAL fIiIOTTORS DO BRASIL S.A., os senhores PETER C. WALLACE, Gerente de Vendas,RUGGERO SEL\ilO, Gerente de Marketing, ANTONIO L. PIRES, Gerente Regional, PAULO R. CRESPAN, Gerente Distrito­
Vendas, e PAULO HERBST NETO, Gerente Distrito-Serviços.
O novo concessionário já está implantando o canteiro, devendo iniciar a construção .civil durante o mês de maio
próximo, com término previsto, e entrada em funcionament(!), para o mes de dezembro vindouro ..

O Conselho de Administraç'ão é formado pelos senhores VICTOR OHF, WILl.Y FALLER e RUY EDUARDO WILLECKE e
Diretoria Executiva, está à cargo dos senliorés CARLOS VITOR OHF

.

G.UNTHER FALLER.

unlDAf, VEíC-ULOf LTDA.
RODOVIA BR - 470 - km 88 ·C. POSTAL 363 �89160 - RIO DO SUL - se' . -. ,..

Santa Catarina - 9

Empresário s

reúnem-se

hoje para
debater o

I

Prodepem
'. .

Chapecó (Sucursal) -

Duzentos empresários
oesti nos estarão reu n i­
dos hoje no anfiteatro da
Secretaria do Oeste para
definirem as prioridades
do Projeto de Desenvol­
vimento de Executivos
da Pequena e Média

Empresa - Prodepem
- que, neste ano, terá
corria área de atuação o

Oeste Catarinense.
.Trata-se do cumpri­

mento do convênio as­

sinado entre o Centro
Brasileiro de Assistên­
cia Gerencial a Pe­

quena e Média Empresa,
'L Fundação Catarinense

do Trabalho e F.I.E.S., e

objetiva o .de.senvolvi­
menta €i' cap acitac ào
dos executivos, dirigen­
tes de empresas e t010s
aqueles que detêm

. poder de comando nas

empresas de Santa Ca­
. tarina.

No encontro de hoje:
que iniciará às 20 horas,
será proced ido levanta­
mento das necessidades
de treinamento para
empresários o qual, de­
verá apontar as áreas
mais carentes e os cu r­

sos a serem realizados.
Este trabalho contará
'com o apoio dá" Funda­

ção Educacional do Sul
de Santa Catarina -

Fessc.

.Juarez Mendes, coor­

denador do programa
no Oeste, destacou a sua

importância, citando a

ár.ea de abrangência que
será a microregião da
Amosc mais a cidade de
São Miguel do Oeste,
pertencente a: Ameosc,
totalizando 400 mem­

bros do setor industrial.
Na região, segundo esta­
tística do IBGE, existem
2300 indústrias.

Dez cursos serão 'mi­
n istrados . em 180
horas/aula. O Programa
Nacioriaj de Treina­
mento de' Executivos
subsidiará 50 por tento

do custo e os empresá­
rios a parcela restante.

Ao final, 20 empresá­
rios serão �elecion'ados
e receberão tod a espé­
cie de incentivos oficiais
para a instalação das
empresas, através do
sistema da Codisc. Em
Chàpecó, o programa
envolyerá 300 dirigen­
tes, a Fundeste e a Asso­
ciação Comercial e In­
dustrial.
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Prefeitos do Vale do
Itajaí reúnem"se

amanhã em�. Camboriú'"
Itajaí (Sucursal) - A Associação dos Municípios da Ré '- :

Vale do Rio Itajaí estará se reunindo na próxima Sexta_f9lao do::
16 horas, nas dependências do ,Marambaia Ç(assino Hoi��a, às"
Balneário Camboriú, segundo informou ontem o pres'

' em

racárn-eleito da entidade Armando César Ghislandi. .
Idente

O'assessor jurídico Otávio Muller da entidade també
comunicando que encerra-se no próximo dia 28, aprazam está

entreqa d? movimento ec?nômico p�ra.os mO,delos 001 par?a
aqropecuário) e 002 (cornercio e indústria]. Otavio MUlle (�e[or
salientou que '"est� ano O' processo foi facilitado porque rh Ilho,
uma consclentlzaça�_das classes rurais,. que estão cOlabora�duve
prestando ínformaçôes corretas, contribuindo assim para oe,
torno mais expressivo do Imposto Sobre Circulação de Mer

o re-,
rias" _

' cado_

lntorrnou ainda que o movimento econômico da micro-re ._

este ano deverá ser elevado em torno de 55% ern relação ao
glao

anterior, quando somou a quantia de Cr$ 1.0�4, 138.835,OOano

10 - Santa Catarina

Felix Theiss deixa
da Urb e

direção.
p,ara

Projeto. flor Morena: uma•

vai

Rigesa
. - '

expos.çao que perc()rrera
as cidades catar;nenses

a
Blumenau (Sucursal) - Após uma gestão de 14

meses, o ex-prefeito Felix Theiss deixa hoje o

cargo de diretor presidente (lei uRB, Compa­
nhia de Urbanização de Blumenau, durante as­
sembléia geral ordinária que a empresa reali­
zará, às 9 horas, A partir do dia 2 de maio,
assumirá a gerência administrativa da nova fá­
brica da Rigesa - Celulose e Papel, em Blurne­
nau. Seu substituto, será o sr. Cassiano Fran­
cisco Casas, atual presidente do Lions Clube -

"Cidade Jardim", funcionário aposentado do
Banco do Brasil, professor do Colégio Francis­
cano Santo Antonio e da Furb - Fundação Edu­
cacional da Região de Blumenau.

,

Ao fazer um rápido balanço de seu período
administrativo, Theissrevelou que "em 1977, a

URB conseguiu conquistar a primeira posição
no estadO' entre as empresas municipais de
pavimentação ao calçar Blumenau, um total de .

82 ruas, distribuídas em 11 bairros da cidade,
somando 120.266 metros quadrados de área
pavimentada". Em 1975 e 1976, este número
limitou-se, respectivamente, a 38.405 e 53.604
metros quadrados. No cêrrente ano, estão
sendo calçadas 30 ruas, a' maior parte delas já

concluídas.
Com o sentido de reduzir o custo e dinamizar

o processo de pavimentação na cidade face às
dificuldades de obtenção de pedra bruta, a

URB implantou. no ano passado, nos fundos
do Parque Agropecuário, localizado no Bairro
do Asilo, uma fábrica dé lajotas, tubos, meio­
fios, bancos anatômicos, postes de cimento,
mau rões de concreto e 'outros artefatos indis­
pensáveis à infraestrutura das ruas, num invés­
ti menta correspondente a Cr$ 1 milhão e 500
mil.

Em 1975 e 1976, segundo os dados apresen­
tados por Theiss. a produção de lajotas do mu­

nicípio restringia-se, respectivamente, a cifra
·de 99.352 e 265,592 unidades, enquanto em
1977 este número apresentou um crescimento
para 1.100.079 unidades, o que permitiu que 40
por tento do calçamento realizado no ano pas-

sado fosse feito com lajotas. Para apresentar
tal desempenho, a fábrica da URB registrou um

expressivo consumo de material: areia - 5024
metros .cúbicos, brita - 3124 metros cúbicos,
pedra lavada - 2111 metros cúbicos e cimento-
2.498.350 quilos.

pior. Em um matadouro
de
cavalos e burros constatei
fato que não posso calar. Os

cavalos ainda vívos.tern
suas

patas cortadas e são atirados
em ternos. para que, na ago­
nia do sofrimento,' haja
abundante sudorese, a fim de .

eliminar o cheiro caracterís­
tico da sua carne. Estes ani­
mais, tão cruelmente tortu­
rados, relinchem dolorosa­
mente até morrer. Apelo para
as autoridades, para que
tomem medidas visando
acabar com' esse sadismo".

Neste manifesto, os seus

assi nantes comprometem-se
a chamar a atenção das auto­

. ridades
-

responsáveis,
sempre que ocorrer perto de
seu domicílio ou raio de
ação, fatos contrários a estes
princípios, que defendem,
Comprometem-se também a

.

dar apoio a entidades que
protegem os animais e a flora
'no Brasil e no mundo.

.Glredes. \um dos artistas
que expõe na II Coletiva de,
Arte de Rua, em Brusque,
disse que "vou levar este
manifesto para o sul do Es­
tado, Crisciúma e Tubarão,
onde espero obter a mesma

receptividade que estamos
encontrando aqui' e aju­
.dando ii eliminar a tortura
destes animais". Carlos Al­
berto da. Silva (Brancão).
responsável pela venda 'e

dis-

tribuição de jornais e livros
na II Coletiva de Arte de Rua,
também irá levar o manifesto
ate São Paulo, 'onde reside.

Brusque (Sucursal) -' Fruto
do intercâmbio de idéias de
vários artistas que expõem
seus trabalhos na II Coletiva
de Arte de Rua em Br1lsque,
será lançado provavelmente
em fins de maio o projeto Flor
Morena, que fará um cir­
cuito por várias cidades do
interior de Santa Catarina,
expondo os trabalhos de di-
versos artistas. •

O projeto Flor Morena está
sendo organizado por Celso

i Luiz, Gudes e J. Grimm que
I pretendem lançá-lo em fins

" de maio, iniciando um roteiro
por diversas cidades do inte­
rior de Santa Catarina. Em
média, segundo os organi­
zadores, o projeto Flor Mo-

.

rena irá ficar _três dias em
cada cidade, visitando apro­
ximadamente três cidades

po�
() projeto Flor' Morena

prevê a e exposiçáo dos tra­
balhos de diversos autores,
aproveitando inclusive, os

trabalhos dos artistas das di­
versas cidades em que esta­
rão expondo. O projeto visa o

intercâmbio de idéias, le­
vando a arte até o interior do
Estado e' aproveitando tam­
bém as manifestações artís­
ticas dos artistas interiora­
nos.

II Coletiva de Arte de Rua

Terça-feira à noite, 5 clas­
ses do Segundo Grau da Es­
cola On ó

r i o Miranda, de
Brusque. compareceram a I,r
Coletiva de Arte dê' Rua,
quando tiveram' a oportuni­
dade de observação os ob­
servar .05 trabalhos de 1'02 'ar�
tistas que está expondo. Se-

,

gundo os professores. estes

alunos também iráo fazer di­
versos trabalhos sobre a II
Coletiva, inclusive, de Ecolo­
gia, aproveitando grande
quantidade de' material
doado por diversas iinstitui­
ções especializadas na 'de­
fesa da flora e da fauna.

'

Ontem, os alunos das Es­
colas Cônsu I Carlos Renaux
e São Luiz também visitaram
a coletiva. Diversas mulheres
da prefeitura, que trabalham
no serviço de varrer as ruas
de Brusque foram ver ontem,
os trabalhos expostos na II
Coletiva, o que agradou bas­
tante aos organizadores,
pois "vela provar que é_!s pes­
soas de nível cultural mais
baixo também se interessam
pela arte. desde que lhes seja
apresentada sem Q tradicio-
nal caráter elitista,", Lan­

çado
na II Coletiva por Zulmira
Rolim de Mendonça Linz, da
revista Alfa Centauri, de Belo
Horizonte, está encontrando
grande receptividade junto
ao oúblico o manifesto em

'

favor da humanização dó
abate,de animais. Em apenas
um dia (foi lançado terça­
feira), mais de 200 pessoas
assinaram o manifesto, cujas
assinaturas serão remetidas
a campanha "pro-abate hu­
manitário '. lançado pela So­
ciedade Zootila Educativa,
com sede n'a rua Dona Del­
tina, 11 - Tijuca - Rio de
Janeiro ..

Neste manifesto, há uma
carta denúncia assinada por
Inez Maria Freire Moraes,
de São Paula e publicada na
revista Manchete que afirma;
"

.. em Minas Gerais há algo

"Sabor Bem Brasil" será
sábado em Blumenau

Blumenau - Altamiro Carrilho, ValdirAzevedo, Luiz GonzaClara Nunes, João Bosco e Caçulinha são os nomes.:1ue faz
ga,

partedoshow "Sabor Bem Brasil", patrocinado pela Com an
em

de Cigarros Souza Cruz, a ser apresentado no Pavilhão ,�" �aProeb, no próximo sábado" dia 29.
"

a

O espetáculo, alé� do cun�opublicitário, pretende fazer u
arnostraqern das raizes da musica popular b,Easlleira em tOd

ma

sua extensão cronológica e geográfica. através de chorinh�;
serestas, baião, samba de rua, samba de escola, samba at

'

ritmos regionais de todo o País.
ro e

A produção e direção geral é de Newton Travesso, que ent
outros trabalhos, criou o programa "fantástico" e foi tambémre
responsável pelos festivais de [11_úsica popular da TV Record ed�
Festival lnternaclonal da Cançao da TV 'Globo, Atualmente el
o�up� o cargo de Super:ntendente da Central Globo de Telev�
sao.

.

. ,

A cantora Clara Nunes, alérn de sua parte musical, será também
apresentadora do espetáculo. Os preços dos ingressos serão'
arquiban�adas: Cr$ 30 e cadeiras Cr$ 90. Até o final do ano, o
shaw sera exibido em 20 cidades brasileiras, em Santa Catarina
além de Blumenau, está prevista uma apresentação em Florianó�
polis. .

.

�
, ,
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PARA GRAVAR
QUINTA·FEIRA.13.00

Brusque quer instalar
Corpo de BombeirosOS COBRAS DA PHILlPS

JETHRO TULL - THE BOLLOCKS - STATUS QUO - GALAXV

Brusque (Sucursal) - Deverá estar em Brusque na próxima semana <)
tenente coronel Moacir de Oliveira, do Primeiro Batalhão da Policia Militar'
de Itajai, que irá manter contatos com o Prefeito Alexandre Merico vi.
sando a instalação, o mais breve pcssível. deuma guarnição do Cotp� de
Bombeiros nesta cidade. '

A aproximadamente um ano, Brusque vem requerendo competentes a

instalaçáo do Corpo de. Bombeiros na cidade. Quando da instala,ção da
.Rádio Patrulha, no último dia 11, o-Coronel Eduardo Dor-a Fortes disse que

1 cidade teria o seu Corpo de Bombeiros dentro de um prazo de aproxima.
damente 45 dias.

Na próxima semana, o tenente coronel Moacir de Oliveira estará em

Brusque para tratar deste assunto com o prefeito. Moacir de Oliveira vai
inspecionar também os prováveis locais da instalação da guarnição do
Corpo de Bombeiros, que irá contar com um- carro e 12 hornens da Polícia
Militar de Itajai.

.'

MINSTREL IN THE GALLERYfTull
CROSS EYEO MARY/Idem

HOLlOAYS IN THE SUN/Jones/Bolloks
BODIES/ldem

HARO TIME/Que
CAN'T G.IVE VOU MORE/Idem

- GALJ1XY /Galaxy "

BABY,FACE SHE SAIO/Idem
A NEW DAY YESTERDAY/Tull

NO FEELlNGS/Bollocks
LETS RIOE/Quo
BABY BOY /Idem

SWEÉlj FIGHTING LAqY /Galaxy
BOUREE/Tull

PROBLEMS/Bollocks
HOLO VOU BACK/Quo
HEY SENORITA/Galaxy

."

CAPACIDADE·'
'

Até 61inhase30 ramais (ti·i 3

ENTREGA IMEDIATA
NOVOS CURSOS SUPERIORES

Alugue o seu. Amanhã, quinta-feira, às t t horas, o Prefeito Municipal,.Alexa�dre Me·
rico receberá no salão nobre da Prefeitura, diversas autoridades educa'

,
cionais da cidade, destacando-se o Reitor da Fundação Educacionat de
Brusque, Padre Orlando Ma�ia Murphi. Oassunto em pauta será a criaçáo
e implantação de dois novos cursos superiores na cidade: Adrninlstração

.•

de Empresas e Ciências Contábeis.
Hoje o prefeito encontra-se na capital do Estado, para tratar de vários

assuntos de interesse de sua comunidade e iaeornpanfaar o desenvolvi-,
menta de processos nas diversas secretarias.'

Ú,
.

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda..

Matriz: R. Durval Melqu iades de Souza, 18 - Fone 22-711" - FlorianópoliS
Filial: R', XV de Novembro - ed, Catarinense, 70./707

, Fone·22·3611 . Blumenau
Filial: R. Francisco Lindner, 130,nFone 22-121r1"\Uoaçaba
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H, W�LTER S/A .
....:.. FABRICA'DE CADARÇOS

CGC. 83.122.739/0001-01 - INSC.EST. 250.070.596
CAMPO ALEGRE - S.C.

'ASSEMBLÉIA GERAL'ORDINARIA
I

São convocados os senhores acíonístas de H. WALTER S/A.
Fábrica de Cadarços, para se reunirem em assembléia Geral ordi­
nária, no dia'30 de maio de 1978, às 10 horas na sede social, sita à
Rua Dr. Getulio Vargas, 720, em Campo Alegre, se, para delibera­
rem sobre a seguinte.

Quando se trata
de' imóveis, I
trate com aterrai
que ela trata de tudo.

PARA FORRO E PISO
M,,,,,, '";),,,,,z. Economia de 30°'0. Entrega (0482)
.med.ata Oualquer quanlidadel.Atendemos todo o

rstado com assistência técnica ." 22-6'·'" ,

22-42";"-

22-4002
RtG CREA, N. 5.175 - 10.· Região
VENDAS· Rua Ernilio ......Blurn. 27 .. ctortanóoctta . se

ORDEM DO DIA�
1 - Apreciação, leitura e discussão do balanço Geral, Conta de

Lucros e P_erdas, e demais documentos relativos ao exercíciç findo'
em 31.12.77.

2 - Eleição da Diretoria e fixação de sua remuneração.
3 - Outros assuntos de interesse social.

CAMPO ALEGRE, 24 de abril 'de 1978 .

. A DIRETORIA.

AVISO
Encontram-se à di§posição dos senhores acionistas, na sede

social -à Rua Dr. Getúlio Vargas, 720, em Campo Alegre, SC, os

documentos a que se refere artigo 133 da Lei n.� 6.404 de 15.12.76

- C. Alegre, 24.01.Z8 - A DIRETORIA. \

I aluga I�SAS vende
JARDIM ATLÃNTICO'- Ótima casa de alvenaria contendo 03 quar­
tos, sala de jantar, living, cozinha e BWC decorados, varanda e

garagem, medindo 115m2, ótimo terreno. Acabamento de 1.a
qualidade. Cr$ 480,000,00 á combinar. (V-064-�)

,

CAMPINAS - NEGÓCIO, DE OCASIÃO
Com apenas Cr$ 20,000,00 de entrada você poderá ter tão so­
nhada residência contendo 02 quartos, amplo Iivinq, BWC e co­
zinha decoradas, área de serviço e garagem. Construída em es­
tilo moderno em terreno c/306m2, Cr$ 380.000,00 de tinancla-
menta. (V-262-CS),

. '

COQUEIROS - Excelente casa de alvenaria medindo 204m2 con­
tendo O� d0rmitór,ios (01 suite), amplo Iiving, sala de jantar, la­
vabo, copa, e cozinha, área de serviço, dependência completa de
empregada, banheiro social, garagem p/03 carros, Acabamento
de primeira qualidade. Preço Cr$ 950.000,00 a combinar. (V-
191-CS).

.

KOBRASOL - Ótima residência com 136m2 em estilo colonial
contendo 03 quartos (01 suite), living, sala de jantar, BWC social,
cozinha, área de sE;rviço, !ilependência de empregada e garagem; .

terreno grande, Preço de ocasião Cr$ 630.000,00 a combinar.
(V-276-CS). .' .

BARREIROS - <?asa de' alvenaria com 03 quartos, sala, BWC
SOCial, COZinha, area de serviço, garagem e terreno. Otimo preço,
Cr$ 495.000,00 a combinar, (V-263-CS).

.

. APARTAMENTOS
CAPOEIRAS - Excepcional apart�merito com 130m2, contendo
03 quartos, amplo living, oozinha decorad6'.,- área de serviço,
banheiro social decorado, dependência completa de empregada,
garagem e sacada, Acabamento de 1.a qualidade com sinteko
box ae acrflico, pia inox com balCão na cozinha. Pr�ço de ocasiã�'
Cr$ 497,208,94 com prestação de apenas Cr$ 5,768,04mensais na
APESC (V�224-AP), . .

,

ITAGUAÇU - Belíssimo apartamento em frenté a Praia de Ita­
guaçú, medindo 147m2 com 02 quartos, living, cozinha, BWC

.

social, área de serviço, dependência completa de empregada,
Play-GrQund, churrasqueira e garagem, preçc'l Cr$ 628,000,00
sendo Cr$ 35.000,00 de entrada e o saldo financiado pela C.E.E,
(V-097-AP),
CENTRO - EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Kitnet a Rua Felipé Schmidt, em Prédio novíssimo, acabamento
de 1.a qualidade, pronto para morar com financiamento garan­
tido pela C.E'.7"'.

-

'r apenas Cr$ 20,000,00 de entrada e Cr$
300.000,00 pelo S.F.H, (V-015-EC).

plantãO: I
.

�� I
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA PARA O ESTUDO CIENTI­
FICO DA DEFICIÊNCIA MENTAL

ABDM

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
\

,

Edital'de Convocação

Ficam os Senhores associados qa Associação Brasileira
para o Estudo Científico da Deficiência Mental - ABDM -,

nos termos do arf. 9.0 dos estatuto,s sociais, convidadoS
para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia
27/05/1978, às 16:00 horas, em primeira' convocação, e às
16:30 horas, em segunda convocação com qualquer quo­
rum, no auditório da Secretaria da Educação e Cultura,
sito à Rua Antonio Luz, s/n.o, Florianópolis - SC, para
debater e resolver s.obre a seg,uinte

,

. ORDEM 00 DIA

IMÓVEIS PARA ALUGAR

CAPOEIRAS � Finíssima residência com TELE-
. FONE, 2 dormitórios, 1 suite, sala com 2 ambientes,

.

BWC social, jardim de inverno, cozinha, churras­
queira, dep ..

de empregada e-çaraçern (L-070-CS),
CENTRO - Otima residência com 4 dormitórios li­
ving, BWC, cozinha área de serviço.isacada, lustres,

.armário americano, pia'iriox. (L-069-CS). _

ESTREITO - Excelente residência com TELEFONE, I3 dormitórios. 1 suite, 2 BWCs, Iiving, sala de ja�tar, '

2 cozinhas, área de serviço, dep, de empregada,
,churrasqueira, garagem. (L-037-CS). .

TRINDADE - Belíssima residência com TELEFONE
3 dormitório, 2 suites, 3 BWCs, lavabo, sla d�
visita, sala de jantar, copa, eozinha, dep, de empre­
gada completa, garagem para 2 çarros, armários
embutidos, cortinas, acarpetada, (L-067-CS),
BARREIROS - Ótima residência de alvenaria com 2
dormitórios, sala, cozinha, BWC e quintal amplo,

. (L-068-CS).
CENTRO - Excelente apartam�nto com TELEFONE
2 dormitórios, sala, BWC, área de serviço, cozinha:
cortinas, lustres e acarpetado. (L-l02-AP),
COQUEIROS - Ótimo apartamento com 3 dbrmitó­
rios, sala, cozinha, BWC, área_de serviço, gar-agem,
ACARPETAPO; TELEFONE. (L-080-AP),

-

CENTRp - Otimo apartamento com2 dormitórios, 1
suite, sala com 2 ambientes, BWC, c0zinha, depen­
dência de empreg'ada, área de serviço e garagem,
(L-094-AP),
CENTRO - No Edifício Mozart - excelente aparta-'
menta com 3 dormitório.s, living, lavabo, BWC, co­

zinha, área de serviço, dependência de empregada,
(L-092-AP), .

.

CENTRO - Bom apartam�nto com 2 dormitórios,
sala, BWC, cozinha, área de serviço. (L-009-AP),

Em Santa Catarina, a Segel-tem os melhores ser­

viços em iluminação pública, industrial e residenciál.
Entre outras obr:as, a Segel é responsável pela

iluminação do. novo Aeroporto HercÍlio Luz e do
Terminal Urbano de Florianópolis (foto), o que
vale por um atestado de seriedade.

.

Quando você pensar em projetos e instalação de'
.sistemas de iluminação, 'pense Segel, um nome de

_ confiança.

��de_e_Lkk
"

Florianópolis· Rua Durval Melquíades de Souza, 18 - Fones: 22-7111 e 22-7883
Blumenau . Rua xv de Novembro, Ed. Catarinense, cj, 707· Fone: 22-3611
Joaçaba· Rua Francisco Ündner, 130'· Fone: 22-1211
Representante - Divisão Eletroacústica Philips·Equipamentos Teleronicos GTE.'

\
1 - Reforma dos Estatutos Sociais nos seus arts,: 1,° - 3,°-
4,0_5.0_ 6.0-7.0-8,0- 9.0-10,0-11,0-12.0-13.0-14.0-15,0-
16.0-17.° -18,° -19,0- 20.0 - 21 ,0 - 22,0- 23,0 _ 24.0 - 25,0- 26.0
- 27,0 - 28,° - 29.0 - 30,0 - 31,° - 32.° - 33,0;
2 - Eleição para preenchimento dê cargos vagos na Direto-
ria: 2.0 Secretário e 2,° Tesoureiro; ,

3 - Eleição. de outros elementos para o Conselho Consul-
tivo;

,

4 - Outros assuntos de interesse da Associação.
Florianópolis, em 17 de abril de 1978

Dr. Álvaro José d�liveira
Presidente da ABDM

"

DEPARTAMENTO DE CARRÓS USAo'OS

CORCEL G1- ·Laranja'."", .. """,." ... " .. 1974
CORCEL GT\- Branco ,', .. " ... ,.,.""",',: ... 1975
CORCEL - Luxo - Branco.""".,., .. ,."." .. 1977
CORCEL - Standard - Dourado'.""" ... ""., .1976
CORCEL - Luxo - Areia .. , .. ",."" ,'" ".,., .. 1977
BELlNA - LDO - Branco, .. " �., .. , "'"." ,.,. ,1977
BELlNA - LOO - Areia,.".""".",., .. ·,., .. ,1977
MAVERICK - Super"".;""."" .. ".,., .....1975
MAVE,RICK - Super , ... ,:" .... ", .. ", '" . ,1976
BRASILlA - Ocre , , .. ",."' .. ",,., ... ', .1975
F-75 - 4x4 - Azul ."" ','" '" " ". , ,," .. , .,., .1976
F-75 - carroc. térmica """"'" .. ",.,."., .. 1976
F-4000 - c/carroceria, ... ,., ... "", ... "",., .1976

"

.,y -,'



SíADO
- 27 de abril de 1978

polícia segue
pista mas não
localiza Aldo Moro -.

Ilo�a
- Uma mulher, que não se "II Messaggero" recebeu telefo-

'dentlflcou, telefonou ontem para um nernas : f d
' ,

I
I de Roma para dizer

ln orman o aos jornalistas
jorna que os se- onde encontrar mensagens escritas

questradores de AI?o. Moro o havia� d.as Brigadas Vermelhas, que poste­
Iiberta9° �as proxl.mldad�s da capi- normente foram consideradas ge-
1"1 apos te-lo mantido cativo durante nuínas pore'm

-

d f''"

I'
. , , nao se po e con Ir-

! 41 dias. A p� reta �correu ao I�cal !n- mar, até o momento, a autenticidade

dicado, porem, nao aChou. mnquern da mais recente chamada, anun-

ali, embora as buscas continuem. ciando a libertação de M
A mulher que telefonou ao "II Mes-, Esta foi rec bid d

ioro.
"

"disse: "Lib t M'
e I a. epors que vanos

sag�ero I . �r amos. oro n,o terroristas feriram a tiros nas pernas,

'quilometrq 21 da via Pontina, pro- esta manhã, um importante dirigente
ximO de um�" casa de campo. do Partido Democrata Cristão. Outra

procur��-no ali.:, chamada anônima a "II Messaggero"
A poliCia mob�llzou veiculas e .hel!- revelou que o ataque fora obra das

cópteros e partiu para o local indi- Brigadas Vermelhas
cada. Não se sabe se a mulher men- Gerolamo Mechel!i de 54 anos

cionou ° nome das Brigadas �er�e- ex-presidente (govern�dOr) da regiã�
lhas, que sequestraram o ex-primeiro do Lazio, de Roma, foi baleado por
a 16 de :na�ço numa, r�a de Roma. quatro atacantes quando se dispunha

As agencias de noticias e os jornais a entrar em seu carro.

passaram a receber, desde então, Ele foi atingido por pelo menos

centenas de chamadas falsas que cinco disparos, porém, os médicos

afirmavam que Moro fora assassi- disseram que seu estado não era

nado. grave.

Os sequestradores (seis
homens e três mulheres)
:estoo identificados '

Roma - Seis homens e três mulhe-'

.res foram identificados como os se­

:questradores do ex-primeiro ministro

:Aldo Moro, porém, não há indícios de

:que a polícia tenha pista alguma
;sobre seus paradeiros.

Seis dos nove estavam sendo pro­
curados para serem interrogados

,desde que Moro foi sequestrado há 41

,dias,
Os nove foram acusados formal­

mente à noite, de formar a quadrilha
armada que sequestrou o presidente
do Partido Democrata Cristão, de 61

anos e matou em Roma seus cinco

: guarda-costas, a 16 de março,
: Os indivíduos são Próspero Galli­

nari, Carrada Alunni, Enrico Bianco,
Pe!rizio Peci, Franco Pinha e Valeria
Morucci. As mulheres são Susana

Ronconi, Oriana Marchioni e Adriana

Faranda.
A· pe·1 í ci a' 'd iSSé" q tlB "8 allin ar i ,

;:ar'"": -"', I?" ( !I.' I

Alunni, Biando, Pécci assim como

as mulheres Ronconi e Marchioni são

membros conhecidos das Brigadas
Vermelhas, o grupo terrorista urbano

que sequestrou Moro.

Todos figuram numa lista de 20
lmernbros da organização, procura­
dos pelas autoridades, que foi prepa­
rada pelo governo imediatamente

[após o sequestro de Moro, porém,
não foram formalmente acusados,

Pinna, Marucci e Faranda são ultra­

.esquerdistas, porém, não se sabia

'que estivessem vinculados anterior­

:mente às Brigadas Vermelhas, disse a

.polícla.
Ronconi é a filha de 27 anos de um

coronel da Força Aérea Italiana e é
ex-estudante de Ciências Políticas e

.considerada como a principal estra­

Hegista das Brigadas Vermelhas.

Escreveu uma vez que havia pas­
sado à clandestinidade para exaltar o

,papel da", mulheres na luta de elas­

,ses.
"Ouvi dois disparos e senti que as

pernas me doíam e cediam", declarou

Mechelli à polícia. "56 pude ver duas

,pessoas, Depois do ataque saíram
caminhando tranquilamente até um

I

aU!omóvél próximo".

A polícia disse que o carro, que fora

roubado e que estava com placas fal­

sas, foi encontrado abandonado

pouco adiante do lugar onde se deu a

agressão. Não havia pistas sobre os.
assaltantes,

Pouco depois do atentado, um

anônimo telefonou ao jornal "II Mes­

saggero e comunicou: "Atacamos

Gerolano Mechelli, democrata­

cristão e empregado das multinacio­

nais, As Brigas Vermelhas' ,

A polícia informou também que o

automóvel do ex-prefeito
democrata-cristão de Nuoro. -ern Cer­

dena, fora incendiado durante a

noite e que uma bomba causou ligei­
ros danos a uma sede regional do par­
tido em Milão.

Um policial da cidade do Vaticano

encontrou um pequeno pacote, pró­
ximo da Basílica de São Pedro, com

.

um" av'isb'que dizia As 5hi�ai'3f\
,

\i��;nelh'��:' Atenção Explode '�Pen­
tos em explosivos o abriram, porém.
nada foi encontrado em seu interior,

O Papa Paulo VI, que fez uma dra­

mática exortação às Brigadas Verme­

lhas para salvar a vida de Moro. disse,
durante sua audiência pública, em

meio a aplausos: "Continuamos

aguardando, em nome de Deus, que,
no interesse dos agressores, este

drama termine pacificamente",
O Pontífice expressou que o se­

questro era "stntornánr:o de uma

.arnpla situação" de vrolérv.ia que in­

clui o aborto, as drogas e a eutanasia.

"A vida é sagrada, declarou o

Papa, "Este dogma humano e cristão

deve se fixar-com vigor e alegria nos

corações da nova criação'
.

Em Milão, a redação da agencia ita-

liana de notícias informou ter rece­

bido pelo correio uma nota de um

grupo que se denomina de "As Briga­
das do Povo".

O grupo qualifica as Brigadas Ver­

melhas de "Vermelhas como o san­

gue dos inocentes" e disse: "Se sa­

ciarem seus intintos bárbaros, le­

va�do a cabo o assassinato de Aldo

Moro, teremos a bravura cívica de

exterminá-los sem piedade

Carter quer vender,

:Qvioes de combate ao
,

: Egito e Arábia Saudita
Washington - O presidente Jimmy
Carter está levando adiante seus pia­
nos de vender aviões de combate ao

! Egito e a Arábia Saudita, sem esperar
'Para ouvir as propostas de negocia-
Ção que o primeiro-ministro israe­

.Iense Menahem Begin possa trazer

i COnsigo na próxima semana.

I
'

,

Ao mesmo tempo que o ministro

Israelense de Relações Exteriores,

: �oshe Dayan, chegava aqui para ini-
ciar uma série de conversações, Car­

,
ler disse em entrevista à imprensa,

: ontem, que iria apresentar ao Con-

I',
gresso suas propostas de forneci­
mento de armas para o Oriente Méd ia
no valor de 4 bilhões e 800 milhões de
dÓlares.

Um tratamento "justo e amistoso
aos árabes moderados", disse Carter,

, �Vorece os interesses dos Estados

c,0's e de Israel.

Presume-se que essas propostas
de vendas de armas incluam a reato­

res pedidos por Israel, bem como

pelos países árabes mencionados, o

que seria submetido ao congresso na

sexta-feira. As vendas serão concreti­

zadas a menos que sejam vetadas

tanto pela camara de representantes
como pelo senado num prazo de 30

dias.

As autoridades norte-americanas

estão ansiosas por determi nar em

suas conversações com Dayan se Isr­

ael está disposto a fazer novas con­

cessões ao Egito, a fim de serem rei­

niciadas as negociações entre os dois

países que estão paralisadas. Begin
manterá entrevistas com o presidente
na próxima semana no decorrer de

um giro que realizará pelos Estados

Unidos.

Petróleo:

demanda crescente,

oferta decrescente.

Nos pouco

menos de 22 anos que

Ia I ta III pa ra se entrar no

t crccii» m ilé uic: da cr« crist à, as naçôes
hulustriulizadas do

Ocidente podem ter

que enfrentar IIl11a

questão .extremamente

crucial.

"ma l orqu« - As re- coincidência, na a OPEP da qual disp- para o Ocidente. "Para

servas mundiais de pe- mesma o casrao da õem as nações não so- lograr o quadro de

tróleo tendem irrever- queda da demanda pe- c ial i st as. As outras produção mais o ti­

sivelmente a se esqotar trolífera mundial, O duas são a do mar do mista, seria necessário

a médio e longo prazo, que se considerava Norte (explorad�a 'peja .que a Opep extraísse
ê""n'eflh'um substituto Yo.lIÍO uma diminuta Gran",�etanilt"à,�'�Q;�:'!:j:fIai'8-Gl.e-·50 mi·lhões de"�

válido conseguiu re- no consumo, provada ruega) e a do Alaska, barris diários antes de

solver o problema até, pelos preços novos. foi território norte- 1995, o que pode não

agora, já que as alter- basicamente uma re- americano, ser viável por razões

nativas em considera- cessão nos gastos dos 'A extensão das re- tecnológicas ou de po-

ção continuam sendo consumidores' servas mexicanas con- lítica nacional", ad-

excessivamente custo-. Simultaneamente tinua sendo questioná- verte Flower.

sas. com a contração das vel e os custos de ex-

Os esforços conser- economias de mer- tração do petróleo
vacionistas realizados cada. os estudiosos submarino são altos.

urna baixa general i- êxito esperado com o

zada da atividade eco- petróleo, Deveríamos

nôrnica. ter achado uma quan-

Depois do drástico tidade de "elefantes",

reajuste de preços de- pu seja, novas grandes
cretado pela Opep em. 'reservas petrolíferas,
1973, o argumento mas até o momento só

usado com maior fre- encontramos uma,
'. (

México, o que ia era

óbvio dois anos antes

da crise"

A AlE é o organismo
que foi criado depois
da crise de 1973, sob

inspir a câo do então
secretário de Estad o

em alguns países in­

dustrializados do Oci­
dente não consegui­
ram reduzir substan­

ciálmente sua depen­
dência do petróleo im­

portado. combustível

que satisfaz mais da

metade de suas·neces­

sidades energéticas.
Estudos técnicos di­

vulgados nas últimas

semanas demonstram -

além .disso - que se a

política conservacio­

nista reduziu leve­

mente o consumo, por
outro lado, implicou

quência nas nações in­

dustrializadas ociden-

tais foi a de que a con-

tração econômica era

devida aos aumentos

do preço do petróleo
Um estudo p r e p a-

rado pelo professor
Ragaei EI Mallakh. da

Escola de Economia da

Universidade do Colo­

rado, afi rma que "se

atribui muito a deterio­

ração da demanda de

petróleos aos aurnen­

tos de preços da Opep
e se deu menos impor­
tância ao impacto da

recessão global e da in­

flação, que tiveram sua

expressão máxima, por

destacam a importân­
cia que tem tido no pa­
norama energético
mundial o pouco de­

senvolvimento de

novas contribuições
realmente importantes
aos recursos petrolíte­
ros já conhecidos pela
humanidade.

James Reddington,
um norte-americano

que é o principal espe­
cialista econômico da

agência internacional

de energia (AlE), decla­

rou recentemente' que
não tem ha_vido o

Norte-Americano

Henry Kissinger, e que

agrupa 19 poderosos
importadores de petró­
leo do Ocidente, com a

.excessão da França e

Austrália,

Por ser um país em de­

senvolvimento e ne­

cessitado de capitais, o

México, ao contrário

da Noruega, buscara

ativamente mercado de

exportação para grande
parte de sua produção,
Mas mesmo que o pe­
tróleo mexicano de-

Segundo o con­

gresso dos Estados

Unidos, a Opep produ­
ziria em 1990 cerca de

49 milhões de barris,
mas o estudo de Flower

destaca que os limites

decretados pelas res­

pectivas estratégicas
nacionais tornariam

improvável o alcance

de metas ideais. Esta

termine um aumento cifra, insiste, seria ob­

de oferta, o preço por tida entre os anos 2005

barril se manterá em e 2010, mas o que im­

harmonia com o n.ível porta não são os limites

estabelecido pela teóricos mas a vontade.

Opep'. afirma MaÍlakh, política das nações da

que adverte: 'é impro- Opep.
vável que o petróleo As conclusões do re­

mexicano seja vendido latório preparado por
a preço de bagatela Flower (que é analista

Nos pouco menos da British Petroleum)
de 22 anos que faltám são claras: até oi ano

para se entrar no ter- 2000 a oferta só satis­

ceiro mi lênio da era fará a demanda na con­

cristã, as nações indus- Juntura mais otimista

trializadas do Ocidente. em relação ao aumento

podem ter que enfren- das reservas compro­
tar um ponto crucial no vadas.

qual uma demanda· Isto impõe, segundo
crescente não poderá o ponto dé vista dos

ser satisfeita por uma que têm inter e ss es

oferta decrescente opostos aos dos países
Essa é a opinião che- exportadores, assurnir

gada no seminário arealidadedequeseria
sobre estratéqias al- necessário preparar a

ternativas de energia humanidade para a

que realizou-se reçen- adoção de novos com­

temente com a partici- bu st ive is. Não o b s­

pacào de 15 países. tante: as alternativas
No relatório prepa- estudadas atualmente

rado por Andrew Flo- (petróleo betuminoso,.
energia solar e energia
atômica) não parecem

preencher os requeri­
mentos e as necessi­
dades d'a futuro a

médio prazo.

México, o "Elefante" wer para resumir as

ao qual se referia Red- conclusões do seminá­

dington, é considerado rio, se destacam as

no estudo de Mallakh perspectivas pessimis­
como a terceira grande tas que o· panorama

fonte não pertencente' nergético mundial tem

Internacional - 11

Argentinos
reclamam

pa radeiro de
familiares

Buenos Aires - Quase cem

pessoas reclamaram notícias
do 'paradeiro de familiares

presos ou desaparecidos em

uma carta 'sobre direitos hu­

manos entregue aos bispos
argentinos, disseram ontem.

fontes eclesiásticas.
A carta; segundo os infor­

mantes, pede que "seja solu­

cionado de alguma maneira

o trágico panorama por
todos conhecido", em refe­

rênçia aos detidos, cuja loca­

lização é desconhecida, e

sequestrados ou desapare­
cidos no país, nos últimos

tempos".
"No momento atual, a

igreja e seus bispos consti­

tuem nossa única espe­

rança", adianta a nota entre­

gue aos religiosos, As fontes

da igreja disseram que cerca

de cem pessoas estiveram

anteontem na casa de ora-

, coes Maria Auxiliadora, na

localidade vizinha de São

Miguel, para pedir uma en­

trevista com o presidente da

conferência episcopal argen­
tina, cardealRaul Primatesta.

Nesse local, estão reuni­

dos desde segunda-feira 70

bispos, que analisam docu­

mentos de consulta sobre a

terceira assembléia geral do

episcopado latino­

americano - Ceiam -, mar­

cada para outubro próximo
na cidade mexicana ,de
Puebla.

Os informantes disseram

que após uma longa e infruti­

fera espera sob a chuva e em

silêncio, o grupo de homens

e mulheres preferiu entregar
cópias de uma carta aos bis­

pos quando estes saíram du­

rante um intervalo da reu­

nião.
A igreja católica argentina

tem se mostrado sensivel
sobre o tema dos direitos

humanos e vários de seus re­

presentantes se entrevista­

ram na semana passada com

o presidente Jorge Videla.
O arcebispo de Santa Fé,

Monsenhor Vicente Zaspe,
um dos participantes da reu­

nião disse dias depois que "o

problema dos desapareci­
mentos é dramático e trá­

gico"
Na sexta-feira, a assem­

bléia permanente pelos.d irei­
tos humanos pediu ao go­
verno militar que investigue o

•• p.a.�de.irD .Çi�. .ií.Uh�,s de
•

'''''�'-.'��'' _""'_ ... , ""'��$:I'.. �

pessoas desapareclaas na

Argentina nos últimos tem­

pos.
•

Um dia depois, uma bomba
destruiu parte da casa do di­

rigente político Oscar

Atende, um dos membros da

Assembléia que assinou a

nota.
Fontes pró-direitos huma­

-nos estimaram que nos últi­
mos três anos cerca de 15 mil

pessoas desapareceram na

Argentina, mas o governo
qualificou essa cifra de exa­

gerada,
O general Videla declarou

em dezembro que cerca de

quatro mil pessoas - tidas
como desaparecidas - ha­
viam sido presas por ligações
com a guerrilha esquerdista.
Segundo cálcutos de autori­
dades oficiais, os desapare­
cidos não passariam de mil.

Israelenses

continua"I o

protesto

pela paz
Jerusalém - Milhares de israe­
lenses que exigiram "paz
agora" se alinharam ontem ao

longo de uns 19 km da estrada
que une Tel Aviva Jerusalém
com cartazes de Mao e distri­
buindo. folhetos de protesto:
em mais uma demonstração
contra a posição inflexível de
M_enahem Begin nas negocia­
coes de paz,

A manifestação coincidiu
c?m o começo das conversa­
coes em Washington entre o
ministro de Relações Exterio­
res Moshe Dayan e seu colega
norte-americano Cyrus Varies

.

Os manifestantes preten­
diam entregar uma carta de
protesto a Begin em seu esc ri­
to rio, mas o primeiro ministro
tinha viajado aTei Aviv para a

Inauguração de um edifício,
Um dos secretários de Begin

recebeu a carta, que também
f�i distribuída na manifesta­
cao, que, segundo os organi­
zadores, contém uma petição
assinada por sessenta mil is­
raelenses.

O movimento de "paz
agora" surgiu de uma carta
escrita no mês passado por
300 ofiCiaiS da reserva, que ins­
tava o primeiro-ministro a não
sacrificar a possibilidade de
acertar paz com sua negativa
de entregar os territórios ocu­
pados,

"Begin não faz o suficiente
pela paz" disse Joyn Brook­
man, um estudante de 23 anos.
Como muitos manifestantes
Brookrnan não aceita qualquer
intenção de derrubar o go­
verno' "ainda precisamos de
um governo forte, mas quere­
mos que o primeiro-ministro
modifique sua polí.tica",
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Embaixador da Suécia visita
Santa Catarina oficialmente

O embaixador Gunnar Nicolaue Lo­

naeus, da Suécia, disse ontem nesta Capi­
tal que, apesar de a mão-de-obra em

Santa Cat arina ser bastante atraente, seu

país ainda não tem projetos concretos
para investir em território catarinense.
Atualmente, revelou que apenas um pro­
jeto está sendo implantado com partici­
pação sueca no Estado. referindo-se ao

projeto de reflorestamento que está
sendo realizado pelo Grupo Batistella, de
Lages, no Norte do Estado. Lembrou, con­

tudo, que a indústria sueca estabelecida

principalmente em Saõ Paulo - a Sca­

nia, a Ericssbn e a SKF-Rolamentos -

está atingindo outros Estados, como a

Volvo no Paraná ..

produtos de exportação da Suécia são o

papel e celulose, além do ferro e aço, o

embaixador Gunnar Lonaeus disse que o

Brasil "é um dos nossos mais importantes
mercados fora da Europa". Explicou que
se faz um intercâmbio equilibrado e que
houve no ano passado superavit em favor
do Brasil. Os principais produtos expor­
tados pelo Brasil foram o café, óleo de

soja, produtos industrializados e suco de

laranja concentrado.
Antes de conversar com os jornalistas o

embaixador da Suécia foi' recebido no Pa­
lácio dos Despachos pelo vice­
governador Marcos Henrique Buechler,
que representava o Chefe do Executivo
que estava em Brasília. Na oportunidade,
Buechler deu as boas vindas ao visitante

que vinha a Santa Catarina para conhecer
a realidade do Estado. Salientou que o

diplomata sueco, por certo, "estaria no­

tando a transformação que o Estado e o

País estão sofrendo, fruto do trabalho dos
homens que fizeram a Revolução de 31 de
Março de 1964, que alterou profunda­
mente a imagem do Brasil e trouxe a seu

povo justiça social e desenvolvimento po­
lítico.

Depois de conhecer Blumenau e Flo­
rianÓpolis, o embaixador Gunnar Lo­
naeus segue viagem hoje para Porto
Aleg re, onde mantém novos contatos com

autoridades gaúchas. Depois embarca
para Buenos Aires, em missão não oficial,
segundo revelou.

Apartamento Central
Cobertura

Em sua primeira viagem oficial ao Sul
do País. o diplomata disse que estava dei­

xando o eixo Brasília-Rio-São Paulo

para conhecer outras regiões do Brasil,
principalmente para conhecer as regiões
produtoras de mercadorias importadas
por seu país Elogiou a qualidade dos

produtos texteís cal ar nenses, embora se

queixasse dos preços que se elevaram

muitq nos últimos anos.
-- Temos uma indústria textil e de con­

fecção - explicou - que quase desapa­
receu nos últimos três anos. A Suécia é
um país aberto e por isso os produtos do.
exterior chegam ao mercado consumidor
em preços iguais ao nacional.

Depois de observar que os principais

Aluga-se
Tratar na Modelar

'Parque
,CJtsjdencial

• ",081SV 2 ,Li
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umclube
em Araranguá
exclusivo para vocêmoraf

Morar no "Parque Residencial Gabriela" é o mesmo que
morar num clube privado. Além do conforto dos

apartamentos, v. ainda conta com todas as, vantagens
de uma completa infra-estrutura, para o seu lazer e

bem-estar. Por tudo isso, V. não paga nenhum
tostão a mais.

Aplicar dinheiro no Gabriela é lucro, renda e valorização
garantida. Pegue sua familia e venha conhecer

.

de perto Gabriela.

1 Apartamentos 1,2 e 3 dormitórios.
2 .Piscina
3 Quadra de Esportes,
4 Salão de Festas e Jogos
5 Sauna completa'
6 Lavanderia
7 Parque Infantil
8 Churrasqueiras.
9 Estacionamentos

UMEMPREENDIMENTO INÉDITO EM SANTA CATARINA.
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LANÇAMENTO E VENDAS

,
Rua José Montaury. 29 " fone 24.1230
Pratas la Alves, 1670· fone 31.7010
Pca. Conde de PAleqre. 16· fone 21.4999
EM ARARANGUÀ:

A A. �""".Ã... Av. 7 de Setembro. 1648

, Y '':::::; .'�Av. Mario David Andreazza 410 Fones: 373 Araranguá S.C.

Treinamento aumenta o.

padrão_ de vida do povo,
afirma Antônio Alves

Em palestra proferida no Centro de Formação de Ofic'iais da
Polícia Militar, o presidente da Fundação Catarinense do Tra­
balho. Antonio Alves Filho. afirmou Que uma das fórmulas capa­
zes de elevar o padrão de vida do homem catarinense é a sua

preparação para o exercício da profissão, e destacou como fator
decisivo para essa conquista, o desempenho do Governo do
Estado no processo gradual de aperfeiçoamento 'de recursos
humanos e nos órgãos públicos e privados.

Depois de acentuar que o ,Governo Konder Reis exigiu como
uma de suas prioridades no setor social !I formação e o aprimo­
ramento da mão-de-obra, o Sr. Antonio Alves Filho revelou que
em 1977 a FUCAT realizou, através de seus órgãos específicos, .

cursos de qualificação para 4.118 pessoas e cadastrou, por in­
termédio do SINE/SC, 42.895 candidatos a empregos, dos quais
14.646 foram encaminhados e colocados.

Disse que as preocupações do Estado estão voltadas à qualifi­
cação de mão-de-obra como sistema, realizando apenas os in­
vestimentos em bases físicas estritamente necessártos. Estão'
sendo aproveitadas a capacidade ociosa dos estabelecimentos
de ensino público e particulares e as instalações comerciais e ..,
industriais, sempre que a in'iciativa privada se dispuser a colabo- "

'11

rar de forma conveniente.
Entre as metas já previstas paraeste ano pela FUCAT, segundo

o Sr. Antonio Alves filho, está a implantaçào de 15 Centros de
Treinamento, que absorverão as atuais Escolas P.rofissionais
Femininas mantidas pela Secretaria da Educação e Cultura, além
do Centro de Treinamento Agrícola de São Ludgero, em coope­
ração com a ACARESC e FESC, e o Centro de Treinamento de
Pesca em Armação de Itapocorói, juntamente com a ACARPESC.
Explicou que o desenvolvimento de treinamentos. nos setores
agrícola, .industrial e comercial, através da utilizacão de nrivas
fontes de recursos, mediante convênios com o SENAR, PIPMO,

e outros. deverá proporcionar a continuidade das ações da FU­
CAT, mesmo após o término do atual período governamental e

após o esgotamento dos recursos do FAS, contratados junto à
Caixa Econômica Federal, principal fonte de financiamento das
ações hoje realizadas pela FUCAT.
EVOLUÇAO DOS ESFORÇOS .

Depois de observar que as mudanças vertiginosas do mundo
contemporâneo no campo tecnológico do conhecimento, dos
transportes e comunicações, estão a exigir uma rápida adapta­
ção individual e, por partedos governos, uma agilização de suas
metas visando a alcançar maiores índices de produtividade. o

presidente da FUCAT salientou que, como todos os países, o

Brasil procura, dentro do processo de mudanças, novos cami-
. nhos para resolver os seus desafios.
Talvez um dos mais importantes e que vem merecendo as aten­
ções e o apoio do Governo, reside na capacitação.de seus recur-

sos humanos, com o fim de utilizar cada vez mais a ciência e a

tecnologia na promoção do bem estar do seu povo. Entre as

dificuldades que se apresentam,
suas diretrizes administrativas a "perfeita coordenação entre os

destaca-se a falta de uma melhor articulação entre a educaçao da

milenar dificuldades, o Governo do Estado erigiu como uma das

suas diretrizes administrativas a "perfeita coordenação entre os

seus programas e objetivos com os do Governo da União e dos

Municípios, evitando-se paralelismo de serviços e dispersão de

recursos

LBA e Funrural realizam
mais de 110 mil

registros em 12 Estados
ALBA e o FllNRURAL, em convênio, realizaram 110 "Iii e 507

registros eh'is em doze Estados do país, no período que vai de
outuhro do ano passado a março de 7S. O projeto elaborado pelo
Centro de Estudos Comunitários da Legião e através de convênio
com o FllNRURAL a LB,o\ começou a implantar seu

s istcruu de ass istência social its áreus furais do país." Diversas

entidades púhl icus e particulares participaram do Programa con­

junto, que, além do registro civi], abrange cursos de educação para
"', ," (l. trahalho e oferecimento de vagas e.nl,,�:r.e..d1Cs .

I, " ', '
.. I!ilflÍrino�1 (j jH(lféSSOl:"Ruhl!rtu 11oit(},r<]j.�etor do Centro de, E,sturCl

dos Conl;lIlití,rios -WI.I., pãra-(�'Psrí�íd;);,I;rij:::dezembJ�',dest� ano ú'
meta l' �l:úli�,�;r;-;'iegi�tro civil, e 'Issiin fornecer existência legal, a

'

mui S I (iS mil pessoas naque�s Estados. Nos cursos de educação

para (I trabalho foram matriculados 10.647 alunos e li�cradas ,5051)
,'agas em creches-casulos implantadas pela fundação através do

convênio.
:'\los estados do Pará e dó Rio Janeiro foram feitos os maiores

números de registros civis: respectivamente 18.106 e 18.01�. No

Pará, os trabalhos da LBA foram realizados também em conjunto
com a s.a Região Militar. No Território de Roraima tiveram tarn­

hém apoio do Exército. ..'...
Por Estado ahrungido pelo cnnveruo, os resultados foram os

seguintes: \tilHIS Gerais (4W7 registros), Bahia (l:3206),. GO,iás
.'( 12()S7). Rio Grande do Norte (SOOl), P.ernam.huco (7()()()), Sergl.l?e
(()()2l), Espírito Santo (S:367) e Santa Catarina (14Sl9). Em Sao

Paulo, o utond irne nto fornecido referiu-se à irnpluntução de

creches-casulos.
Entre as entidades que participaram do programa ,conjunto

LBA-FlINRl1RAL figuram o Projeto Hondon, o Mobral, o Sindi­

cato dos Trahalhadores Rurais, a FUNAI, além das Prefeituras dos

municípios heneficiados. No campo da educação para o trabalho o

programa contou também com a participação da Petrobrá> .q�le
forneceu e(plÍpamento dest.inado à realização de cursos de micra-,

çâo ocupacioual.
.

'

.,
'

Segundo .reve lou o professor Roberto Leite, diretor -do CE­

COM, nos-doze Estados onde se desenvolvé o convênio LBA­

FUNRURAL devem existir aproximadamente 1 milhão de pes­

soas, incluindo crianças e adultos, que não, possuem certidão de

nascimento e assim legalmente n�1O existem. Daí - frisou - a impor­
tância cio trahalho que está sendo realizado.

Novalgina
Comunicado às Classes Médica e Farmacêutica

1. Segundo consta do Diário Oficial da União. de 06
de Janeiro de 1977, o Governo aprovou, com o Decre­
to n.v 78840. de 25-de novembro de 1976. a Terceira
Edição da Farmacopéia Brasileira. Sequndo consta da
página 2 do Suplemento ao n° 4, a substância ativa de
Novalgi'na foi incluída, corn monografia própria. nesta
última Edicão da Farmacopéia, da qual não constava
anteriormente.

2. Mediante Portaria n° 8. de 19 de Janeiro de 1977,
publicada no Diário Oficial do dia 23 de fevereiro de
1977, os medicamentos antitérmicos-analgésicos. que
têm a substância ativa de Novalgina em sua composi- _.
cão, foram classificados entre os "medicamentos que
podem ser vendidos sem exigência de receita médi-
ca"

3. I�formacões alarmantes sobre efeitos colaterais fre­

quentes. atribuídos a esta substância, provenientes de
determinados países, onde seu consumo era mínimo,
nunca foram confirmadas nos países que realmente
possuem experiência com Novalgina (ex.: Alemanha,
Israel, India, México. Brasil, etc).

4. Embora, atendendo às disposições legais, Novalgi­
na futuramente não apresente mais o texto "Venda
sob prescrição médica", nas suas embalagens. a

Empresa pretende continuar a tratá-Ia como produto
ético, em atenção à inabalável confiança nela deposr­
.tada pela Classe Médica Brasileira e seus Orgão", Re-
presentativos Oficiais,

'

Hoechat do Brasil Química e Farmacêutica S.A.
Divisão Farmacêutica
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às 7'h30m no Aeroporto In­

ternacional do Rio de Ja­
net ro, proveniente de Paris.

O guitarnsta ganhou o

primeiro prêmio do festival
da canção, em Lima, com a

música "Pátria Amada",
em 1972.

Não passou de simples
boato que a polícia federal
i ria deter Alexandre Manoel

para averiquaçóes: mesmo

assim. o advogado Mar­

cello Cerqueira compare­
ceu no Galeão.

"Manduca" estava com

Professor
diz que

Governo não

en-Ipregoos
arquitetos

dOS pelas empresas .o e

consultoria estrangeiras.
Segundo ele, somente em

São Paulo, cerca de 100
consultorias com capital
estrangeiro estão atuando
"disfarçadas, acobertadas
ou até abertamente".

Para ele, esta questão
agrava os problemas ert­
frentados pela sua catego­
ria, que, sem uma legisla­
ção que define as atribui­
çóes específicas, está
sendo . desvalorizada.
Exemplificou que "os ar­

quitetos estudam durante o

curso mais de 2 mil horas
para poder criar projetos,
enquanto que enqenhai-

ros, que recebem apenas
60 horas de aulas específi­
cas de projetos, os fazem
da mesma forma".

O conhecido arquiteto
paranaense, que criou o

pri mei ro plano geral do trá­
fego de Curtfibae instalou
o controle de trânsito u r­

bano pela retransmissão
imediata de infrações por
aparelho de televisão, e

autor do livro "Trânsito
louco", acusou o governo
de acobertar a atuação das
empresas estrangeiras e de

desprezar profissionais, à
medida que podem atender
ao mercado.

"Não entendemos por-

que o governo está despre­
zando os seus profissionais
que são formados em esco-

,Ias federais por ele manti­
das e por escolas particula­
res, por ele subvenciona­
das", comentou o ex­

diretor do trânsito de Curi­
tiba. Citou como exemplo
de utilização de consulto­
rias estrangei ras por proje­
tos que poderiam ser reali­
zados com profissionais
brasileiros, a Boing, "que
tem construído os aeropor­
tos nacionais, sem utilizar

qualquer arquiteto brasi­
leiro" ..

6h30m, no aeroporto,
aguardando o vôo 241, de

Paris, via Casablança
A primeira pessoa a

abraçá-lo foi a sra. Pomo na

Politis, mãe do guitarrista.
"Com a minha música "Pá­

tria Amada", letra de Ge­

raldo Vandré, ganhei em

1972 o Festival da Canção
em Lima. no Peru. O meu

primeiro diSCO gravado fOI

em Santiago e na França
também gravei dOIS Lps",
disse "Manduca" aos ami­

gos que o aquardavam

um documento provando
que era cidadão brasileiro

Para a polícia federal, o

rapaz VIria sem n e nhu m

comprovante de identifica-

ção. ,

Bastante tranqu 110 e tra­

jando uma calça verde,
blusa marrom, sapato mar­

rom e um cachecol ver­

melho, Manduca fOI rece­

bido no salão' de desem­

barque do Galeão por pa­

rentes e amigos. Seu pai,

Thiago de Mello (vestido
todo de branco), chegou às

Curitiba - O presidente
'da Associação Paranaense
dos Arquitetos, professor
Marcos Prado revelou
ontem que dos 14 mil arqui­
tetos brasileiros, 70 por
cento estão em subempre­
gos, não assinando seus

projetos e sendo esmaga- Brasil lança
um novo

foguete na

Barreira do
Inferno

Natal - Está confirmado "

para hoje à tarde ou, se as

condições atmosféricas
não permitirem, para
quinta-feira, o lançamento,
em Barreira do Inferno, de
um novo foguete sonda III.
Para assistir a operação
chegarão a Natal, também
hoje, o ministro da Aero­
náutica, tenente brigadeiro
Joelrnir Campos de Arra­
ripe Macedo e o ministro
chefe do Estado Malar das
Forças Armadas, general
de exército Tácito Teóphila
Gasper de Oliveira.

A operação é denomi­
nada de "Tiradentes" e o

lançamento dará seqüên­
cia a uma série de veO's'de
qualificação do Sonda III
que permitirá, segundo in­
formações oferecidas por
Barreira do Inferno, medir a

pressão Interna das câma­
ras de combustão e as ace­

lerações longitudinais. O
Sonda III, de fabricacáo na­

cional, terá seu lançamento
comparado "à perfor­
mance corri unidades se­

melhantes lançadas em
1977".

En-Ipresários
satisfeitos

• •

COn-1 IncentIvo
ao setor

• •

Cln-Ientelro
Be lo Horizonte - Ao co­

mentar nesta capital, as

GJ�lâ:r-à�ões do' ai'retor do
9 rl:J'f'Jo·jV.otorantilrTr;· Antôfl i o
Er m ír io de Morais, se­

gundo as quais o governo
deverá aprovar este ano

uma série de nóvos proje­
tos para o setor cimenteira,
para eVitar importações do
produto a partir de 1981, o

secretário da Indústria e

ComércIo de Minas, depu­
tado Fern!1nElo Fagundes
Netto, disse acreditar que
quatro, projetos de empre­
sas mineiras receberão
aprovação, "pois são, eco­

nomicamente, os mais inte­
ressantes para o País".

DOIS desses projetos mi­
neiros - o da Cominci, em­

presa do Grupo Cement La­
farge, o da Ciminas, subsi­
diária da Holderbank 'Fi­

ranclere Glarls - já recebe­
ram, há quase um ano,
aprovação do Cdimic, mas

não foram homologados
pelo Ministro' Calmon de
Sá, que justificou sua posi­
ção com base na resolução
07/77 do COE e no pro­
blema de transporte.

O diretor da Associação
Comercial de Minas, José
Mana Cantídlo, disse
ontem que as declarações
do diretor da Votorantlm
servem para demonstrar
que as teses de sua enti­
dade, que previu a breve
falta de cimento para abas­
tec,er o mercad.o interno,
refletem a realidade.

"Manduca"

chega ao

�rasil depois
de 7 anos

no exterior
Rio - Afastado do Brasil

há sete anos, o filho do

poeta Thiago de Melo, Ale­
xandre Manoel Thiago de

Melo, o "Manduca", de 25

anos, desembarcou ontem

ATA DA ASSEMBLÉlA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA- EM

3O.12.19n
' A. [3[]NZAt:iA S.A.

Em 1977, Minas produziu
6 milhões 561 toneladas de
cimento, o que representou
31,1 PCT da produção total
do País no período, que foi
de 21 milhões 122 mil 927
toneladas. Em relação a

1976, a produção de ci­
mento em Minas apresen­
tow um crescimento de 3,8
PCT.

OS dois.mais importantes
projetos de expansão no

estado são os da Cominci -

companhia Mineira de Ci­
mento Portl,and S/A e da
Ciminas - Cimento Nacio­
nal Minas S/A. Eles somam

investimentos de 160 milh­
ões de dólares. A Cominci
deseja expandir-se com a

implantação de uma fá­
brica em arcos, no Oeste de
Minas, que produziria
cerca de 750 mil toneladas
anuais, dobrando sua ca-

pacidade atual. \

E a Ciminas iria se ex­

pandirem Pedro Leopoldo,
a 20 quilômetros de Belo
Horizonte, o que' permitira
duplicar sua produção, de
1 milhão de t.oneladas/ano
para 2 milhões de tonela­
das.

?
I

CGC/MF 83.873.984/0001-42
CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 80.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO: Cr$ 33.501.103,00
CAPITAL INTEGRALIZADO: Cr$ 33.501.103,00

Parágrafo 1° - Essa preferência será exercida em cada classe ou catego­
na de ações na proporção das que seja o aciontsta possuidor, ressalvado,
porém, o disposto no art. 171 parágrafo 1 ° da Lei 6.404/76.
Parágrafo 2° - Na hipótese das ações virem a ser submetidas à venda a

valor superior ao nominal, o registro do ágio deverá efetuar-se em rubrica
própria, como reserva de capital, que somente poderá ser utilizada para os

casos previstos no art. 200 da Lei 6.404/76

Parágrafo 3° - N'J limite do capital autorizado a sociedade, mediante

deliberação do Conselho de Administração, se reservará o direito de colo­
car e emitir ações à subscrição pública ou particular e, o Conselho de

Administração ao deliberar sobre a emissão e colocação de ações, fixará o

prazo não interior a 30 (trinta) dias para o exercício do direito a preferên-
. era, que será transmitido ao conhecimento público por meio de aviso

exceto no Diário Oficiai do Estado de Santa Catarina e em jornal local
escolhido dentre os de grande circulação. O prazo acima começará a

partir da data da publicação do aviso
Parágrafo 4° - As deliberações objeto do parágrafo antenor serão trans­
critas no livro de atas das reuniões do Conselho de Administração e dela
constará: a) o número, o tipo a classe das ações a serem emitidas; b)
referência sobre se a subscrição ou a colocação deva ser particular ou

mediante oferta pública, c) a quantia pela qual as ações Irão ser colocadas
no mercado, observada a particularidade quanto ao preço, que não deve
ser interior ao seu valor nominal; d) o prazo para a colocação e a subscri­
ção; e) a forma de Integralização das ações, que poderá realizar-se em

moeda corrente nacional ou com o aproveitamento de créditos; f) o prazo
de integralização até o máximo de 12 (doze) meses, permanecendo o

mínimo' Inicial a crttério do Conselho Monetário Nacional.
Artigo 12° - A SOCiedade poderá' negociar as suas próprias ações, so­

mente nas hipóteses previstas. em LeI.
Parágrafo 1° - E admissível a aquisição de ações para perrnanencra em

tesouraria ou cancelamento, até o valor do saldo de lucos ou reservas,
exceto a legal, e, sem diminuição do capital SOCial, por delibejraçáo da
diretoria, da mesma forma que a aceitação pela SOCiedade de doação de
suas próprias ações, para permanência em tesourana ou cancelamento,
referendada em reunião do Conselho de Administração. A alienação das
ações mantidas em tesouraria, em consequência de aquisições previstas

.

neste artigo, também dependem de deliberação do Conselho de Admlnistra- :
ção e da diretoria.

pãrágrafo 2° -As ações em poder da tesourana poderão ser revendidas,
mas, só após essa operação terão direito a voto e a dividendos.
Parágrafo 3° - Quando ocorrer dissidência prevista em Lei, o valor do
reembolse de ações determinar-se-á pela regra prevista no artigo 45,
parágrafo 1 ° da Lei 6.404/76.
Parágrafo 4° - Em todas as publicações e documentos em que declarar o

seu capital, a sociedade deverá Indicar obngatonamente o seu capital
subscrito e integralizado.

Artigo 20° - São atribuiçóes da Diretona Executiva:

a) Submeter à apreciação do Conselho de Admintstração os planos anuais

de obras e serviços, com as estimativas de receitas e despesas; b) Admtnis­
trar e tomar providências adequadas à fiei execução das deliberações do
Conselho de Administração da sociedade; c) Apresentar, periodicamente,
balanços e demonstrativos que permitam acompanhar a execução orça­
mentána e as atividades da SOCiedade; d) Aprovar a organização interna e

demais unidades de execução; e) Aprovar os regulamentos dos serviços
internos; f) Determinar a orientação dos negócios e trabalhos da socie­

dade, bem como, decidir sobre a criação e extinçáo de cargos e funções,
fixar salários, elaborar e aprovar o reguJamento interno; g) ASSinar a

correspondência.papéis, contratos, escrituras públicas ou particulares,
\ letras de câmbio, cheques, duplicatas, notas promissórias, além de docu-'

mentos vários de responsabilidade da sociedade, que devem conter pelo
menos, a assinatura de 2 (dois) diretores e 1 (um) diretor e 1 (um) procura­
dor credenciado, exceto a correspondência administrativa dos vários de­
partamentos que poderá ficar a cargo dos gerentes departamentais, h)
Resolver todos os negócios da SOCiedade que não forem da competência
prtvatíva da Assembléia Geral de Acionistas, do Conselho de Administra­
ção, nem proibidos em Lei; i) Submeter à aprovação do Conselho de

r Administração as operações de crédito geral que exigem a constituição de

•
ônus real sobre imóveis do ativo Imobilizado da sociedade; J) Submeter à
ap reciação do Consel ho de Ad mini stração as alterações do pi ano d e obras
e serviços; I) Propor ao Conselho de Administração, a emissão de ações,
debêntures ou obngações; m) Representar a sociedade, ativa e passiva­
mente, em juízo e fora dele, inclusive, em instâncias administrativas ou

repartições públicas federais. estaduais, municipais e àutarquicas, po­
dendo'constituir advogado ou advogados com os poderes da cláusula
"ad-judicia", para representação' ativa e passiva da Companhia no foro
judicial. Incluem-se entre estes poderes o de receber e dar quitação,
efetuar depósitos e levantá-los, transigir, celebrar acordos, desistir, recor-'
rer, assinar termos e praticar os 'demais atos usualmente indispensáveis
nos procedimentos judiciais: n) Constituir procurador ou procuradores,
no limite de suas atribuições e poderes, especificando, em Instrumento

próprio, os atos que poderão eles' praticar e o prazo de duração do man­

dato, que não deverá ultrapassar o mandato da Diretoria, exceto no casdo de
mandato judiçial que será outorgado por tempo Indeterminado.
Artigo 21° - E vedado, tando aos membros do Conselho de �dministração,
como à Diretoria, prestar em nome da sociedade ou particularmente, fian­
ças, avars, endossos, em neqócios estranhos aos Interesses sociais.

Artigo 22°- Vagando um cargo no Conselho deAdministração, asltuação
do órgão permanecerá Inalterada até a pnmeiraAssembléia Geral, quando
o substituto eleito completará o mandato do substituído. Em nenhuma

hipótese o Conselho de Administração funcionará com menos de 3 (três)
mente, sempre que os interesses sociais exrçrrern o pronunciamento dos
acrornstas.

Aos trinta dias do mês de dezembro do ano de hum mil, novecentos e

setenta e sete, às 18 (dezoito) horas, na sede SOCial da empresa, na Rodo­
via SC-401 - Km 03 - Bairro Saco Grande, Capital do Estado de Santa

Catanna, reuniram-se em Assembléia Geral os acionistas da A. GONZAGA
SIA CONSTRUTORA,atendendo ao editai de convocação publicado no

Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, edições n=s. 10.886, 10.887 e

10.888 dos dias 22,23 e 26 dI! dezembro de 19n, bem como no jornal "O

Estado", de emissão e circulação local, edições nvs. 18.914, 18.915 e

18.916, dos dias 21,22 e 23 do corrente mês. De conformidade com as
, disposições estatutárias vigentes, assumiu a presidência da reunião o Sr.

Dr. DAVID DA LUZ FONTES, membro do Conselho de Administração, que
convidou a mim SÉRGIO AUGUSTO GONZAGA para secretariar os traba­

lhos, ficando, assim, constituída a mesa. Dando início aos trabalhos e

constatando a presença de acíontstas que representavam "quorum" supe­
rior a dOIS terços do capital com direito a voto, conforme assentamentos

constantes do Livro de Presença de Acionistas, o Sr. Presidente declarou

validamente Instalada a Assembléia, determinando a mim fosse lido o

editai de convocação respectivo, do seguinte teor' A. GONZAGA S/A­
CONSTRUTORA - CGC (MF) 83.873.984/0001-12 - Assembléia Geral

Extraordinária - Edital de Convocação. Ficam convidados os Senhores
ACionistas desta sociedade, para se reunirem em Assembléia Geral Ex­

traordinária a realizar-se no dia 30 (trinta) de dezembro de 1977, às 18:00

(dezoito) horas, na sede social na Rodovia SC-401 - Km 03, no Bairro
Saco Grande, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguillte ordem do
dia: 1°) Reformulação e adaptação dos Estatutos Sociais às disposições
da Lei nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976, em seus capitulas I a VI, com

extinção da letra "c'tdo art. 3° do Capítulo I.�V) - Aumento do capital
autorizado de Cr$ 40.000.000,,00 (quarenta míthões de cruzeiros) para Cr$
80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), dividido em 40.000.000 (qua­
renta milhões) de ações ordinánas nominativas e 40.000.000 (quarenta
milhões) de ações preferenciais nominativàs, no valor de Cr$ 1,00 (hum
cruzeiro) cada. 3°) Outros assuntos de interesse social. Flonanópolis, 19.
de dezembro de 1977. (ass) Admar Gonzaga - Presidente do Conselho de

Administração. Abordando os primeiro e segundo itens da ordem do dia,
por serem correlatos, o Sr. Presidente levou ao conhecimento dos presen­
tes a Exposição Justificativa e Proposta da. Diretoria, capeando um novo

Estatuto para a sociedade, cujos documentos tem a seguinte redação:
EXPoslçAO JUSTIFICATIVA E PROPOSTA DA DIRE:rORIA - Senhores
ACionistas: A Lei nO 6404, de 15 de dezembro de 1976, que passou a

regulamentar as sociedades por ações, Impõe às empresas constituídas
sob esse tipo de sociedade, novas diretrizes de. funcionamento, cujo al­
cance inovador atin!;le aspectos de organização interna e de relaciona­
mento com os acronístas e público, cuja incorporação ao nosso Estatuto
vigente, exige a s._ua completa reformulação. Assim, a Diretoria, após apu­
rado estudo, se PLOPÔS elaborar o projeto de Estatuto Social ora apresen­
tado, em cujo trabalho levou em conta ainda, as conveniências da socre­

dade em: 1°) Extinguir do artigo 3° do Capítulo I -letra "c", o objetivo
social que relaciona a "lndustrializaçáo e comercialização de produtos

CAPiTULO IV

destinados à construção civil", tendo-se em conta que tal atividade poderá CAPITULO III CONSELHO FISCAL

ser explorada por empresa coligada, constituída para tal fim; 20) Aumentar ADMINISTRAÇAO SOCIAL Artigo 23° - O Conselho Fiscal, de caráter não permanente, quando no

o seu capital autonzado de Cr$40.000.000,OO (quarenta milhões de cruzei- Artigo 130 - São órgãos de administração da Cornpanhiap Conselho de exercício dos poderes e atribuiçôes de Lei, compõem-sede 3 (três) a 5

ros), divídidos em 20.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias nomina- Administração e a Diretoria. (cinco) membros eletivos e Igual número de suplentes, acionistas ou não,

tívas e 20.000.000 (vinte milhões) de ações preferenciais nominativas, para Parágrafo 10 - O Conselho de Administração compõem-se de no mínimo residentes no país eleitos em Assembléia Geral, facultando-se-Ihes a ree-

Cr$ 80.000.000,00 (oitenta milhões de cruzeiros), divididos em 40.000.000 3 (três) e no máximo 7 (sete) membros, acionistas eleitos, normalmente em ��;:��afo 10 _ Os membros efetivos do Coaselho Fiscal ou Suplentes, se'
(quarenta milhões) de ações ordinárias nominativas e 40000000 (qua- Assembléia Geral Ordinária, com o r:riandato de3,(três) anos que perdurará

t lhôesjd
-

f
.

mi ativas I
.

rtador tendo até a investidura dos novos conselheiros eleitos. A' Assembléia Geral', a
convocados, receberão a remuneração fixada na Assembléia Geral queos

ren a mi oes eaçoes pre erencrars no n e ou ao po "

eleqer, no mínimo Igual a um décimo da remuneração média da Diretoria.
em vista que o atual capitalautorizado acha-se quase totalmente subscrito qualquer tempo. poderá destttuir os membros do' Conselho de Admirustra- P rá f O C Ih F I á' t I d I A

_ w:
e Integrallzad�, _S0) Suprim�r a gal'!'v!a "CQ_NSTRUT0RA" da Jiázão social ,� Ção.,E.. a, Assembl�ia que, el,ege,r S;L�(Jnselho ,de A'd_s.traçáq estabe!Er",.'. f',

a gra o Idó'§S��ib�l"à����������ffitm!�� ��l���� dé�f�;
§�""-'="da-ernpresa;Pilssan€lo=a:;;d'e�ommaça,Qipara A,GONZAGA S/A e;49Vl.dof� cerá:�-nl;lm6{-O;d� �o.nse,(helro�,'oÓ�f!�ro do rrurnrno elt\j>. O'1áXif.FI��l!t�t�.:,�_ dlrei\�0!f>,�GU CIRCO por cento das ações sem direito. a

o Conselho Fiscal do tlp() nao pern:tanente: Pelo exposto, ainda que passi- < neste estatuto, ftxando-s�-Ihes os honorários mEllQsals, mdlvldu<;tlmerue.ou ., voto, e, o do de seufurictonarnento terminará na primeira Assembléia
'-'o

vel de fut�ras rnodificaçôes, a nova redaçao dos Estatutos SOCiaiS, traduz globalmente. A Assembleia Geral, sempre que o q�lzer, poder - alterar os Geral Ordinária após a sua Instalação. ,..1,
a convicçao da Diretoria de que o mesmo atende aos Interesses da socie- honorários mensais do Conselho de Adrninistração. .

- ,

dade, propondo-o e submetendo-o à apreciação da Assembléia convo- Parágrafo 2° - Os Conselheiros eleitos Indicam dentre SI, o Presidente do CAPITULO V

cada para este fim, da qual espera pronunçiàmento favorável, expresso na Conselho de Administração. Na ausêneia e Impedimentos temporários ou ASSEMBLÉIA GERAL

aprovação do documento que anexa. Flonanópolis, 16 de dezembro de definitivos do PreSidente o Vice-Presidente o substituirá e, na ausência ou Artigo 24° - A Assembléia Geral reunir-se-á ordinariamente, nos quatro
1977. (ass) SérgiO Augusto Gonzaga, Luiz Emanuel Lueneberg, Pedro Impedimentos deste os Conselheiros remanescentes devem escolher, meses seglollntes ao do encerramento do ano SOCial e, ext�aordinana-
Rodrigues Rita e Armando LUIZ Gonzaga. Prosseguindo, foi lido o Parécer entre SI. em reunião espeCial, quem preSidirá o Conselho. Na ausênCia ou mente, sempre que os interesses SOCiaiS eXigirem o pronunciamento dos

do Conselho Fiscal do seguinte teor' PARECER DO CONSELHO FISCAL- . Impedimentos, temporános ou definitiVOs de qualquer Conselheiro não aCionistas.

O Conselho Fiscal da A. GONZAGA SIA - CONSTRUTORA, por seus ocorrerá SUbStitUIÇão, salvo se o Impedimento, em caráter definitivo, Im- Artigo 25° - Os aCionistas poderão ser representados por procuradores
membros efetivos mfra aSSinados, tendo exammado detidamente a Expo- portar na redução dos Conselheiros a número Inferior a três ou na partlcl' com poderes espeCiaiS, na Assembléia Geral, contanto que estes sejam
sição Justificativa e Proposta da Diretoria, para elevação do capital auton- pação destes no Conselho de Dlretoreª em número supenor ao terço (acionlst�:ji, administradores da Companhia, advogados ou instituições
zado, adaptação dos Estatutos SociaiS às disposições da Lei nO 6.404/76, permitido em Lei e neste estatuto, hipótese que provoeará a convocação flnanceirás. O mstrumento deverá ser apresentado à SOCiedade até o início

extinção da letra "c" do artigo 3° do Capítulo I dos Estatutos, supressão da de Assembléia Geral para recomposição do Conselho, a fim de ajustá-lo às da Assembléia Geral.

palavra CONSTRUTORA da razão social e adoção de Conselho Fiscal do normas legaiS e estatutánas. Na vacânCia da maioria dos cargos a Assem- Artigo 26° - A convocação da Assembléia Geral far-se-á pela Imprensa,

tipo não permanente, são de parecer favorável à sua aprovação por consi- bléia Geral procederá o respectivo preenchimento. ,
conforme determina a lei, devendo constar na parte reservada a "ordem do.

, derarem de Interesse à sociedade. Flonanópolis, 18 de dezembro de 1977. Parágrafo 3° - Na eleição dos Conselheiros atender·se-á o que dispõe a dia", a data, a hom e o local da reunião.

(ass)Cesar Anun Ghanem Sobnnho.Norberto Ulyssea Ungaretti e Jorge legislação sobre voto múltiplo, cuja prática deverá ser utilizada através de Artigo 27° - Presidirá a Assembléia Geral um dos membros do Conselho

Humberto Barbato. A segUir o Senhor PreSidente determinou que se pro- requerimento na forma do que estatui o artigo 141 da Lei 6.404/76. de Admlnlstraçáo, o qual indicará dentre os presentes um ou mais secretá-
, cedesse à distribUição aos presentes de cópias do projeto dos Estatutos Artigo 14° - Compete ao Conselho de Admlmstração: rios.

apresentados pela Dlretona, cujo teor é o segumte: A. GONZAGA SIA - a) fixar a orientação geral dos negócIos da Companhia; b) elegeredestituir Artigo 28° - A Assembléia Geral será convocada pelo Conselho de Admi-

ESTATUTOS SOCIAIS - CONSOLIDADOS: os diretores da Companhia e fixar-lhes as atribUições, observado o qu"e a nlstração ou por IniCiativa do Conselho Fiscal-ou por aCionistas nos casos

CAPiTULO I respeito dispuser o Estatuto; c) fiscalizar a gestão dos diretores, examinar, previstos em Lei e no presente estatuto.
.

DENOMINAÇAo, SEDE, OBJETO E DURAÇAo a qualquer tempo, os livros e papéiS da Companhia, solicitar Informações
.

CAPiTULO VI
Artigo 1°-Sob a denominação de A. GONZAGA SIA, fica constituída uma sobre contratos celebradó's ou '\lm via de celebração, e quaisquer outros DO EXERClclO SOCIAL
sociedade anônima, braSileira, aberta, de capital autonzado, quese regerá atos; d) convocar a Assembléia Geral quando julgar conveniente, ou no Artigo 29° - O exercício social coincidirá sempre com o ano CiVil,
pelo presente estatuto, conforme estabelece a Le\ nO 6.404, de 15 de caso do artigo 132;e) manifestar-sesobreore(atóriodaadmlnlstraçãoeas reservando-se o último dia para o levantamento do BALANÇO GERAL,
dezembro de 1976. contas da diretona; f) manifestar-se previamente sobre atos ou contratos, observadas as prescnções legaiS.
Parágrafo Único - A SOCiedade girou antenormente sob a denominação quando este estatuto aSSim o exigir; g) deliberar sobre a emissão de ações Parágrafo 1°--:A SOCiedade poderá levantar balancetes e outros balanços,
de A. Gon.zaga S/A - Construtora. ou de bônus de SUbscrição; h) escolher e destituir os auditores mdepen· obedecendo-se, relativamente ao Balanço Geral Anual, a sistemática esta-'
Artigo 2° - A séde e foro da SOCiedade será em Florianópolis, Capital do dentes; I) planejar com a assessona da diretoria, os novos empreend;men- belecida no artigo 30°
Estado de Santa Catanna, na RodQvla SC-401 - Km 03, bairro Saco tos, os Investimentos e as áreas de atuação. Parágrafo 2° - Mediante proposta da Diretoria, o Conselho de Adminls-
Grande..' Parágrafo, 1° - Serão arqUivadas no registro do comércio e publicadas as tração, poderá propor à Assembléia Geral aante'clpação de distribUição de

Parágrafo Unico- Mediante proposta e sujeito à deliberação do Conselho atas das reuniões do Conselho de Administração que contiverem delibe- diVidendos com fundamento nos balanços lev·antados.
de Administração, a empresa poderá abnr e Instalar filiaiS, agênCias, de- ração destinadas a prodUZir efeitos perante terceiros. Artigo 30° - No Balanço Geral, feitas as necessánas amortizações, do

partamentos, depÓSitos e escntónos, em qualquer ponto do territóno Parágrafo 2° - As prOVidências que Imprtem em alienação de bens de lucro líqUido deduzlr-se-ão:
'

nacional. ativo permanente, constituição de ônus real e pr,estação de garantias pela a) 5% (CinCO por cento) para o fundo de reserva legal, até alcançar 20%

Artigo 3° - A SOCiedade tem por objeto: sociedade, a Diretoria as praticará na forma deste estatuto, Independen- (vmte por cento) do capital social; b) O que for conveniente e possível para
a) prestação de serviços de engenlíaria; b) construção ciVil e empreendl- temente de audiência préVia do Conselho de Administração, o qual toda- a formação de proVisões, além da depreCiação; c) A ImportânCia que
mentos Imoblllános em geral, a terceiros ou para SI própna, compreendl- Via, dentro de sua função fiscalizadora e onentadora, tomará conheci· permita o pagamento de um dividendo mínimo, não cumulatiVO de 25%
dendo planejamentos, proJetos, incorporações, vendas e construções de mento dos atos praticados. (vinte e Cinco por cento) sobre o montante do lucro líqUido, dedUZidas as

edifícios, afora corretagem, lançamentos. aqUISição e alienação dEllmó- Artigo 15° - O Conselho de Administração reunlr-se-á ao menos uma vez quantias necessánas à formação de reservas e ao pagamento do Imposto
veis; c) Importação e exportação cada mês, na sede da Companhia, em data e hora determmada pela de Renda, tanto para as ações ordlnánas, como para as preferenciaiS; d) O

Parágrafo 1° - A sociedade, sempre que houver interesse, partiCipará PreSidênCia, que comunicará expressamente aos Conselhel�os o assunto máXimo de até 10% (dez por cento) do lucro líqUido que será partilhado
como cotista ou aCIOnista de qualquer empreendimento comerciai, Indus- em pauta, dependendo a realização da reunião da presença da metade entre os membros do Conselho de Administração e a DiretOria Executiva à

trial ou de prestação de serviços, mesmo não r-Iaclonado com os fms mais um dos seus membros. gUisa de gratificação observado o disposto no parágrafo 1° do Artigo 152

SOCiaiS, tendo como obJetiVO único investir em outros empreendimentos, Parágrafo 1°-Além das reuniões, o Conselho poderá reuni r-se smpre que da Lei 6.404/76, "ad-referendum" da Assembléia Geral Ordiná'na desde

ainda que tal parttclpação se faça a título de anganar benefíCIOS decorren- o convocara seu PreSidente ou 113 (um terço) de seus membros ou quando a que seja assegurado aos aCionistas o pagamento de diVidendos mínimos
tes de incentivos fiscais.

.

dlretona o qUiser. de 25 (vinte e cinco por cento) sobre o lucro líqUido; e) O saldo que se

Parágrafo 2° - A SOCiedade InicIou atiVidades em 13/08/1964. Parágrafo 2° - As deCisões do Conselho serão tomadas por maiona de venflcar será destinado a diVidendos, reservas para contmgênclas, con-

,Artigo 4° - O prazo de duração é indeterminado votos, cabendo ao PreSidente voto de qualidade quando ocorrer empate, forme estabeleCido no Artigo 195 da Lei 6 404/76 e até 10% (dez por cento)
lavrando-se ata das reuniões em livro própriO, dele extraindo-se certidões sobre o montante do lucro líqUido que será destinado a reserva para
ou cópias autenticadas, destinadas aos fins previsto em Lei, InclUSive, Incremento do capital de giro, observado o que dispõe o Artigo 198 e 199
quando for o caso, para pl/blicações nos penódicos menCionados no da Lei 6404/76.
artigo 110. . ,

Artigo 31° - É fixado o prazo máXimo de 60 (sessenta) dias para o

ArtigO 16° - Ao eleger a Dlretona, o Conselho de Administração poderá pagamento de diVidendos aprovados em Assembléia Geral, contados da
deSignar até 1/3 (hum terço) de seus {T.Iembros para oc�par cargo de data da publicação da Ata que o autonzar.
diretor Parágrafo Unico - Prescrevem-se em favor da SOCiedade os diVidendos

Artigo 17°_ Os Conselheiros eleltosa cargo na diretona, enquanto estíve- não reclamados em 3 (três) anos, a partir da data da publicação da ata
rem em exercíCIO, recebem remuneração correspondente ao cargo, menCionada neste artigo.
acumulando-a com a de' Conselheiro.
Ar:tigo 18°-A Dlretona compõem-se de, no mínimo 2 (dOIS) e no máximo 7

(sete) diretores eleitos é destltuívels à cnténo do Conselho de Administra'

ção. A sua remuneração será fixada indiViduai ou englobadamente pela
Assembléia Geral, sendo fixado apenas o montante global da remimerà·
ção o Conselho de Administração deliberará sobre a sua repartição.
Parágrafo 1° - A gestão dos diretores será de 3 (três) anos, contados à
partir da sua eleição, sendo necessáno à posse do cargo o penhor de

ações da Companhia, sendo fixado o mínimo de 100.000 (cem mil) ações
Parágrafo 2° - O Conselho de Administração Indicará o Supenntendente
da Dlretona. bem como osdemals cargos que Julgar necessáno àadmlnls­
tração da SOCiedade.
Parágrafo 3° - Cabendo ao Conselho de Administração estabelecer o

número de diretores, fica subentendido que a Assembléia Geral, ao estlpu·
lar os honoráriOS mensais IndiViduaiS procederá da mesma forma em

relação aos vencimentos do Superintendente e de cada diretor, sem levar
em conta o'número de cargos que vier a ser fixados pelo Conselho
Parágrafo 4° - A DI retona executiva marcará reu nlões sempre que neces·

sáno, mediante a soliCitação de qualquer de seus membros, e quando
convocados realizar-se-ão sob a onentação do Diretor Supenntendente
ou, na ausênCia, do Diretor que deva SUbStitUI-lo, na forma do estatuto

·soclal.
Dessas reu;lllões lavrar-se-ão atas em livro própno. de onde poderão sair

cópias autenticadas ou certidões para fms previstos em l.!ei. A validade da
reunião depende da presença de maiOria Simples de' seus membros.
tomando-se as deCisões, também por malona Simples. Caberá ao Diretor

Superintendente, além do voto comum, o de desempate.
Artigo 19° - No Impedimento, ausênCia ou licença temporáma do Diretor

Supenntendente, o Conselho de Administração Indicará o Diretor que
acumulará aquele cargo
Parágrafo 1° - Ao Diretor, no exercíCIO concomitante de funções, será
vedaaa percepção de honorános supenores ao ri') seu carge efetiVO.
Parágrafo 2° - Em qualquer caso o substituto completará o tempo de

mandato do substituído

CAPiTULO II
DO CAPITAL E DAS AÇÓES '

Artigo 5° - O capital social auto-nzado compreenderá Cr$ 80.000.000,00
(oitenta milhões de cruzeiros). diVididos em 80.000.000 (oitenta milhões)
de ações, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro.) Gada uma, das quais
40.000.000 (quarenta milhões) em ações ordmánas e 40000.000 (quarenta
milhões) em ações preferenciais
Parágrafo Unico - A ação é Indivisível em relação à sociedade.
Artigo 6° - A cada ação ordtnária corresponderá 1 (hum) voto nas delibe­

rações da Assembléia Geral e a sua forma será sempre nommatlva.

Artigo 7° - As ações preferenciais que compuserem o capital social,
podem ser nominativas ou no portador e gozam das vantagens seguintes:
a) Igualdade de condições e pnondade na distribUição de diVidendos fiXOS
não cumulatiVOS de no minlmo 25% (vinte e cinco por cento) ao ano,sobre
o lucro líqUido, b) partiCipação Igualltána na dlstnbulção de ações bonifi­
cadas ou quaisquer outros títulos ou vantagens, incluídos os casos de

Incorporação do ativo, c) priondade no reembolso do capital até o seu

valor nornlnal, no caso de liqUidação da sociedade. E, após o reembolso do

capital constltuido pelas ações ordmánas até o seu valor nominal, particI­
pação no remanescente em Idênticas condições com as ações ordmánas.

Parágrafo Unico - As ações preferenciais não conferem direito a voto.

entretanto, os seus titulares poderão reUnlr-Ge em Assembléia EspeCial
para deliberar e votar nos casos previstos em Lei, tais como os mencIOna­

dos nos artigos 111 - Parágrafo 1°, 136-Parágrafo 1°, além de outros da

Lei nO 6.404/76
Artigo 8° - O pagamento de dividendos. bem assim a entrega de ações
relativas ao aumento de capital deve ser efetuado no prazo máximo de 60

(sessenta) dias, contados da data da publicação da ata da Assembléia
Geral que o aprovar, salvo deliberação em contráno da Assembléia mas,
em qualquer caso, dentro do exercíCIO social.
Artigo 9° - As ações podem ser representada� por cautelas provlsónas oI!
definitivas ou títulos múltiplos. dentro das eXigênCias legaiS, assinados
por Diretores ou 1 (hum) diretor e 1 (hum) procurador credenciado A

autenticação dessas ações far-s'e-á, em casos especiais, através de chan-

celas mecânicas. observadas as eXigências legais
'

.

Artigo 10° - No desdobramento de ·cautelas ou· títulos múltljilloS, con­

forme o procedimento adotado na conversão de ações, a pedido de.aclo·
nlstas, cobrar-se-á uma taxa Igual ao preço de custo. •.

Artigo 11° - ProporCionalmente ao número de açõesç1e sua propnedade
tem o aCionista preferência na subscnção do aumentá de capital, exceto

quando a colocação das novas açoes seja feita med lante venda em bolsa
de valores ou subscnção pública.

CAPiTULO VII
DA L1QUIDAÇAo

Artigo 32° - A IlqulElação da SOCiedade operar-se-á na conformidade da
legislação em vigor.
Parágrafo Unico - A Assembléia que deliberar sobre a liqUidação, deter·
minará o modo desta, nomeará o liqUidante e o Conselho Fiscal. aos quais
estabelecerá as atnbulções e a respectiva remuneração.

CAPiTULO 'VIII

DISPOSIÇÓES GERAIS
Artigo 33° - DeCisão da Assembléia Geral poderá alterar o aspecto Jurí­
dicO da sociedade.
Artigo 34° - Os casos omiSsos neste estatuto serão resolVidos pela legiS­
lação vrgente
Colocado sob discussão e esclareCidos alguns pontos da maténa, o esta­
tuto fOI submetido à votação, assim como o 2° Item da ordem do dia.
verificando-se a sua aprovação por unanimidade nos termos apresentados

'pela Dlretona Passou"se a seguir ao Item 3° (terceiro) da ordem do dia,
tendo o Senhor PreSidente franqueado a palav'ra para quem dela qUlzesse
fazer uso e, como ntnguém se manifestasse, agradeceu a presença de
todos, suspendeu os trabalhos para término da lavratura da ata que,
reabertos os trabalhos fOI Ilda e achada conforme, sendo a seguir, apro­
vada e aSSinada por todos os present�s. (ass) DaVid Ela Luz Fontes, pp
Admar Gonzaga, Sérgio Augusto Gon?aga, pp. Armando LUIZ Gonzaga,
Pedro Rodrigues Rita, LUIz Emanuel Lueneberg. Alclone T. V. de Oliveira.
José Cipriano da Silva, Mauro AntôniO Pénco José Eduardo Oroflno da
Luz Fontes, Inná Cruz Penna, Linda Bernadete Mattos, Lacl Adaml, Neusa

Edy Silva Fontes, Mana Conceição Moura Gonzaga, IZldoro Azevedo çfos
Santos. OZlmo Clemente Filho, Alde Rogéno Ibagy. e Arlindo Ramos Fer-,
relra CERTIFICAMOS QUE ESTA É CÓPIA FIEL DA ATA DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO DE 1977, E
LAVRADA NO LIVRO PRÓPRIO Flonanópolls. 30 de dezembro de 1977

SÉRGIO AUGUSTO GONZAGA
SecretáriO



Cidade - 15

o PREFE.lTO DE S. JOSÉ' SE
DEFENDE DAS ACUSAÇÕES
FEITAS PELOS VEREADORE.S
E diz ��e, até agora, "não entendeu" porque a Câmara

, MUr;'llclpal aprovou uma lei extinguindo a Companhia
Josefense de Empreendi'mentos, Serviços e Administração.

; o Prefeito de São
, José, Oe�i Thives; .até

agora "nao, entendeu"
: quais as razoes que leva­
I

ram a Câmara de Verea­
! dores daquele rnunlct-

pro a,aprovar uma lei q�e
, extingue a Companhia

Jos'efense de Empreen­
'dimentos, Serviços e

: Administração - Cojesa
:

_ instituída por lei apre­
:, ;ada pelo Legislativo há

cerc� de um mês.
'

- A Companhia - diz o'

Prefeito - que ainda nem
cheg'au a se. r irnplan- rnónio". munioípio entre a secre-
tada, seria um órgão áe CAMPO DE FUTEBOL. taria de Obras e a Co-
apoiada,Prefeitura, pois Um dos pontos de jesa. Esta última, além

I consideramos que- um apoio da Câmara, ao de fazer os sérviços de
: município como São tomar a decisão de ex- calçamento dentro de

José, com 90 mil habi- tingu'ir a companhia de um plano comunitário,
: tantes, necessita cada desenvolvimento, foi a, se responsabili;zaria

vez mais de obras. O que tentativa de venda, por' também pelos serviços,

objetivamos, ao enviar à parte da Prefeitura; do qe limpeza pública, a
Câmara o projeto de 'lei terreno situado ria Prata exemplo da Comcap, na

',crrand� a Cojes a, ,f()i Comprida, onde está o Capital. Também t07
I fazer com que a murucr- estádio de futebol. 'mando por base a Corn-.
i palidade deixasse d� ter ,- Aquele terreno .: ex- 'cap, a Cojesa deveria ser
� de contratar a terceiros plica Thives - tem uma transformada em fáb-rica,

as obras que são neces- aree de 79 mil metros de artefátos de cimento,
sár"as ao 'município. I. quad,rados e nos pre- para7a industrialização,
Dessa fo�ma, como a te nd iarno s vender so- de tubos e lajotas, "o

, Companhia pertence ao-. mente 20 mil m2, Isso, que iria baratear bas­
município, o dinheiro daria à Prefeitura recur- tante o custado material
das obra� que a mesma sos daordem de Cr$ 4 a ser empregado nas

, iria fazer reverteria aos milhões, çlos quais parte obras nas 'ruas da ci-
coíres públicos: , seria aplicada na inte- dade".

. Uma da alegações dós gralização do capital da VETO
vereadores, ao extinguir Companhia e outra para O Prefeito Geci Yhi-

,

a Cajesa, foi a de que a a construção do Estádio ves. até a tarde de on­
Prefeitura de São José Municipal de Futebol, tem.' ainda não havia re­
não tem 'condições fi- dentro da àrea restante. cebido da Câmara a lei -

nanceiras para manter ' É sabido. e todos os mu- que extingue a Compa­
um ernp reendlrnento

'

nícipes que 'moram nas nrna - para ser sancio-'
dessa natureza. Entre- ',proximidades podem .riada Mas adiantou que
tanto, Geci Thives afirma comprovar, que a parte a a mesma seria vetada, "a
que "a Prefeitura tem ser vend ida não tem menos que, os vereado­
condiçóes, ou r))!�Jh�JI> condições dE1 instataçaq, r�$JíÇ1?,,�"r,�§entem..,y!!tl?I prop-riedades. que. nos para-:o estádio-de ftrte- ju stlftc atrva" 'bas't'?;n:te
permitiriam constituir boi, por s'e tratar de área convincente para acabar
não apenas uma com- que represa as águas da com a Cojesa",
panhia desse porte, mas chuva ,Thives não fechou a

sim dez ou mais, É evi- Por outro lado, o pre- questão e diz que aceita
dente gue, para tanto, a feito explicou que a in- o diálogo, "pois ao en­

Prefeitura teria que ven- tençào era d ivid i r os tra- viar: à Cf -nara o projeto
der parte do seu patri- balhos necessários ao que criava a Companhia,

I'hives. a companhia é necessária.

As' causas da eleva'ção da
maré, segund'o Seixas. Netto.

As frequentes elevações
da maré que vêm ocor­
rendo ultimamente no sul
do Brasil, têm duas origens
segundo o astrônomo Sei­
xas Netto:';a primeira é a

passagem da lua cheia e a

segu nda, a forte pressão
i que vem ocorrendo sobre o

Atlântico Sul. Ele esclarece
que esta primeira como é
também chamada a maré

.alta nàó é normal porque
rem ;dois fatores acumula­
dos, "A normal seria só a

causada pela lua",
A passagem meridional

da lua cheia ocorreu no

domingo a 1 h.ora' explica
Seixas Netto, e o fen6meno
de aceleração da gravidade
para atividade lunar sobre a

superfície líq,uida da terra
deve permanecer no má­
ximo de atividaa� durante
as próximas 48 horas, Isto
é, até sexta�feira às 10 ho­
ras". A se,gunda causà se

deve aO'regime depressio­
nal Sabre o' Atlântico Sul.
"Quando ocorre uma zona

extensa de depressão, a

atmosfera oferece pouGa'
1réSistência vertical é a ten­
dência do dceano' é
elevar-se" .

Seixas, Netto' conta que

��rn o acúm,ulo destes dois
a ores, as preamares che­

ga,rn a níveis,superiores ao

maXimo 'do estabeleci-
m

'

ento do 'Porto (certa al-
tura média estabelecida
Pata determinação do
Porto na costa çlo Atlân-'
tICO). "As marés altas ocor­
re -

d
rao neste período em

\las fases: a primeira pela
madrugada e a'segunda, à
tard '

16
e, entre, 14 e

h30min."
,

"s�Estas preamares", diz,

r
ao m�nores que a do úl­

��o dia 7� quando subiu 1
etro e 78, conforme a

tábua das marés". Desta passagem -d a lua no pe­
vez a causa foi outra, in- rigeu", que aconteceu
forma Seixas Netto • ontem-às 5 horas, houve a

"Houve a somatória da ace- diminuição da atração gra­
Ieraçáo daqravidade do sol .vitaciónal da lua sobre a

e da lua, porque ambos es- superfície líquida da terra,
/'

,

tavarn em eclipse, só visível desaparecendo a segunda
a olhonu no Palo Sul", Ele causa das altas marés. Se­
anuncia que agora irá di-

<, gundo Seixas Netto, não
rninuindo a preamar por- existe nenhum problema
que ,a lua está no quarto ecolóqico provocando a

crescente. No domingo maré 'alta - são apenas
teve! seu ponto mais alto estes fenômenos astronô-

,com a luz cheia. Com a miGas.

Único Relógio de Vigia que Imprime
os numeras em alto relevá no disco
de c.ontrole. Chaves de metal. leitura
Inconfundlvel.' Qualidade e garantia
Dlmep.

'

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A
�FLORIANÓPOLlS: Tel. 22·5682

. MÀROMBAS BERNARDONI S/A: -IND. E COM.

CGC.8'3.751.065/0001-04
CURITIBANOS -S.C.

Inscr. Est. 250.149.87.7

.

AVISO AOS ACIONISTAS:

Avisamo!> aos senhores acionistas que se

e;'contram à sUp d ispósição, -na sede soc,ial à
Rua CeI. Albuquerque, 205, em ,Curitibanos,
(Se), os documentos a que se refere o art. 133
da Lei nO 6.404 de 15 de dezembro de 1976.

Curitibanos, 24 de abril de 1976

A DIRETORIA

,
'

Inscrição para curso feminino termina amanhã
As inscrições para o' II Curso de Atualização Cultural participação às aulas que registrarem um mínimo de dois

para a Mulher encerram amanhã e podem ser teitasno .tercos de frequência,
horário das 10 às 12 horas e das 13h30min às 19h30min, Farão parte do curso os seguintes assuntos: Atualida­
na sede da Associação Catarinense de Medicina, na- rua, des Poiíticas e Sociais, Direito de Família, Psicologia,
Jerórurno Coelho, 359, sexto andar, A ACM informa que o Arte, Sistema Administrativo na Sétor Público, História de
número de-vaqas é limitado,

-

Santa Catari na, Atualidades no Campo da Ciência, Marke-
ting e Propaganda. Técnicas de Grupo e Assuntos Médi-

O Curso terá início no dia 3 de maio. prolongando-se até cos. Já confirmaram presença os professores Norberto
30 de outubro, com fériasem julho. As aulas serão minis- Ulyssea Unqaretti, padre Evaristo De Biasi, Cesar Pasold,
tradas no auditório da ACM nas segundas e quartas- Isac Lobato, lélrª �ªnches, padre Raulino Reitz, Paulo
feiras, das 14 às 17 horas, Ele é aberto a todas as mulhres Viana, Hélio' Freitas. Edgard Sanchez Cimenez, Rodrigo
da comunidade e ao fi nal serão conferidos certiücados de D'Eça Neves, E u rides Antunes Severo e Ped ro Largu ra,

a Única intenção foi a de

dot;::r o município de
uma ernpresacorn con­

dições d,e atender às
suas inúmeras necessi­
dades, O município nada

perderia, caso a Cojesa
não tivesse condições
de'
funcionar a contento,
pois todo o seu capital,
voltarta .à Prefeitu ra". '

.. ,,"

." Objetivando popu larizar ao maxímo os espetáculos de artis-

tas brasilerios, o ingressos para o show "Sanar bem Brasil"
estão sendo vendidos a preço populares, com a arquibancada
custando apenas Cr$ ;30,00 e as cadeiras Cr$ 6.0,00, podendo

SHow,nSABOR BEM BRASll",SERÁ
,

NA 'Sa. FEIRA, NO G'INÁSIO DO SESC
O púbtíco tlorianopoutano poderá assistir. nesta sexta­

feira, o shaw "Sabor bem 'Brasil", espetéculo que reúne con­

sagrados nomes da música popular brasileira, entre eles:

Clara Nunes, Áttarnlro Carrilho, Waldir Azevedo, Luiz Gon­

zaga, Jão Bosco e o Regional do Cacutinha.
,O show é uma produção da Centralda Souza Cruz de Pro­

duções, com a participação de Nilton Travesso, Diretor Musi­

cai do Programa "Fantástico", da Globo - e tem o patrocínio'
dos Girarros Continental e será apresentado no Ginásio Char-

,

'.

les Moritz, do SESC, na próxima sexta-feira, 'às 21 horas,

O ESPÉTAcULO

ser adquiridas nos seguintes locais:

Nas lojas de discos "A Discolância" e "Bruneti Discos"; na

LOTÉRICA 'A Fortuna"; na Universidade Federal de Santa
Catarina - Lanchonetes da Engenharia e do Thiago -; na Casa

da Ilha, à rua Conselheiro Mafra, 92, no Ponto Chic e, ainda nb
SESC, na loja de anúncio de "O ESTADO", localiz ada no

Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva, loja 208e na

Barraca Continental, na Praça XV de Novembro, pró­
ximo à Diretur.

Quanto à dívida de 2
milhões que, s.egundo
os vereadores, a Prefei­
tura de São José tem no
comércio, o prefeito diz
que na realidade ele é de
Cr$ 3,5 milhões, "para
um orçamento de Cr$ 30
milhões".

O shaw "Saborbem Brasil" é uma verdadeira restrospecti-
'

va da música popular brasileira, apresentando sua várias

tases, mostrando a sua evolução desce o chorinho, que
presentemente voltou a moda, passando por outros rítmos

, regionais, até' chegar ao samba,
,

O espetácu lo é aberto pela notável sambista Clara Nunes e,

na sequência, apresentam-se: Luiz Gonzaga, com seus tarno-:
sos baiões; Altarruro Carritno, trazendo 'o qeu há de melhoi
em chorinho; João BOSGO e, ainda instrumentistas do quilate
de Waldir Azevedo, Geraldo Vespar, Caçulinha e seu con­

junto.

No transcorrer do show, 'cada um destes artistas fará uma

apresentação individual, alternada com apresentações cun­

juntas, num espetáculo que dificilmente o público terá outra

oportunidade de assistir aqui na Capital.

A qualjdade técnica do som será garan,tida por sofisticado

sistema de som, a ser instalado no Ginásio Charles Moritz pela.
própria Central Souza Cruz de Produçõesque, aqui em Fio,

rianópoliS_, dispensará um cuidado especial à sonorização já
que, pelas características do ginásio do SESC, será realizada,
aqui em nossa cidade, a gravação do show "Sabor bem Bra­

sil", cujo disco será lançado, brevemente, em todo país. :

-- A folha de p aqa­
menta da Prefeitura está
dentro da realidade, e o

pagamento dos funcio­
nários está em dia. Deve
ser levado em conside­
ração, também que a

municipalidade ainda
nern começou a cobrar'
os impostos, a primeira
parcelá vencerá em"
junho, Também a comu­

nidade jos·efense não
terá que pagar com- au­

mento, pois os impostos
deste ano sao os mes­

mos pagos no exercício
passado. Isso' comprova
que a Prefeitura de São
José está com a suá S(­
tuacáo financeira está­
vel.

'

INGRESSOS

"'"
,,\ _.. "I ....' ,,' (_

SABE O QUANTOVALE
MORAR NO'dARDIM,VERDE VALE?"

, .

APARTAMENTOS A PARTIR DE Cr$5.000.00 DE ENTRADA:
. O QUE VEM DEPOIS.É BELEZA E CONFORTO PARAVOCÊ.

Construído pela EIv1PLACO,
, no bairro de Itacorubi; em

frente à sede dd Telesc, o

belíssimo conjunto arquitetônico
Jardim Verde Vale, estende-se
por uma imensa área verde,
alta e seca.

Suá composição
harmoniosa integra-se
perfeitamente com os encantos

, da região., Beneficiado .éom
água, luz, telefone e diversas
linhas d� ônibus.

L cx:::alização fócil e altcnnente
privilegiada: na estrada de

acesso para a Lagoa: da
Conceição e, breve, através do

-

prolongcnnento da Avenida
Beira Mar Norte. Vias seguras,
asfaltqdas e de' rápido
escoamento.

P
, onto intermediário entre o

centro da cidade e as praias,

,da Joaquina, da Barra da
Lagoa, além da maravilhosa

,

Lagoa da Conceiçao.

EMPASC, do IPESC e de outras
-unidades comerciais e

. estudantis.
,

'

A.
um passa da Universidade
Federcil de Santa Catarina,

doBESC, dd UDESC, da
FINANCIAMENID GARANTIDO PEL;I.
'CAIXA ECONÓMICA FIDERAL (STH.)

.. �

A' sua escolha, três tipos de

apartcnnentos: com um, dois
dormitórios ou, 'então, uma ,.­

acolhedord.k:itinete. \Em todas
,as dependências, acabamento
de excelente qualidade. As

peças são amplas e

ensolaradas.

, INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:
,

I

,'-EMPLACOEmpresa de Projetos e

Construções Ltda.

VENDAS:

terralF�ntos
'

I
'

.
Rua Tenente.Silveir'a, 105, Creci 128, '

Fones: 22-8388, 22-4261 e 22-8567
'Florianópolis-Se

/

'. I

PLANTÃO NO PRÓPRIO LOCAl
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o deslizamento cjas pedres não,é tão
:' .' iminente, como se tem dito.

A cidade tem outras necessidades
prioritárias e não pode tomar

medidas apenas "quando alguns
criam o problema até

deUberadamente".

, ,

't'

'.' ,.L$
.;

PREOCUPAR-SE COM, AS ,EN'COSTAS?
, ,

ISTO E
.

, / ,
'

-

"'UM 'LUXO";' DIZ AMIN.
Para' o prefeito Esperi­

dião Arnin, ,é um luxo a"),.,
preocupação .com estudos

.

de contencáodas encostas

enquanto a cidade tem ou­

tras necessidades prioritá­
rias Ele acha que o as­

sunto deve ser .colo cado

dentro de uma escala e que
o deslizamento das pedras
não é tão Iminente. como

tem sido afirmado.
"

I
.

Eu me recuso a dizer se

é ou não um assunto es­

sencial para a Prefeitura

sem fazer uma análise de

custo e benefício" Para

ele. uma cidade· p ob r e,
c orn e Florianópolis tem

que atuar sobre os proble­
'mas mais imediatos e ur­

gentes e não pod� tomar

qualquer medida apenas

"quando alguns criam o

problema até deliberada-

.mente .

Todas as medidas legais
para evitar o agravamento
da situação já foram toma­

das - ou estão em anda­

,me�to � com q a�rovação
do Plano Diretor e de suas

,emendas e correções. No

projeto de, alteração e

compatibilização do Plano.
(:)rivi?do à Câmara há duas

semanas. é proposta a

proibi�ã6 de parcelarnento
das propriedades nas en­

costas. evitando-s.e a cons­

trução de novas moradias.
q�e aumentariam a d'ensi­
dade hqbité;lcional.dos mor-I
ros,

No Plano biretor apro­
vado em 76 já estava r�gu­
lado o limite das taxas de

,

ocupação e definidas as Com essa orrentacáo é morro,s ,do Mar, Mc cotó.
possibilidades .de uso des- que: ao receber o pedido de Saco dos Limões e da Cruz
sas áreas. Acima de '100" construção de uma esca- são os que ap r e s e nt a m

metros do nível do mar só daria' que cortaa rua Man- , maior perigo imediato.para
será permitida' a constru-, oel Govérto dos Santos no' a população No da Cruz,
ção de casas nos morros' morro do Saco dos Limõe� .Ó: na áltura da Prainha. foi
ainda não densamente ha- ele condicionou aresposta. feita umà tela de emergên­
bitados se os proprietários A escadaria só será feita se -cia para evitar o desliza­
cumprirem a lei do IBDF

(Instituto Brasileiro de De­

senvolvimento Florestal)
que determina 'per'centa,­
gens de reflorestamento

.
.

.

segundo o tamanho do
terrreno. '-

Já no projeto envido à

Càrnara, consta a proibição
\
de abertura Ele novas ruas

nas encostas. que p rovoca-

os moradores contrrmaram
que farão o policiamento
da 'área "par a evitar as

queimadas que agravam o

processo de erosao. 'Eles
ficaram de me dar uma res­
posta ness� sábado

Atualmente a Pffifeitura
não tem nenhum estudo'

para avaliar a extensão dos

_danos,em todos os morros.

menta.

"FOI feita porque era ur­

gente e não pode ser me­

lhor porque nós não temos
.drnheiro. E 'uma obra de

emergência mas é a única
que tínhamos condição de
f\azer . Segundo Arnin, não
existe nenhum plano de re­

florestamento d as , áreas
devastadas, mesmo porque

não adianta nada nós re-riam maior erosão do solo. mas apenas um draqnós­
A única concessão feita é iico preliminar. que aponta
de que todas as vias Já exis- as áreas. mais 'críti�as. Os
tentes poderão ser melho­
radas pela Prefeitura atra­
vésda pavimentação ou da

colocação de escadarias
nàs servidões.

�\

POLICIAMENTO E ,E:OU-
C'AÇÃO

A'min acha que a medida
mais eficaz para evitar o

.agravamento da situação é
o poliCiamento dos pró­
pri,os moradores, ao

mesmo tempo que seja de­

senvolvida uma ampla
campan,ha de co'nscienti-

· zação. "A, adoção. pura e

· simples do pol'iciamento é

: o recurso de quem admite

que não há pO$sibilida,de
da população tomar cons­

ciência de que ela mesma é
·

que 'pode evitar que o .pro­
blema se' torne maior
ainda".

Ou tro fato é que a Prefei­
tura não dispõe de recur­
sos para viabi lizar qualquer
Implantação de um projeto
desse nível; em todos as

encostas ..
Nas áreas mais urgentes.

-.como o Morro da Cruz­
'Já existe o início de uma

campanha nesse sentido,
. pois 'dentro de 'algumas
semanas a Prefeitura plan­
tará três mil mudas de árvo­
r'es no local, que deverão,
ser protegidas pelos pró­
prios moradores. :'0 pri­
meiro passo para a solução'
nós já temos: É a lei. Depois
temos que de se nvolver
uma campanha de educa-

florestarmos para, em se- c ào e conscientização
guida: atearem fogo

.. ·. dentro dessa 'lei".

A Sudesu] ejeplic:a porque não
.

• .., I

se preoeupc eomo probleme
.

. !Para que a Sudesul (Su- nenhum outro município se

perintendêncra a.e Desen-. mostrou, interessado em
volvi menta do Sul)' -fir- qua4querestudo. "Eles têm
masse algum convênio de outros problemas mais ur·

estudos para evitar o desli- gentes''', lembra W''eber,
zamen,o dos morros de afirmando que é difícil dei­
Florianópolis, teria que xar de lado as necessida­
existir o interesse dos ou- 'desesp�cíficasde-cadaum
tros mun�cípios da região. para que seja' atendida a

É que dEi acordo com a necessidade prioritária de

orientação oficiai do órgão. uma ár.ea reduzida.
só recebe� financiamento Há uns cinco anos; diz
os projetas e e::,tudos que' Weber. houve um cantata in­

abranjam uma micJO- formalentreaSudesúleo's
Iregião. Órgãos municipais para'

, Essa exigência,impede o, sondar a pqssibilidade de
convênio direto entre a Su- financiarTjento. Mas após a

desul e a Prefeitura. e se- explicação of'icial de que
gundo o 'diretor do órgão: n�o haveria chances,para o

'em Santa' Catarina. Paulo projeto' ser. levado adiante,
Gon'çalves Weber da Rosa, unicameDte por Florianó-

/COHABS ESTUDAM
O BARATEAMENTO

DAS CONST:RUÇÕES
Este é um dos prinCipais terras a 'ser abordado

no Encontro Nacional de Cohabs,
.

que começa hoje em Florianópolis. Outro
é o desenvdlvimento comunitário rios

núcJeos construídos pelas companhias.'
Estão reunidos na Capital,

os presidentes e técnicos-das
32 Companhias Habitac:io­
nais do País, para o Encontro
Nacional de Cohabs, que terá
ihício hoje, a' partir das.

9h30min. no auditório da Ce­

Jesc .. Segundo o presidente
da Associação Brasileira de
Cohabs,. João Baptista Pi­

zano Drumond, o objetivo do

encontro' é a troca de expe­
riências entre os participan­
tes. sobre os yãrios progra­
mas habitacionais' desenvol­
vidos em cada Estado, bem
'como a apresentação e dis-
cussão de sugestões que
visam o aperfeiçoame'nto das
várias atividades.

Dois pontos principais me­

recerão especial atenção.
dentre ,eis assuntos a sereill

tratados: o primeiro se ;efere .

ao b�rateamento d.as cons­

truções e o outro sobre o. de­

senvolvimento comunitário,

dentro dos núcleos construí­
d'os pelas Cohabs.

.

- O' barateamento das

·construções - explica -

prumon,p - é '0 obj�tivo
permanente do Programa
Nacional da Habitaçao. 'para
poder d,ar acesso a uma

maior clien'tela, qúe é a parte
da população que tem rendá
familiar máxima de cinco sa-

, lários mínimos - aproximá"
dame'nte Cr$ 5.500,00: O pri­
meiro passo s.eria a redução
dos impostos. através de

processos construtivos que
possam oferecer a redução
do custo d,e material e mão-

de"obra.
"

.

.' Segundo 0, presidente da

ABC. para conseguir a dimi­

nuição de çustos. as Cohabs,
já vêm utilizando material
pré-moldado em suas cons­

trúçÕes. Para a aquisiçãO de
materiais convencionais
(pedras. cimento, tijolos e

demais). estão sendo feitos
convênios com os sindicatos!
de fabricantes. para conse-

'

guir conciliar a elevação dos

preços. a fim de que os 'pro- .

gramas não ,sejam prejudi-(
cados, tendo em vista a pos­
sibilidade de altas inespera-
das. " .

- O'ulro fator de baratea­
.mento_!jo custo das constru­

ções é a eliminação de certos

itens das mesmas. que já vem

sendo feita em alguns Esta­
dos. Por.exemplo. no Rio de
Janeiro as casas são entre- .

gues com assoalho apenas.
cimeniado. Já no Nordeste,
onde as condições' climáti­
cas o permitem, as casas ti­

veram suas janelas substituí­
das por grades. Procuramos
também, na medida do pos­
sív.el,- utilizar material de

construção existente na pró­
pda região e isso colabora

.para que Os custos sejam re- ,

duzidos sensivelmente.
DrumOfld fez questão de

frisar que "as unidades habi­
tacionais construídas pela
Cohali> de Santa Catarina são
con,sideradas de exc�lente
padrão. Aqui. ainda é possí­
vel se construir núcleos onde
as casas possuem assoalho
de taco ow madeira ti janelas'

I com venezianas, o que é im­
praticável em outros Esta­

.,dos"..
'

O barateamento dos pro­
gramas habitacionais é meta
perseguida constant.emente
pelas Cohabs, que têm, in­

clusive, a intenção de aten­
der a faixa da população que
ganha salário mínimo. "Isso
vem sendo possível. através
da implantação dos lotea·
mentos urbanizados�' Dois'
programas semelhantes vêm
sendo desen�olvidos em

.

Santa Catarina. um. locali­
zado no mUflicípio .de Imbi-

\

poliJ, O assunto ficou en­

gavetado. Entretanto. os

estudos seriam á parte
menos one.fosa de qual­
quer medida prática a ser

,executada. ':OS municípios·
não têm dinHeiro para a

aplicação do projeto",
A Sudesul fina�cia ape­

nas o projeto de estudos
. através de convêni'o com

órgãos estaduais ou

micro-regionais, "Nós pa­
gamos apenas uma parcela
do ,,:'usto global. A outra
parte é paga pelos próprios
órgãos". Na execução do
projeto -a Sudesul não
aplica nenhuma verba. mas

apenas coo'rdena sua im­

plantação.

tuba e outro em Forquilhinha.
(São José)".

DESENVOLViMENTO' CO­
MUNITÁRIO

Segundo Drumond, o tra­

balho das Cohabs não se res-.

tringe à construção e venda
das unidades habitacionais: .

"Nós preocupa'mos com o'

desenvolvimento das comu-
. nidades que integram os nú­
cleos habitacionais. Para
tanto, é' mantido um pr()­
grama permanente de assis­
tência social: vfsando a inte­

gração dos moradores"./ '

- A Cohab mantém um

'diálogo bastante aberto com­
os muttlários, procuranmo
inclusive, resQlver casos de
pessoas que. por qualquer
motivo. não possam pagar as

prestações. Existe, inclusive,
a possibilidade de dilatação

.

de prazo. mas em geral quase

O ESTADO - 27 de abril
.

.

de 197á

Inscrições para--C;
,

'

vestibular da Udesc!
abrem dia 29 de maio:

I,

As inscrições para o vestibular de julho
da Udesc serão abertas no próximo dia?9
de maio e encerradas no dia 16 de junho,
Estão sendo oterecidás vagas para Adm-'

nístraçáo, (na Esag). noturno. 45 vagas;
Educação Artística, veapértino, 40 vagas;
Educação Física. Feminino e Masculino,
notu rnos, 25 vagas cada e Pedagogia, no­

turno, 40 vagas.
'Todos ·es-tes cursos da Udesc em Flo­

rianópolis, mas as inscrições poderão ser

feitas, além de na Reit�ria da Universi­
dade, na capital. também ná EscolaSupe­
rior de Medicina Veterinária, em Lages; e

na Faculdade de Engenharia de Joinville.
O procedimento a seradotado pelos inte­
ressados deve ser o seguinte: no prazo de

inscrição, ir às agências do BESC em uma

destas cidades. pagar a taxa de Cr$ 371.00
e receber: o Hoteiro do Candidato, um li­
vreto contenbo instruções que deve ser

, lido atentamente. Depois o candidato'
. deve ir p,o posto de inscrição, munido de

carteira de identidade e do reCibo b '

. 'rio. Lá preencherá o formulário de
aRca·

ção e receberá seu cartão de identif·lnsc!l­
para realização das provas, Icaçao

Aqueles que optarem pelos c�r
Ed

-

A
. . sos deucaçao rtistica ou Educação Fí

terão que fazer, exame de habilitaç'
slca

'f' di 2 ao es.peci rca, ,nos Ias 1,22 e 23 de junho,
que forem reprovados neste exame t .?S .

que fazer uma outra opção para o Ve �rab .

lar.
,S Ibu_ .'

As provas serão as segUintes" d'
C

' -

E
. Ia 16omurucaçao expressão (Red .•

L' P
.

' açaomgua ortuguesa, Literatura BraSil
•

Inglês); dia 17. Hsica e Matemátlc:.lrae,
18, Estudos SOCiais (História G'eogr 'fdla ,

, • a laeOSPB) e dia 19, 'Química e Biologi
U,desc não distribuirá progré1-mas das�:terias e Informa que as,provas serão Ib de a­

ora as conforme o programa do '

d
. Se;

gu� o �rau adotado pela SeCretaria' d�Educaçao e 'Cultura no ensino de .se-
qundo grau estadual. .

Cursos de inglês' sofrem'
"

,
. I

ilegal
. J'\. ' •.

corcorrerca
O funcionamento de cursinhos de' 'in­

'glês mantidos por clubes sociais e €te ou-
.

tros que não têm seu registro devida­
mente regulamentado 'na Secretaria de

Educação está causando grande polê­
mica nos meios de' ensino da língua in­

glesa na Capital. O principal 'motivo apon­
tado é a qrande diferença nos preços das
mensalidades cobradas pelas escolas
particulares e as taxas estabelecidas
pelas associações que mantêm este tipo
de serviço nos seus quadros sociais, .bem
mais baratas.

Outro fator questionado é o de que a
'

maioria dos cursos existentes em Floria­
nópolis não é registrada na SEC e por­
tanto eles não podem expedir diplomas
reconhecidos por. órqáos oficiais e em

concursos públicos. E o pior é que não
apenasd aluno é atingido por esta situa­

��� ir[-9Qu,lar, mas'tambétp os professores
que trabalham ,nestes cursinhos - estes

por q ue não terão o tempo de serviço con­

tado em sua ficha funcionaL.
Desta forma. o� cu rsos que funcionam

de acordo com as deterrninaçóes da SEC:·
e portanto executam as determinações da

.I�i. que exige instalações apropriadas.
corpo docpmte registradona Secretaria, e

ainda p_agam os ,impostos.necessários, se

vêem prejudicados em ratão da demanda
de alunos para outros cursos apenas por
serem mais baratos. sem levar em 'conta o

real enfoque.que um curso de inglês deve

ter,. que é o direcionamento ao campo
ed ucacional.

.

Segundo a professora do CEA, Heloisa
Carneiro Ribeiro, "estas ocorrências.
de-vem ser alertadas para que as pessoaS
se conscientizem de, que' o aprendizado
de inglês não. deve ser considerado um

passatemo, mas, cultura. como uma es­

cola regul.ar··. Para reforçar su? afirmação
ela cità a importância do inglê:> na vida

cotidiana: "A maioria dos livros utilizados
nos-cursos superiores.é em inglês, todos
os cursos. conferências e convenções em
todos os países são realizados neste

"

idioma. 'Mesmo no Brasil. atualmente
quase todos os empregos exigem pelo
menos' um conhecimento básico da lí�.
gua e os produtos de consumo com que
diariamente nos defrontamos têm seus

nomes. em inqlês, assim ninguém pqde
fugir do ing.lês, e nem considerá-lo uma

brincadeira. Por isso o que deve importar
não é o preço, mas aprend'er. e somente
uma boa escola pode proporcionar um

bom nível a seus alunos, de modo a des­
pertar o interesse, criatividade e portanto
a vivência com a língua".

O REGISTRO NA SEC
, I

Todos os cursos do.ensino isolado(que �;

não pertencem ao ensino regu lar) por de- �
.

terminação do Decreto 1427 devem obri­

gatoriamente ser registrados na SEC. �s­
t'ando sujeitos a-penalidades os. que assim'
não p·rocederem>.' .

A fiscalização do' fun'cionamento dos
cursinhos de inglês é de responsabilidade
da' Unidade de Coor'denadoria Regional
de Educação (UCRES), que d�veria adver·
tir aos cursos 'qu'e não são r�gistrados
para que o façam. podendo. mesmo acio·
nar Órgãos policiais para fechar os que
nã� atenderem ao aviso.

. ,

.

(

Mas, -com,o cÍeclar�u o diretor da Divi·

são de .. Serviços Auxiliares do Departa­
mento dé Ensino. Flávio Cândido Peliz,

zaro. "esta fiscalização não é feita por
faltá de condições do órgão. que tem

pouco pessoal. E é preciso lel7ar e�"con'
. sideração que o Estado está atento. vai·

tado para o en'si nCl regular, e aí não sobra
muito tempo": E ta�bém a SEC não quer':
tomar atifudes drásticas".

,
---=

todos pagam em dia. o que
nos .permite (:Jari cOfltinui­
dade aos programas. Para o

de.serivolvimento cdmunitá­
rio, o BNH concede finan­
ciamentos às Cohabs. a

.

funao p'erdid'o. e grande
parte da verba 'provém dos
governos estaduais.

Em todo o país estão sendo
construídos 60 centros so­

ciais urbanos. dos quais 10
estão localizados em Santa
Catarina. Estés têm por obje­
tivo maior a integração dos
moradores dos núcleo.s

I

construídos pelas Cohilbs,'
observando-se principal­
mente os aspectos.da educa-
ção, saúde e esporte,

.

- De modo geral _:_ ex­

'plica -; as 32 Companhias
Habitacio�ais existentes ,no
P!iíS conseguiram superar as

metas estabefecidas pelo
Plano Nacional de Habita(j:ão.
para 1.977. Par.a este. el$e'rcí-

cio. a expansão será ainda

rriai'or. com 'a previsão de

'cons'tru,ção de aproximada­
· mente 120 mil unidades.

.

Painel sobr� Solo Cimento,
com as experiências das Co'

habs. sob a responsabilidade
dos Fepresentimtes da Bahia,
São Paulo, Minas Gerais e

Rio de 'Janeiro� À tarde. ha'

verá palestra sobre "Política
da Ação C()'munitária em

Santa Catarina", por' Paula
Troncoso; a representaçãO
da Bahia al?resentará um �ra'
balho sobre ,"Isenção do Im',
posto para programas habl'

tacionaisde interesse social"
e a Cohab/SC mostrará a

'(pesquisa da Avaliação de

Empreendimentos Habita­
cionais do S.F.H. construídOS

. para famílias de baixa ren�a,
na área de Florianópolis";' a

seguir à tema a ser discutida,
será' "SElguro Performanc�
Bond", No ,sábado. os parti­
,cip.antes irão a Imbituba,
pá�à uma v)isita ,ao lotea'
menta urbanizado e ao C9rn-
plexo Carboquímico.

PROGRAMAÇÃO
, O' Encontro Nacional d'ei
Cohabs comêça às9h30rnin.
com 'a sessão solene de aber­

tura, e durante o dia serão
· proferidas várias palestras:
"Perspectivas Urbanas" será
tema enfocado pelo Prefeito

Esperidião Amin; "Compro­
metimento da Renda Fami-'
!.iar'·, pelo advogado Antônio

Car_los Bastos Costa- Cam­
pos. da Cohab de Goiás;
"Convênio BNH/ABNT -

NGI'inas Técnicas". pelo ar­

quiteto Bernardo Scheink­
man. No final da tarde, Os

Pl'irticipantes visitarão o. Con-
·

junto Hl;lbitacional Bela Vista
\ III. em construção em São

José. 'com 233 unidades .

Amanhã será apresentadq
\

l



Noite engraçada, a de terça
d'antes d'ontem. Estava eu

indo pra casa lá pelas nove

horas quando, não sei por

que cargas d'água, resolvi

dar uma passadinha no jor-
nal.

Àquela hora, normalmente, a

redação jaz em paz - na­

quela noiteo reboliço era tal

que cheguei a me espantar:

saiu o homem! Qual nada.

Mais parecia jogo: os telex a

mil. uma hora era o Correio

Brasiliense pedindo fotos' e

currículo do Victor Fontana,
outra era o Globo solicitando

a vida do Jorge. Daqui a

pouco chegava telex da Veja
pedindo que fotógrafo fi­

casse de prontidão pra do­

cumentar a reação da família

Fontana na hora em que re­

cebesse a notícia: "o homem

já está escolhido, é o Fon­

tana", dizia textualmente.

NovOS risos, novos risos

amarelos enfim a confusão

se prolongando e ninguém
chegava a Governador al­

gum. Lá pelas tantas, novo te­

lex: pediram o currículo do

Ademar Ghisi. Seria o vice?

*

Uma noite no ar
tomar o ru mo de casa, resolvi
voltar pro centro aonde as
coisas deveriam estar fervi-'
Ihando mais ainda. Fui direto
pro Iron, ávido pra contar as

novidades: quase matei uns e

outros de susto ... Previ enfar­
tes estoriando a situação _

ou melhor,' contando como

.realmente a coisa se apre­
sentava: "não é possível,
estou vindo do bar do Floph e
lá o Governador já é o Jorge"
- nada disso, meu senhor, e

desenrolava a estória pra
chegar a' conclusão de que
não havia nada de definitivo.

das, esperando lá no Iron. Já
sei: e liguei pra Brasília, pra
casa do João Linhares que
ele deve saber de alguma
coisa: "Até agora nada. O

nome do Victor subiu muito

nas últimas horas - más não

há nada definitivo. Eu mesmo

ainda hoje fui procurado por
mais de dez re·pórteres. O

negócio é ficar com o ouvido

preso ao rádio que às 8 e 15

de amanhã vai havero anún­

cio do homem".
*

Voltei, contei as últimas, Al­

guns mandaram vir mais bi­

rita outros choramingavam
empregos ao léu - mas o

clima estava que estava, de

maneira geral quase às gar­

galhadas.

*

Sabem oque é mais? Safe fui
telefonar pra casa do Victor
Fontana. A um só toque é a

Noemy atendeu, nervosa­

mente, na maior expectativa:
como é que é, o Victor é ou

não é? "Pois o Jornal
Amanhã acabou de dizer que
é o Jorge". E o Victor, o que é
que diz? "Está em São Paulo
para onde foi pruma reunião
da Sadia - e no momento
está dormindo, tranquila­
mente. Vê se pode?"

*

*

A expectativa continuava e lá
me vi obrigado a telefonar

pro jornal para saber as últi­

mas: "parece que o homem é
o Jo'rge mesmo: era o Victor,
mas na última reunião que
acabou de acontecer, opta­
ram pelo nome do Jorge".

*

Não me convenci - mas

como é que vou saber uma

notícia mais precisa? Afinal,

Fui dormir. Acordei com o

rádio anunciando o nome do

próximo Governador. Eram 8
e 44 da manhã.o que sei é que, ao invés de 'umas cem pessoas estão ávi-

Muito a propósito, um trechinho de

Alice no País das Maravilhas:
"_ Como eu estava dizendo, PARECE que a

conta está certa, .embora não tenha tido
tempo de examiná-Ia a fundo, e isso mostra

que você tem 364 dias pra ganhar presentes
de não-aniversário ...

- Certo, reconheceu Alice.
- E só UM para presentes de aniversário,
como vê. Eis a glória para você.
- Não sei bem o que o senhor entende por
"glória" - disse Alice. Humpty Dumpty sor­

riu com desdém. - Claro que você não sabe
até eu lhe dizer. O que quero dizeré: "eis um

argumento arrasador para você".
- Mas' "glória" não significa "um argu­
mento arrasador", objetou Alice.
-Quando uso uma palavra-disse Humpty
Dumpty em tom escarninho - ela significa
exatamente aquilo que eu quero que signi­
fique ... nem mais nem menos.

-A questão-ponderou Alice-é saber se,

o senhor PODE fazer as palavras dizerem

coisas diferentes.
- A questão - replicou Humpty - é saber

quem é que manda. Só isso."

Adriana Lauth e

Juarez Cualberto
antecipando pr� coluna

o longo e decisivo
beijo que darão amanhã,

logo após a

cerimônia que os

transformarão em

marido e mulher.

Que Deus os

conserve assim,
beijoqueiros pela

vida afora.

Na tarde de terça a cidade
especava-se em fogos.
Muitos afirmavam ser a

;.::; ratificação de Jorge Bor­
nhausen ao governo da
Santa.

*

Já outros diziam ser a tor­
cida ao Avai que, em pas­
seata, vinha do aeroporto
acompanhando seu time
que chegava de Concor­
dia (porém não de Con­
corde - mas de Bandei­
rante) onde conseguiu
mais um brilhante resul­
tado ao empatar com o

Concordiense, seguindo,
assim, invicto neste mixu­
ruca Estadual de Futebol.

*

Mas, qual nada, não pas-
sava de mais uma promo­
ção da Gledson que mos­

trava ao ilhéu, na varanda
do Hubert Center Jeans,
Um daqueles coloridos
carrinhos de Fórmula V.

Mais um surto de
piolhos nas escolas
do interior da Ilha.

*

Por que é que a

Secretaria de Educação
não abre logo uma

EScola
Só pros piolhos?

O diretor do lÊ-lÊ-lÊ (entendam Instituto Estadual de

Educação) já instalou o seu aparelho de tevê a cores no

seu gabinete de trabalho com vistas aQS jogos da Copa
por enquanto se contenta com o bate-boca da co­

zinha ...

*

Já imaginaram se à moda pega? Se todos os chefes

resolverem enfeitar seus gabinetes com aparelhos de

tevê?

Dia desses, pela porta de entrada do edifício da Asso­

ciação Catarinense de Medicina, na Jerônimo Coelho,
um reboliço. O que foi o que não foi o que se sabe é

que, encurtando, mãe e filha de braços dados,
atracaram-se contra a "outra" que safa com o marido
da filha, médico com consultório no prédio em ques- ,

tão. O pau foi tal que não houve quem conseguisse
apartar.

*

Enquanto a "outra" era levada de maca, com escoria­
. ções generalizadas, ele, ileso, sem único arranhão, era

carregado pela multidão, sobre berros de "garanhão,
garanhão" ...

Telegrama ao Jorge
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Logo mais, Evaldo Moritz

Filho, agora na direção da

Brusa Turismo recebe

convidados para o coque-

Em Brasília, o casal LUIZ

Fernando Sabino em sua

residência recebe convi­
dados para um grande
jantar em homenagem ao

Almirante e Sra. Gualter

Magalhães.
***

Durante o jantar amanhã'
no Iate Clube Santa Cata­

rina, campanha em favor

do "Centro Vivental",
será sorteada unia jóia
oferecida por M. Rosen­
mann.

***

De Joinville, o presidente
da Sociedade Harmonia

Lyra, industrial Júlio Wet­

zel, está nos informando

que este ano a Lyra vai
promover seu baile de

debutantes dia 22 de

julho. Será apresentador
oficial daquela noite de

gala, Pedro Aguinaga.
***

Procedente do Rio de Ja­

neiro está chegando a

nossa cidade o consa­

grado artista Sansão Pe­
reira.

***

HORÓSCOPO
flmar Cardoso

ARlES - Dia totalmente bené­
fico para você, pois nele ha­
veráde ser beneficiado de mui­
tas formas que possa conce­

ber. Faça deste dia, um dia
cheio de esperança, de oti­
mismo de realizações e pro­
cure vive-lo intensamente. Pe­
ríodo muito bom para p amor.

TOURO - Boa influência para
cuidar de interesses pessoais,
íntimos e assuntos de ordem
.sentimental e afetiva. Pessoas
nascidas em Virgem, Capri­
córnio e Touro mesmo, procu­
rarão incentivá-lo. Depois das
dezoito horas, o seu horós­
copo, hoje, ainda estará me­

lhor, sobretudo se já aniversa­
riou.
GÊMEOS - Se puder, hoje,
divirta-se de alguma maneira.
Terá oportunidade, também de
aprender coisas úteis en­

quanto se divertir, espairecer o

espírito na companhia de al­

guém. Porém, evite revelar"
agora, segredos a seu res­

peito, pois lhe seria prejudi­
cial. Está atravessando o seu

"Inferno Zodiacal".
CÁNCER - Se evitar a tensão,
principalmente nervosa, frente
às pessoas i mportantes em

sua vida, tudo poderá acabar
bem. De qualquer forma,
aprenda a manter a serenidade
em todas as circunstâncias,
Dia em que está contando com

muita proteção oculta ou de­
clarada de Touro e Virgem.

LEÁO - Aproveite a influência
astrológica deste dia para co­
nhecer o maior número possí­
vel de pessoas. As amizades
que fizer até o dia 20 do mês
próximo, trar-lhe-áo apreciá­
veis vantagens. Dia promissor
pa-a viagens em geral também
para elevar-se na vida de

algum modo.
VIRGEM - Dia excepcional­
mente benéfico para as amiza­
des e o amor. Poderá ainda, ser

beneficiado' através do es­

porte, havendo boas chances

para competições e para a

conquista de prêmios. Touro,
Virgem e Capricórnio, são os

signos que agora têm maiores
chances de ganhar em tudo,
incluindo jogos e loteria.
L,IBRA - Os negócios que tem
em vista, poderão ser realiza­
dos com vantajosos lucros,
após o primeiro dia do mês
vindouro e até o dia 20 do pró­
ximo mês. Excelente fase,
também, para o romance e a

vida matrimonial.
ESCQRPIÁO - l+o]e, deverá
pensar em seu êxito em tudo.
Mentalise antes: o sucesso no

amor, nas amizades, na vida
social, nos intercâmbios de
idéias. Favorabilidade total
para viagens e participação em

festividades esportivas, até o
.

final do mês.
SAGITÁRIO - Tanto hoje
quanto nos próximos dias, es­

tará vivendo numa fase bem

indicada para cuidar da saúde.
Pode' submeter-se às mais de­
licadas intervenções e opera­
ções com índice absoluto de
êxito. Fará bem em praticar
esporte saudável, porque, Sa­
gitário, deve viver o maior
tempo possível ao ar livre.
CAPRICÓRNIO - O seu signo é,
realmente, um dos mais favo­
recidos nesta fase astrológica
que corresponde à influência
superbenéfica da sua superfa­
vorável Quinta Casa Astral.
Aproveite as próximas horas e

os próximos dias, para
dedicar-se a ser feliz na vida
sentimental.
AQUÁRIO - Tudo indica que se

sentirá atraído para uma via­
gem, se ainda não viajou para
.alqurn lugar nos últimos dias.
Acontecimentos, notícias, cir­
cunstâncias felizes, farão
desta fase, em que a família
está exercendo uma benéfica
influência sobre você, plena de
satisfações.
PEIXES - Para ser melhor su­

cedido no amor, trate de ser

um pouquinho mais ousado e,
ao mesmo tempo, bastante
sincero no que disser à pessoa
amada. Seja ela namorado ou

namorada, noivo ou noiva,
esposo ou esposa, não permita
que os outros interpretem mal
as suas ações. Faça propostas
e tome iniciativas porque este
é um bom período para negó­
cios.

I

HOTEL ALVORADA S.A.

CGC n.O 83,568.162/0001-58
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇ�O

São convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária a realizar-se no dia 13 de maio de 1978, '

às 10 horas, em sua sede social, sita na Rua do

Comércio, h.o 128, na cidade de Concórdia, Estado
de Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

.

a) Homologação do aumento do capital socrat, em

dinheiro, de Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de
cruzeiros) para Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões
de cruzeiros), mediante a emissão de 1.500.000
(hum milhão e quinhentas mil) ações ordinárias e

1.500.000 (hum milhão e quinhentas mil) ações pre­
ferenciais, sem direito a voto, do valor nomi'nal uni­
tário de Cr$ 1,0" ("um cruzeiro), subscritas e. inte­

gr;llizadas de, '::�'. do com odeliberado pela Assem­
bléia Geral Ordinária e Extraordinária de 25 de

março de 19T�'

b) Alterações estatutárias consequentes,
Concórdia - SC, 20 de abril de 1978

Attilio Francisco Xavier Fontana
Diretor Presidente

tel de inauguração de sua

nova loja na galeria do

Edifício Dias Velho.
***

Dos elegantes casais

t.oyde e José Francioni de

Freitas e Lais e Jamil Ai,

quel, estamos recebendo

convite para o casamento

de seus filhos, Jane e

Marcelo. A cerimônia
marcada para o próximo
dia 20 às 11 horas, será na

residência do industrial e

Sra. José F. Freitas, na ci­

dade de Tubarão.
***

Quem visitou a loja M. Ro­

senmann na semana que

passou foram as bonitas e

elegantes Sras., Maria

Odete Brandalise Bonato

e Ivone Pereira.
***

Um grupo de Sras. de

nossa sociedade 'estão

organizando para o pró­
ximo dia 21, uma movi­

mentada churrascada,

cuja renda será em favor

da construção do Lar São

Francisco.
***

O cirurgião plástico Ro­

drigo D'Eça, num grupo
de amigos comentava

sobre o agradável fim­

de-semana que passou,
no Paraíso da Serra, Fa­

zenda do industrial Hol­

demar Philippi.
***

O Sr. Vicente Yoshio Kato,
gerente de promoções do

"The New Otani", proce­
dente de Tokyo, chegou a

São Paulo. O relações
públicas da Japan Air Li­

nes, Herbert Pastor, ho­

menageou Kato com um

jantar no restaurante do

Brasilton Hotel.
***

Hugo Castelana, costu­

reiro paulista, está convi­

dando a sociedade para
um chá na Cobertura do

Caesar Park Hotel, com

desfile de sua coleção
outono-inverno.

***

Ted-Lapidus, a etiqueta
representada no Brasil

por Vila Romana, está

chegando em A Modelar,

para os cavalheiros ele­

gantes de nossa cidade.
***

Esta semana estou sendo

premiado com notícias

alegres, Uma delas é

sobre o grande jantar rea­

lizado sexta-feira, no

apartamento do casal Lea

e Antônio Carlos da Nova.
A anfitriã usou modelo

com etiqueta Lenzi. Maria

Odete Bonato, um outro

nome que é sempre notí­

cia, usou modelo na linha
romântica com etiqueta
de costureiro paulista. A

festa foi uma verdadeira

parada de elegância e

bom gosto.
***

Nilvio Scussel viajou para
São Paulo. Seu regresso
está marcado para a pró­
xima semana.

***

Marcada para o próximo
dia 6 de maio às 21 horas

no Clube Doze de Agosto,
mais u ma apresentação
da Associação Coral de

Florianópolis, promoção
da Pró-Música de Floria­

nópolis.
***

O terminal qraneleiro de

São Francisco do Sul,
construído no atual go­
verno para exportação da

produção de cereais do

Sul do País,' será i rÍaugu­
rado -em junho próximo
vindouro.

***

alga Brasil da Luz, dire­

tora da Escola Alferes Ti­

radentes, recebeu na­

quele estabelecimento de

ensino, a visita do gover­
nador Antônio Carlos

Konder Reis. Na ocasião o

chefe do Executivo Cata­

rinense, foi saudado pelo
professor Nuno Campos.

***

A DAMA 00 LOTAÇÁO - Filme nacional, diri­

gido por Neville d'Almeida, também responsá­
vel pelo projeto, adaptação e roteiro; a fonte é
Nélson Rodrigues. autor da história oriqlnal.'
argumento e diálogos. Segundo o realizador, a

Dama do Lotação é uma crônica da sensuaíi-:
dade latino americana. Sonia Braga faz o per­
sonagem Solange que, prematuramente de­
sencantada com o casamento, passa a procu­
rar aventuras sexuais todas as tardes, com pas­
sageiros do lotação. Trata-se de um porno­
drama, linha que Sonia Braga deverá se des­

gastar em pouco tempo; ela e os realizadores,
de mãos dadas, estão .preocupados antes de
tudo com o faturamento fácil, pois é sabido da

grande legião de espectadores que se entu­

siasmam, ingenuamente, com este tipo de ci­
nema. Censura 18 anos. Cecomtur 14-16-

19,45-21 ,45.
VIOLÊNCIA E PAIXÁO - Filme italiano, de Lu­
chino Visconti, cuja temática enfoca as misé­
rias humanas; um velho professor, aristocrata,
solitário, amante de boa música e do silêncio, -

apreciador e colecionador de quadros, desilu­
dido com um matrimônio infeliz, vive recolhido
em sua casa, entre seus quadros, com sua go-

vernanta. Sua paz passa a ser pertu rbada,
quando aparece a Condessa Bianca, interes­
sada que está em alugar a cobertura, que está
vazia. A ocupação da cobertura, pela Condessa
e seu grupo, transformará a vida do professor
em verdadeiro inferno. Burt Lancasterdefende
o papel principal, com a participacáo de Sil­
vana Mangano, Helmuth Berger, Cláudia Mar­
sani. O roteiro rOI escrito por Suso Cechi
D'Amico, Enricó Medioli e pelo próprio Vis­
conti. Censura 18 anos. Coral 15-2Q-22hs.
DOIS TIRAS EM ORDEM - O humor grosseiro e

insípido da dupla Terence Hill e Bud Spencer,
sob a direção de E. B. Clucher. São José 15-
19,45-21,45.
ALVORADA DE SANGUE (Operation Day­
break) de Lewis Gilbert, com Thimoty Bottoms,
Nicola Pagget. 18 anos. Ritz 17-19,45-21,45.
OPERAÇAO ZEBRA '

SOB O DOMINIO DO SEXp -18 anos. Roxy 14 e
20hs.
CRIME E CASTIGO - Censura 18 anos. Jaliaco
20hs.
TRAVESSIA DE CASSANDRA
O DRAGÃO DE FOGO - 18 anos. Glória 20hs.
CARCERE DE FÊMEAS - 18 anos. Rajá 20hs.

Em Porto Alegre o Mi­

nistro Rangel Reis do In­

terior, presidiu reuniãodo

Conselho Deliberativo da

Sudersul. Representou o

governador do Estado
neste enoontro, o Se-Gffi- -

tário da Indústria e Co­

mércio, Dr. Sebastião
Netto Campos.

'CAIXA
_ECONÔMICAFEDERAL

TOMADA DE PREÇOS

EDITA� DE TOMADA DE PREÇOS N.O 002/78

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial de
Santa Catarina torna público fará realizar, no dia
15/05/78, às 15 (quinze) horas, LICITAÇÃO POR
TC?M�DA DE PREÇOS com vistas à aquisição de
maquinas de escritório destinadas às diversas Uni­
dades e Agências.

As providências quanto ao cadastramento por
parte das empresas i nteressadas deverão, ser toma­
das até as 15 (quinze) horas do dia 05/05/78.

,

As condições gerais e especiais que regem a

operação constam do Edital n.? 002/78 que se en­

contra à disposição dos fornecedores no seguinte
endereço:

COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRAS E CON­

TRATAÇOES
Praça XV de Novembro, 30 - 3,° andar - Florianó­
potís - Santa Catarina

,

ft.,
Tua iniciais são predestinadas pt Tanto faz te chamar de

Konder quanto de Bornhausen bitt JK ou JB pt
Por favor vg faz jus a elas que Santa Catarina não

só precisa como merece pt Felicidades vg Beta Stodieck pt



Rua Gaspar Outra 90
Estreito r- Fpolis

.

Fone: 44-0522

,
.

I·

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT 1976 AZUL
PASSAT 1976 BRANCA
BRASíLIA 1976 BRANCA
BRASíLIA 1975 BEGE
BRASíLIA 1974 MARROM
BRASíLIA 1974 VERMELHA
SEDAN 1300 L 1'977 BRANCA

,
.

SEDAN 1300 L 1976 VERMELHA
.. SEDAN 1;300 L 1975 AMARELA
. KOMBI 1976 AZUL

KOMBI 1975 BEGE
KOMBI 1974 AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswagen para pronta
entrega.

.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 L vermelho 1977
CHEV�TTE si amarelo � 1976
BRASILlA branca '" 1976
VOLKS 1500 bege 1975

COMPRA-VENDE-TROCA

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua A.,ita Garibaldi, 68

���: �:��elho. : ..F�.�� �2.8:��.. � : : : '. : : : : : '. ::
.

: : : .. g�
olkswagen OK

Passat "TS" Branco 1977
Corcel Verde Capri , 1976
VariantAzul 1975
Galaxie 500 Verde : 1974
Volkswaqern 1.300 Branco 1974 e Volks 1.300 Branco1970
Opala Cupê Azul 1972

MARFISO

Compra seu carro'
USADO

Pagando bem lógico
Fone 44-3165.

VOLKS O KM

V�nde-s(3 \lo}�swag_e.n .1300 lu�qJ a,no 1978 O,·
km,�portp'r::e<?& aÓàlKC> dá;;tatÍl'elià.": T,,��Ri �el.o;�
Fone 22c74'22 '(horário cornêrclal) 44�2791 (re-'
sidência).

.

FIAT 147
Vendo um branco excelente estado de co-nservação, ano
1977.
Preço Cr$ 64.000,00.
Tratar rua Lacerda Coutinho, 5 - Fone 22.3480 horário
comercial.

DEPARTAMENTO
·DE VEíCULOS USADOS

MARCA - COR
Galaxie 500 - Branco .

Maverick - Branco .

Maverick 7 Branco '
.

Corcel GT - Amarelo .

Chevette - Branco .

Dodge - Vinho .

Variant - Verde. . ..

.

F- 75 - Amarela .

PHIPASA
/lDBO
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

CEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina
J \

'

�

Concflssioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Corcel LuxoAmarelo 76
Corcel STD Bege , 77
Corcel STD Branco 77
Corcel STD Vermelho 72
Corcel STD - 4 portas Bege 73
Chevette Verde 74
Opala 4 portas Verde Metálico 7·6
Variant Branca -

75
Passat LM Amarelo

'

75
Volks 1300 L Vermelho '.' 77
Volks 1300 L Branco .' , 75
Volks 1309 Bege 70

. Brasília Branca 77
Kombi Amarela : 75

VENDE·SE OU TROCA.SE

Pickup Ford por carro de passeio. Tratar fone 33-0161.

ANO
1976
1976
1975'
1973
1975
1975
1973
1975

rr� lBlEJIJR.A MAJR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlOS E REPRESENTAÇÓES lTDA

Recém-construída, contendo, sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dep. completa de empregada, garagem,
churrasqueira, jardim todo gramado, carpet tabacow ny­
lon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na cozinha.

Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar': no local - Rua Gama Rosa

(rua em frente ao jardim Sul Brasil), Trindade ou fone
33-0331 •

Fabricação própria. Preços diretamente da fãbrica ao con.
sumidor.
Telefone chamando um dos nossos projetistas sem co .

prorn.sso. Há tmancíamentos. Atendemos. também. e%
outras praças.

Av Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-57:;7 22-9944 e 22-9344

F-100 Azu OK 1978
. Chevette SL Branco Equipado 1978
Chevette Bege 1977
Chevette Bege SL , 1976
Ford Maverick Branco Nevasca L , 1976
Passat LS Dourado 1976
Chevette Verde 1976
Volks 1.300 Vermelho 1976
Chevstte Azul 1974
Karmann Ghia TC Branco 1974

Dodge Charger R/T Vermelho 1973
Opala Branco 1973

Itro;.
Ford Corcel Amarelo LuxO 1972.......

RESIDêNCIA NA TRINDADE
VENDE-SE

,
'

•

•

•

•

•

•

•

•

• LOJa e Shaw-roam' Rua Jerónimo Coelho, 18· Fone 22-5431
.ndústria. LOJa. Escntóno e depósito Rua Laura Lmtiares. 252 - Tnnda
Fones 33-1316, 33-1691 f' 33-1388 de

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de dívida em qualquer
partedo País (Cheques, Promissórias, duplica­
tas, aluguéis, etc ... ). Não recebemos nenhum

tipo de taxa antes de efetuarmos o serviço con­

tratado.

ROBERTO LAPA PIRES'

ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED. HERCULES S.508
FONE: 22·9136 FLORIANÓPOLIS S.e.

{0ást"or MOVEIS
DECORAÇOES
PROJETOS

.

CECOPE.CENTRALDECOBRANÇASE
PRESTAÇÃO DE SERViÇOS S/C l.TDA.
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 305
Fone 22-0211 - Floriànópolis -SC.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

JARDINS E PATIOS

•
•

• •••••••••••••••••••••••

VENDE-SE

Um terreno na rua João E. da Costa, travo c/Aracy Vaz
Callado, no Estreito - medindo 15x28m. Tratar fone:
44.1$19. H.C.

.

PEDRITR
fONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega domiciliar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 22-7033

VENDE·SE

Vende-se um' volks'1300 L, ano 76, em ótimo estado de conserv
ção, com 36.000 km. Tratar à rua 7 de Setembro, 1595 apto 6a:Blumenau - com sr. Jorge.

VENDE·SE

Terreno plano, cercado, área de 12.000m2., na Barra do Aririú,
Palhoça - Cr$ 90.000,00 à vista.

.

Terreno c/1"30.988,OOm2., plano, excelente p/loteamento, perto
do aeroclube em São José.

Lote na R. Júlia da Luz, Barreiros, 12x30m. plano- C�$130.000,OO
a comb. Tratar fone 44-1819. H. Com.

TELEFONE RESIDENCIAL
LIVRE E DESEMBARAÇADO

COMPRA-SE NO BALNEÁRIO DE CAM­
BORIÚ OFERTAS SEM INTERMEDIÁRIO
ATÉ 30/4. AV. ATLÂNTICA, 720 EDIFíCIO
ALBANY - 20 ANDAR APTO. 23 COM
DONA LÉA.

'

�PTO. 3 QUARTOS - CR$' 5.500,00
Aluga-se no Edf. Solar Dna. Eugênia, contendo ainda, sala, co- I
zinha, área de seQl.iço, dependêneia de empre!:jaaa e gaF8@em--l
fechada. Acessórios; Armarias em lodos os quartos, cozinha "'.'e­
ricana completa, cama, etc.
TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI
n.? 58.

MÓVEIS DE ESCRITÓRIO

Usados, mas novos, vende-se por' motivo de mudan aURGENTE. Tratar Ed ifício Dias Velho sala713 de 9 às 12�s.·

-

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo aptv central c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
kitinete junto ao pto de ônibus Cr$ a combinâr. 1ÕO mil a
combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário' comercial)

-

CHINCHILLAS

APTO. BAíA NORTE
Vende-se contendo 3 quartos (sendo 1 c/B.W.C. privativo), living,
sacada, B.W.C. social, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada. Belíssima vista, armários embutidos, ar

condicionado, garagem.
PREÇO: Cr$ 1.150.000,00 (sendo Cr$ 670.000,00 financiado)".
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA. Ay. Othon Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI n.>
58.

Use a Imaqi,,!.��,ãRJ� MqsY�J�,!�!, i j_'
. :7:;MgçÂ1:,"''MõvrsIs � F ã1f�"'\�fl'�:{4:-25'�58

" . .

Loja Tel: 22-68-99
Solicite nossa visita

Uma indústria altamente rentável. Informações hoje 911 12-
14 a 18 horás. Hotel Royal, apto. 503 - Dr. Rafael DeI. Olmo
Nleto.

BARBADA

Aproveite esta verdadeira barbada! Vende-se ponto e insta­
lações comerciais à Rua: Dr. Heitor Blum, 141 - sala - 5
e/área 320m2, que contém: Decoração interna, balcão, pra­
teleiras, luminosos e telefones, tudo por apenas Cr$
120.000,00. Interessados Tratar c/ Sr. Elias - Rua Santo
Saraiva, 1.155, fones 44-3623 e 44-1178.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB se N.O 1365 - CPF 048441069
.

ESCRITÓRIO:
FLORIANÓPOLIS RUa Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
ed. Anita Garibaldi, sala 2 - 1.o andar - Fone 22-4242.

ALUGA-SE

Centro - apto, contendo·3 quartos, sala, copa, cozi nha, BWC dep. completa
de empregada e garagem. Aluguel Cr$ 4.500,00 mais taxa .. Tratar fone
22-5677.

Casa - ponto final de Barreiros. Dois quartos. e demais dependên­
cias, nova, terreno 12 x 30. Entrada 40.000,ÓO/3.100,OO mensais.
Tratar fone 22-4221.

CLíNICA Dr. SANCHES GIMENES
OUV!DOS· NARIZ· GARGANTA

Dr. EDGAR SANCHES GIMENES
Pela Escola Paulista de Medicina - São Paulo. Rua:
RAFAEL BANDEIRA, 73 - Marcar hora pelos fones
22·4528 e 22-0996 - Florianópolis.

BARBADA·VENDO

CON,JUNTO ,COMERCIAL.
CENTRO

Ed. Aplub, cont.v com 53m2, carpet, cortinas e divisórias. Aceito
terreno ou carro como parte do paqto. Tratar fone 22-4221.

A.J.IBAGY'. ADVOGA"O
OAB 1076 • Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066

aluguéis' - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

ALUGO CASA EM BARREIROS

Ótima casa c/quintal, jardim, garagem, 3 quartos, próxima
ao mar c/telefone. Tratar fone 22-4221.

SADE
Sul Americana de Enge­

nharia S/A.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

APARTAMENTO PRÓXIMO A UFSC

Transfere-se apto, com 3 quartos, fase final de construção.
Ent.' Cr$ 35.000 a combinar. Aceito carro como permuta.
Tratar fone 22-4221.

Filial de Florianópolis

Necessita de ENGENHEIRO CIVIL com ex­

periência de 1 a 2 anos, para trabalhar em

obras no Estado de Santa Catarina.
Enviar curriculum para Caixa Postal 690-

Florianópolis.

Guarda-se sigilo absoluto da correspon­
dência enviada.

Problemas familiares e conjugais.
Tensão, angústia, timidez.

Educação dos filhos.
Funcionários problemas.
Problemas de adolescência.
Dificuldade de relacionamento.
Distúrbio de conduta.
Assistência e apoio a problemas de luto.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1, 2° andar sala
11 - fone 22.0269, atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

� ItI

LIMPEZA BE-'1F,;Q�SA - .'. ' (':03
E DESINTUPIMENTO EM GERAL ;�

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

CONTADOR

Precisa-se com experiência comprovada: Tratar à rua Ful-
vio Aducci, 50D,.das 17,00 às 18,00 horas.

--�-,.;--

LIMPA FOSSA E DESINTUPIMENTO
.

,

COM MÁQUINA
Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA !

Telefone 42345. I

'.
,-

O Sr. Jorge José Cardoso declara que foram extra-
viados os documentos de seu Volkswagem Sedan

150.0 de cor verde, placa IC-0166, n.? do chassis
8S159916. ''''

Içara, ,25 de abril de 1978 Ir�
�,"-

DOCUMENTOS PERDIDOS

CHINCHILLAS

Uma indústria altamente rentável. Informações hoje 9 à
12h - 14 a 18 horas. Hotel Royal, apto. 503 - Dr. Rafael Dei
Olmo Nieto.

PASSA.SE ESCRITÓRIO
.

Montado e mobiliado. Aluguel barato. URGENTE. Tratar
Edifício Dias Velho sala 713 de 9 as 12hs.

VENDE-SE, POR ALGUNS TROCADOS:

GENECI EU FIUPPIN COM. E REPRESENTAÇÓES LTOA. declara
para obtenção de 2." via que perdeu os documentos do carro, placa
WM 0124, marca F 350, ano 73, cor vermelho.

São Miguel do Oeste SC 20-04-78

a) Instalação GTE 2 troncos e 10 ramais;
b):2 lambretas; ano 1961/1971

c) 1 fotocopiadora Olivete. 305;
Tratar c/ Sr. EI ias - Santo Saraiva, 1.155 - fone 44-3623

e 44-1178.

DOCUMENTOS PERDIDOS
AMANDIOA ..T. SBRUZZI, declaraque Ioram perdidos osdocumen·
tos da Camionete Chevrolet, ano 1970, cor azul, placas PJ1015,
certificado n.> 826837.

PAtMITOS, SC. 25-04-78

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
DAL MAGRO AUTO PEÇAS LTOA. declara para obtenção de 2.8 via

que perdeu os documentos do carro marca Ford Corcel, motor4
cilindros 72, cor bege, série 1 b4ktd - 46115.

São Miguel.do Oeste SC 19-04-78

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviado o Certificadó de Propriedade do veiculo marca PaS­
sat, ano 76, placa IM-1237, de cor vermelho, pertencente ao Sr.
Adelir Pereira dos Santos, IMBITUBA - se.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Para serem requeridas 28 vias declara-se. terem sido extraviadas
carteiras de Identidade, Titulo de Eleitor e Carteira de Motorista
pertencentes a ELlSABETH DIAS DA SILVA.

- .:;';';;;"

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Gratifica-se a quem entregar na Rua São Martinho, n.o 1 .

:

apto. 3, Título de Eleitor, Carteira de 'Identidade e de MotO'
rista, pertencentes a ELlSABETH DIAS DA SILVA. __

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados todos os documentos do camtnnão de marca M9r��.Benz-'-D.608,ano 1976, cor vermelha, chassis n.o308302.123.07002-C· 'te
0091326, placa WT-0617, da cidade de Sto. Amllro da Imperatriz, pertencen
.ao Sr. Ernestino Gregorio Martins.



TADO - 27 de abril de 1978
O r;S

IMÓVEIS P/ALUGAR

L - 136 - CENTRO: apto no Ed. Dias Velho, contendo 3
quartos, Ilvlng, copa, coztnna, BWC, dep. empregada e
área serviÇO: Cr$ 6.000,00.
L - 135 - CENTRO: apto situado à Av. Mauro Ramos _

tendo 2 quartos, sala, cozinha, BWC, área serviço e ����_
rios: Cr$ 3.500,00.

L - 134 - COQUEIROS: aptv contendo 2 quartos, área de
serviço, BWC, cozinha e garagem. Cr$ 3.200.00.
L - 132 - CENTRO: Aptv contendo 2 ,quartos, 'Iiving, copa,
cozinha, dep. empregada, BWC e area de serviço - Cr$
4.500,00.
L - 131 - JARDIM ATLÂNTICO: casa contendo 3 quartos,
BWC, sala, cozinha, dep. empregada, area serviço e gara-
gem: Cr$ 3.800,00.

.

L - 129 - COQUEIROS: apto situado no Ed. Artur Silveira
contendo 3 quartos, living, cozinha, dep. empregada área
serviço e carpet.: Cr$ 5.000,00.

'

IMÓVEIS À VENDA

r - 231 - Terreno no Jardim Atlântico situado à rua Elesbão
Pinto da Luz - Cr$ 220.000,00.
T - 232 - Terreno em BarreiroSI situado à rua Manoel La-
reira - Cr$ 130.000,00.

'

C - 350 - Casa situada à Av. Max de Souza, - COQUEIROS,
contendo 3 quar�os, sala de estar, sala jantar, cozinha,
BWC, anexo depósito - Cr$ 600.000,00.

Rua Max de Souza, 662 • Coqueiros
Fone 44·1278 CRECI.57

I VENDEMOS I
Coqueiros - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha. Possui Z quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber as visitas, banheiro com água quente e

fria, copa-cozinha bem decorada e com água quente e fria
e uma dependência de serviço com banheiro para empre­
gada. No térreo tem jardins, floreiras, área de recreação e

garagem. Na frente, a praia tem sido o melhor ponto de
encontro dos ótimos vizinhos,

- Você conhece algum apto de quarto, sala, cozinha,
BWC, área de serviço e garagem, com ótimo acabamento,
localizado no Centro? Sim. Então, venhaver os que temos
em Coqueiros para lhe mostrar. Só que há algumas dife­
renças: Preço em torno de Cr$ 100.000,00 mais barato que
outras; prestações pequenas e fixas, sem correção, Po­
rém, se a sua necessidade for de dois quartos as facilida­
des serão as mesmas. Visite-nos sem compromisso.

Centro - Apto com 2 quartos, sala ampla, BWC, cozinha,
área de serviço, quarto e BWC de empregada. É bastante
ensolarado e tem vista para o mar. Os quartos são acarpe­
tados e possuem armários de 1a linha. A cozinha está
também com armário. E bem central.

Ed. Trabalhador Catarinense - Apto com 2 quartos, sala,
BWC, cozinha, área de serviço. Local Central. Negócio
direto, com ótimo preço e condições a combinar.

.

Centro - Apartamento com 2 quartos e demais dependên­
cias para pronta ocupação. Otimo preço.

Praia do Bom Abrigo - Apto com 3 quartos, demais depen­
dências e garagefl} !odQ a,s;arpetado, corti nado, com arrná-.
rios embutidos.'E'Má�mtlito bonito:' �. ,

.

.

.. �� �l� J 164::'_

Sala-Com 126,07m2 na parte alta da Felipe Schmidt.Cr$

1.240.000,00. Pode ser financiada pela CEF.

Terreno em Coqueiros - Na parte alta de Coqueiros, com

linda vista panorâmica, com 630,80m2.

.1) PREDIBENSdi la incorporadora, construtora e imobiliária
.:J I:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131

PREDIRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

APARTAMENTO
Adif. GOV. FELIPE SCHMIDT -C/1 quarto, sala, cozinhae

LBWC. Preço Cr$ 310.000,00 - PagamentO: A combinar.

o APARTAMENTOS
Edif. MÁLAGA- Rua Heitor Brüggemann-Aptos. de 1 e2

quartos, sala, cozinha, banheiros, dependências empre­
gada, área de serviço, terraço, salão de festas e garagem.
Preço: Cr$ 700 mil e Cr$ 900 mil. - Pagamento: A combi­
nar.

CASA

COQ'UEIROS - C/dois quartos, uma suite, três salas, copa,
Cozinha, área de serviço, armários embutidos, toda acar­

petada e garage para dois carros.

APTO. DE COBERTURA
CENTRO - C/dois quartos, uma suite, sala, sala TV, terraço,
cozinha, banheiro social, dependências p/empregada e

garagem. Área de 191 m2, Quartos c/armários embutidos.
Aceita-se terreno como parte de' pagamento.

CASA
TRINDADE - C/três quartos, uma su ite, garage para quatro
carros, banheiro social, sala, copa cozinha e dependência
para empregada.

APARTAMENTOS
Edif. GOV. IVO SILVEIRA - C/1 e 2 quartos, sala, cozinha e

BWC.
Preços: Cr$ 340 mil e Cr$ 490 mil. Pagamento - A combi­
nar.

,TERRENOS
Oferecemos vários terrenos, nos mais diversos pontos da

cidade, todos em invejável localização, inclusive, em bair­

ros e praias.

APARTAMENTO
Edif. VELASQUEZ - Rua Visconde de Ouro Preto - C/3

quartos, sala, cozinha, BWC, dependência de empregada,
área de serviço, garagem.
Preço: Cr$ 850 mil. - Condições: A combinar.

LANÇAMENTO
JARDIM ELDORADO, a ser lançado em breve. Lotéamento
com ótima localização, à margem da BR-101. Pequena
entrada e saldo em 60 meses.

FAÇA JÁ SUA RESERVA!

APARTAMENTO
Edif. ALPERSTEDT - Av. Othon Gama D'Eça - C/3 quartos
(1 SUíte), BWC social, sala de jantar, living, sacada, co­

�nha, área de serviço e dependência de empregada.

8
reço: Cr$ 660 mil - Entrada a combinar - Saldo Cr$
.200,00 por mês.

.�
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IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.

RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221

FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASAS

01 - Excelente casa para ponto comercial na rua Tiradentes
nO 46 - Centro
02 - Otima Otima casa na Rua lano, 51 - Barreiros.
03 - Otima casa na rua Brigadeiro Silva Paz, 94 - Campinas.
04 - Finíssima casa na Rua Adolfo Konder - Campinas
05 - Otima casa na Rua Tolentino de Carvalho, 75 - Balneá­
rio
06 - Finíssima casa na Rua Santo Antonio, 350 - Barreiros.
07 - Excelente casa na Rua Antero de Assis de Assis, 65 -

Barreiros.
08 - Finíssima casa com excelente pátio na rua Max
Schrarnrnrn, 1500 =Estreito
09 - Excelente casa na Rua José de Araújo; 12 - Barreiros.
10 - Otima casa' na Rua Gaspar Neves, 103 - São José.
11 - Excelente casa para ponto comercial na rua Don Jaime
Câmara - 46 - Centro
12 - Finíssima casa c/telefone na rua Celso Bayma, 675 - J.
Atlântico.
13 - Otima casa c/telefone na Rua Abel Capela, 430 - Co­
queiros.
14 - FinísSima casa recém construída na rua Othon Malina­
Barreiros.
15 - Otima casa na rua Tupinambá 488 - Estreito
16 - Excelente casa para ponto comercial na Rua Max
Scherann, 1161 - Estreito
APARTAMENTOS -

01 - Fi níssi ma apt? no Ed. Belvedere - Av. Rubens de Arruda
Ramos - Centro.
02 - Otimo Apt? na rua Leoberto Leal - Altos cerealista
Aleixo Barreiros
03 - Excelentes aptvs no conj. Residencial Itaguaçu - c/
dois e três quartos. - Jardim Atlântico.
04 - Excelente apt> na Rua Manoel de Oliveira Ramos n? 08
- Estreito.
07 - Otimo apt? na.rua Alamiro Guimarães - 75 - Estreito
08 - Excente aptv noEdif. Cristina semi mobiliado - Estreito.
09 - Otimo apt? no edif. Itaçuaçu - Coqueiros.
10 - Excelente apt? na rua Aracy Vaz Callado esq. Felipe
Neves - Estreito.

ÓTIMA OPORTUNIDADE

VENDE-SE CHÁCARA EM RIO NEGRINHO. com área de 10 alquei­
res, fazendo frente com rodovia asfaltada. com cercade 45.000
pinus com idade média de 12 anos, com 2 casas, sendo uma para'
caseiro, mais uma com 3 dormitórios, banheiro, cozinha, sala com

lareira, garagem. Pomar. 2 aguadas, ar puro do planalto e sem

poluição sonora. Um ótimo investimento para seu lazer ou fim de
semana. Informações com Milton J.Zipperer, fone (0476) 44-0021
em Rio Negrinho.

Classificados - 19

ED. GABRIELA - amplo apto, 3 quartos, dep. de empre­
gada, garagem, ótimo preço: 6.000,00.
ED. ANDREIA - apto 1 quarto, demais dep., carpet, preço:
3.500,00.
KITINETE ED. GOV. FELIPE SCHMIDT - 65m2, carpet, tele­

tone, 3.000,00.
OTIMA SALA ED. ALPHA CENTAURI - 127m2, carpet, 1"

locação, ótimo preço: 9.000,00.'
VENDE

KITINETE ED. GOV. F. SCHMIDT - 65m2 - ENTRADA:
50.000,00, saldo financiado de 240.000,00.
TERRENOS JARDIM LOS ANGELES - TRINDADE - 400m2,
ótimo preço 200.000,00.
ED. CLÁUDIA - ótimo apto 95m2, carpet, dep. de empre­
gada, área de serviço, esquadrias de alumínio, interfone,
entrada: 40.000,00, saldo financiado, entrega em 60 dias.
CENTRO - apto 168m2, 3 quartos, carpet, todo c/armários
embutido, dep. de empregada, área de serv., garagem p/2
carros, entrada: 185.000,00, saldo financiado, c/linda vista

p/BEIRA MAR.

JARDIM PANORAMA

São Miguel - Biguaçu
Lotes de Praia e Residencial, Pavimentação a

Lajota - Luz Água - Esgoto
A partir de Cr$ 75.000,00 c/Fine. Felipe
Schmidt, 27 - 3.0 andar - s/304 - Fone
22.9969

TELEFONE RESIDENCIAL

I ' Z

FONE: 22-5510 - 22-9092

..._._----_. ---._-------

ALUGA-SE

Prédio novo de 3 pavimentos no Centro, com carpet, corti­

nas, ponto para ar condicionado, proteção 'de incêndio,
cabos telefônicos tipo GTE, sisternas com motor, divisó­
rias modernas, Cr$ 25.000,00 mensais.

Apartamento no Centro, com 3 quartos, (1 suite) sala, bwc,
cozinha, área de serviço, dependência completa de em­

pregada, telefone, garagem.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV.Rio Branco, 104
22-2804 e 22-4769

Vendo telefone prefixo 22 com ações para instalação ime­

diata. Preço: Cr$ 20.000,00. Tratar pelo fone 22-8888

c/Lei Ia.

VENDE·SE APTO NO CENTRO

Com 2 quartos e demais dependências,
todo carpetado, com ar refrigerado. Pou­

pança: Cr$ 80.000,00 a combinar. Finan­
ciamento só após entrega das chaves

(prevista para Dezembro de 78). Informa­

ções. ·,;om fone: 22-2485 - horário co­

merciaI.

1.850,00 POR MÊS

Apenas isso por um apartamento de 1 quarto, de­

mais dependências e garagem. Local: Coqueiros.
Venha ver como se faz ótimo acabamento pelo me­

lhor preço.

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104

Fones: 22-ô099 22-4769 22-2804

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

�----._-----_._----- -------,
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IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE "

Fone 44-4168 ,- R�� Santos Saraiva, 752 - CRECI 764

PALHOÇA
20 minutos do centro a 700m da BR101. LOTEAMENTO

SAL,VADOR lotes a partir de Cr$ 1.200,00 mensais preço de

lançamento -:- perto de gr.upo escolar padaria etc.

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - uma casa recém cons­

truída com 150m2 em 3 quartos sendo uma suite, sala, sala

dejantar-cozinha,' BWCsocial, garagem p/2carros, área
de serviço, churrasqueira, por Cr$ 330.000,00 a combinar e

assumir um financiamento com prestação deCr$4,282,00,
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - lotes com água, luz e

ônibus na porta por Cr$ 5.400,00 mensais,
CAPOEIRAS - 5 minutos do centro ótima residência com 3

quartos, sendo umasuite, sala, sala de jantar, cozinha, BWC

social, área de serviço, garagem, dependência de empre­
gada por Cr$ 650.000,00 a combinar.

fone 44-4168 - rua Santos Saraiva 752 creci 764
IMÓVEIS JUCEL LTOA

ÚLTIMOS APARTAMENTOS

Do Edifício que lançamos em Coqueiros, em lo�al de super
valorização, estamos ofertando os últimos apartamentos
de 2 quartos com sacada, demais dependências e gara­
gem.. Você pagará prestação de Cr$ 2.000,00 a Cr$
2.500,00. Venha se informar e ver se realmente não é um

ótimo negócio.
PREDIBENS - CRECI 131 . Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 22-4769 22-2804

CenHO Comercia!
Ade, bal Ramos da Silva, conjuruo. 208,

Agência Centro. Fones: 22-21-72 - 22-3682 - 22-7493

Agência Estreito Fone: 44-2935

Agência Campinas Fone: 44;2400
HORARIOS

DE FLORIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE -s.eo -8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 - 22,00 - 22,15 (leito] e 24,00 horas.
VILA SÃO JOÃO - 6,OD - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00-
20,00 e 24,00 horas.
OSÓ RIO - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
SOMBRIO - 6.00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30 -18,00 - 20,00 e

24,00 horas.
ARARANGUÁ - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas.
CARRO DIRETO: Fpolis-P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRO LEITO: Fpolis-P. Alegre - 22,15 horas,
ORLEÃES - 10,30 e 15,00 horas.
IMARUI -

.

6,45 horas.
LAGUNA 6,00 - 6,30 - 10,00 -14,15 - 17,15 -1 b,OO - 20,00 e

24,00 no. -; (direto às 17,15 horas),
IMBITUB ,- 6,30 - 9,40 - 10,00 - 14,15 -17,00 e 18,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 e 15 horas.
CRICIÚMA - �OO - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 15,00 -

18,00 -

20,00t'
21,30 e 24 horas.

TUBARÃO - O - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15 - 10,30 -

12,00 -13,00 14,30 -15,00 -10,30 -16,50 (direto) - 17,30-
18,('0 - 20,00 1,30 - 22, t5 e 24,00 horas. Carro Di reto às
16,1:) horas.

ALUGA-SE LOJA

Loja com sobreloja e garagem na Rua Fe­

lipe Schrnidt desocupada. Tratar em PE­

RITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTDA. Rua 80-

caiúva, n.? 26

fone 22-7003 e 22-9166.

d-
no

.

I

ALUGA-SE
- Sala térrea na Galeria do Ed. Dona Izabel, podendo ser

feito sobre loja Cr$ 4.000,00.
- Uma casa em Coqueiros, em local privilegiado, Perto de
tudo.

.

- Apartamentos novos defronte a praia, em Coqueiros..
com 2 quartos grandes, garagem, etc. água quente, g'�5
central, jardim, recreação. Vale a pena dar uma olhada.;;)
- Ótima casa na Trindade, com três quartos, todas U'
demais dependências e mais: telefone, churrasqueira, ta-.

vanderia, etc.
PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco, 104

Fones: 22-2804 e 22-4769

ÊSA Ys:.NTO ANJO DA GlJARDi-'

RESTRURQNTE
-

CORU"AO

CORRIDO DE FRUTOS DO MAR
Couvert

Caldo de camarão
Siri recheado
Camarão frito

Camarão ao bafo
Camarão à milanesa
Marisco ao vinagrete

-

Molho tártaro
Maionese de camarão

Filet de peixe
Arroz

LAGOA DA CONCEiÇÃO
FONE 33-0633
FLORIANÓPOLIS

Do: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU
07:30·10:30·1200·151>0 o 18:00 hora.' DIRETOS
Do: BLUMENAU PARA FLORIANOPDLIS .

01100 . 1.0:30· 1300 - 151>0. 1800 horas· DI RETOS
Do: FLORIANÓPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·07:00·09:15·11:00 . 13:00· 15:00 . 17:00· 19:15·21 :15 o 2300 hora.
Do: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS

,06:15 - 07:15·0900 ·1100·1300·1500·1700·1900·21 :15 o 23:15 hora.
Do: FLORIANÓPOLIS PARA JOINVILLE
0600·05:30·0700·0900·09:15·1000·11:00-12:15·1300 ·13:30 ·1400.
14:30 ·1500 • 16:30 ·1700 ·19:15·19:30 . 21 :15·22:30.23:00 horas
Do: JOINVILLE PARA FLORIANÓPOLIS
011:50 - 07:00·07>40 . 08:30 . 09:30 . 09:40'· 11:25 . 12:30· 13:00 . 13:25- 1500
111:25·17:00·17:25·1800·19:25·19"6·21:25 -'23>40 001>40 hor..

. Do: CRICIUMA PAR .. sAo PAULO
Di.lafNftte .. 1600 horas carro convencional e .. 18:00 horu Carro.Leito
Do: sAo PAULO PARA CRICIUMA
Di.rianwnte .. 19"5 ho,.. carro convencionei ... 20:16 ho.... Clrr�Leito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA MAFRA
Diariamente às 06ilO hora,
Do: MAFRA PARA FLORIANOPOLIS
Diariamente as 0500 horas

. Do: JOINVILLE PARA LAGES
DIariamente ii 08:00 hor.
Do: LAGES PARA JOINVILLE
Di_i.menta à 08 00 hor81

,CATARINENSE
: O TRANSPORTE �ARINHOSO;'

I ALDO ÁVILA DA L�-·"'_----tl
OAB/SC n.> 0-015

CPF/MF n.> 001.776.289/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.> 1.092 - CPF/MF n.o002.259.089172

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidt. 33 - Edifício-Dlaa Velho -

s/615 e 616 - Fones: 22-1235 e 22-7421.

, CATTAN'I
AGORA COM MAIS HORÁRIOS NO OESTE CATARINENSE

JOAÇA,BA - UNIÃO DA VITÓRIA (Via Água Doce)
SAlDAS DE JOAÇABA - 06:00 - 14:45 hs.

SAíDAS DE UNIÃO OA VITÓRIA - 06:30 - 15:00 hs.
CONEXÕES PARA CURITIBA

Perfeito sistema de Conexões com os horários
de ida e volta de UNIÃO DA VJTÓRIA - CURITIBA.

CATTANI S.A.-- T.RANSPORTES COLETIVOS PARANÁ
SANTA CATARINA
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RECURSO CRIMINAL

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARA' CIVIL em 20.04.78.

APELAÇÕES CÍVEIS

N° 12.304 - URUBICI - Apte. Fredolino Teófilo Deucher. Ap­
dos. Serraria Albanz Ltda. e Paula Schmitz Salvador - ReI. Des.
Raoul Buendgens - Negaram provimento. Unânime.

N° 13.061 - CAMPOS NOVOS - Apte. Nereu Wilpert. Apdo.
Banco Bradesco de Investimentos S.A. - ReI. Des. Eduardo Luz­

Negaram provimento. Unânime.
N° 13.175 - JOINVILLE - Apte. ODIVAN SA Comércio e

Indústria. Apdo. Joâo Acácio Gomes de Oliveira - ReI. Des.
Eduardo Luz - Negaram provimento. Unânime.

N° 13.257 � URUBICI - Apte. Antonio Vertoso. Apdo. José
Maria de Andrade - ReI. Des. Eduardo Luz - Não conheceram dos

agravos retidos de fls. e fls. e negaram provimento à apelação.
Unãnime.

N° 13.283 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. Leopoldo Schroeder.

Apdo, Alfredo Ruda - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provi­
mento. Unànirne.

N° 13.261 - CAÇADOR - Apte. Indústria de Madeira Marpi
Ltda. Apda. a Fazenda Pública Estadual - ReI. Des. Rid Silva .;:

Deram provimento ao recurso para acolher os embargos e fixar
em 10% os honorários advocatícios. Unânime.

N° 12.475 - SÃO JOAQUIM - Aptes. Flávio Vieira e sua mu­

lher. Apda. Madeireira Araucária S.A. Agro-Pastoril e Industrial -

ReI. Des. Ayres Gama - Conheceram do agravo retido e da apela­
ção, negando-lhes provimento. Unânime.

N° 12.788 - ORLEANS - Autos remetidos; juízo de Direito da
Comarca. Apte. Instituto Nacional de Previdência Social. Apdo.
Pedro Dutra - ReI. Des. Ayres Gama - Determinaram a volta dos
autos à Procuradoria' Geral do Estado, para que. se manifeste
sobre o mérito. Unânime.

N0 12.620 - PALHOÇA - Apte. Alfredo Souza Filho. Apda.
Maria Izabel Souza - ReI. Des. Raoul Buendgens_ - Deram �rovl:
mente em parte, ao recurso, para reduzir a pensao alirnenticra a

metade. Unânime.
N0 13.024 - ITAJAí - Apte. Centrais Elétricas de Santa Cata­

rina SA Apdo. Pedro Henrique Bian,chini - ReI. Des. Raoul

Buendgens - Negaram provimento. Unanlme.

AGRAVOS DE INSTRU\1ENTO

N0 1.131 -JOINVILLE - Agrte. Tacolindner SA Ind. de Madei­

ras. Agrdos. Meias Centauro S.A. e Antonio Germano �enz - ReI.

Des. Eduardo Luz - Não conheceram do recurso. Unànirne.

N0 1.138 - TIJUCAS - Agrte. Banco do Brasil SA Agrdo.
Síndico da Massa Falidada Indusl'lescaSA - ReI. Des. Hid Silva­

Negaram provimento. Unânime.
N0 1.146 -IBI RAMA - Agrte. Rodolf Radloff. Ag rda. Consmar­

Construtora Marcondes Ltda. - ReI. Des. Ayres Gama - Deram

provimento ao agravo. Unânime. .,.

N0 1.077 - XANXERE - Agrte. Cooperativa Aqricola Mista

Regional Pindorama Ltda. Agrdos. Heitor Danilo Fabris e Luiz

Fabris - ReI. Des. Raoul Buendgens - Deram provimento ao

agravo. Unânime.
.

\IANDADO DE SEGURA;\iÇA

N0 893 - CAPITAL - Reqte. Luiz Felipe Jorge. Reqdo. DI'. Juiz

de Direito da 2a Vara Criminal- ReI. Des. Rid Silva - Determinaram

a volta dos autos à Procuradoria Geral do Estado para que se

manifeste sobre o mérito. Unânime.

APELAÇÜES Cí\'EIS (\I.-\:\D.\DOS DE SJ<;Gl'HA:\ÇA)

N° 1.415 --,- BLUMENAU - Apte. Eunildo Lázaro Rebelo. Apdo.
o. Prefeito Municipal de Blumenau - ReI. Des. Eduardo Luz -

\

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA 5.4.
CGC. 83.647.537/0001-75

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE

04.04.('8 - Aos quatro dias do mês de abril de mil nove­

centos e setenta e oito (1978), às 11,30 (onze e trinta)
horas, na sala de reuniões da sede da Força e Luz de

Criciúma S.A., à rua Laura Muller, 151, em Criciúma,
Estado de Santa Catarina, reuniram-se em primeira
convocação os acionistas da Sociedade, represen­
tando 95,55 (noventa e cinco inteiros e cinquenta e

cinco décimos) do capital social, com "direito a voto,
conforme foi veriücado pelas assinaturas constantes

do livro de Presença. Assumindo a Presidência da

'mesa, de acordcj com os Estatutos, o advogado Dr.

José Pimentel - Diretor Gerente, convida para secretá-
.

rio o Diretor Financeiro, contabilista Sr. Wilson Eddi

Faraco, que aceitou e assumiu as funções, ficando

assim constituída a mesa. Havendo quorum legal de­

clarou o senhor Presidente instalada a Assembléia
Geral Extraordinária, convocada por Edital publicado
na Diário Oficial do Estado de Santa Catarina, nos dias

15,16, e 17.03.78, edições n.vs 10943, 10944 e 10945 e

no jornal "O Estado" da cidade de Florianópolis, dos
dias 16, 17 e 18.03.78, edições n.vs 18995, 18996 e

18997, lido pelo secretário o qual é do seguinte teor:

"Força e Luz de Criciúma S.A." - C.G.C. n.?
83.647.537/0001-75 - Assembléia Geral Extraordinária­
Edital de Convocaçáo. Ficam-os senhores acionistas
convidados, na forma da lei e dos Estatutos, a compa­
recerem a Assembléia Geral Extraordináriã a ser reali­
zada no dia 04 (quatro) de abril, às 11,30 (onze e trinta)
horas, na sede social da empresa, à rua Laura Muller,
15'1, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a)' Pro­

pos_ta daDiretoria para aumento do Capital, com recur­
sos proveniente da incorporação das seguintes reser­

vas: Reservas Especial- Cr$ 51.515,69 (cinquenta e um

mil, quinhentos e quinze cruzeiros e sessenta e nove

centavos): Reserva para Manutenção do Capital de
Giro Próprio - Cr$ 581.090,85 (quinhentos e oitenta e

um mil, noventa cruzeiros e oitenta e cinco centavos); e

parte da Reserva da Correção Monetária no montante

de Cr$ 3.957.825,46 (três milhões, novécentos e cin­

quenta e sete mil, oitocentos e vinte e cinco cruzeiros e

quarenta e seis centavos); b) Subscrição de ações pela
Prefeitura Municipal de Crrciúma, de acordo com o

decreto lei n.? 1497 de 20 de dezembro de 1976; c)
Rerratificação da Assembléia Geral Extraordinária, de
27 de abril de 1976; d) Alteração .do artigo 5.0 dos
EstatutosSociais. Criciúma, 14 de março de 1978. José
Pimentel .- Diretor Gerente. Finda a leitura, o senhor
Presidente referindo-se ao item A da Ordem do Dia,
apresenta aos Acionistas, a proposta da Diretoria para
aumento do Capital Social, no seguinte teor: A Direto­
ria da Força e Luz de Criciúma SA propõe oaumento

do Capital Social desta empresa de Cr$ 4.590.432,00
(quatro milhões,. quinhentos e noventa mil, quatrocen­
tos e trinta e dois cruzeiros) para C,,$ 9.545.749,00
(nove milhões, quinhentos e quarenta ecinco mil, se­

tecentos e quarenta e nove cruzei ros), com recu rsos

provenientes da incorporação de reservas, de confor­
midade com os artigos 166 ,a 169 da lei 6.404, de

15.12.76, e, dos dispositivos contidos no Decreto Lei
n.o 1497, de 20.12.76, que restituem as cotas do Im­

posto Único sobre a energia elétrica à Prefeitura Muni­

cipal de Criciúma para subscrição de novas ações
desta empresa. Esclarece que: o aumento do Capital
.Social de Cr$ 4.590432,00 (quatro milhões, quinhentos
e noventa mil, quatrocentos e trinta e dois cruzeiros)
para Cr$ 9.545.749,00 (nove milhões, quinhentos e

quarenta e cinco mil, setecentos e quarenta e nove

cruzeiros), permitindo a distribuição de uma bonifica­

ção de 100% (cem por cento) aos acionistas, isto é uma·

nova ação para cada uma já existente, decorrente da

capitalização das seguintes reservas: a) Cr$_
3.957.825,46 (três milhões, novecentos e cinquenta e

sete mil, oitocentos evihte e cinco cruzeiros e ql,Ja-renta
e seis centavos), de Reserva 'da Correção Monetária: b)
Cr$ 581.090,85 (quinhentos e oitenta e um mil, noventa

cruzeiros e oitenta e cinco centavos), da Reserva para
Manutenção do Capital de Giro Próprio: c) Cr$
51.515,69 (cinquenta e um mil, quinhentos e quinze
cruzeiros e sessenta e nove centavos), de Reserva Es­

pecial e Subscrição pela Prefeitura Municipal de Cri­

ciúma, de 364.885 (trezentos e sessenta e quatro mil é
oitocentos e oitenta e cinco ações), no valor nomihal
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), no montante de Cr$
364.885,00 (trezentos e sessenta e quatro mil, oitocen­
tos e oitenta e cinco cruzeiros), em cump.rimento ao

Decreto Lei n.o 1497, de 20.12.76, com o aproveita­
mento das quotas do Imposto Únic'o sobre Energia
Elétrica, Assim e em conseqüência, o artigo 5.0 dos
Estatutos Sociais passará a ter a seguinte redação:
Artigo 5.0- O Capital Social é de Cr$ 9545.749,00 (nove
milhões, gu]nhentos e quarenta e cinco mil setecertos
e quarenta e nove cruzeiros) dividido em 9.545.749

(nove milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil, se­

tecentos e quarenta e nove) açõ'es ordinárias nominati-

vas, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) caria
uma. Criciúma, 14, de marco de 1978 - Wilson Eddi
Faraco . Diretor Financeiro e José Pimentel - Diretor
Gerente. Parecer do Conselho Fiscal - Nós abaixo assi­
nados membros efetivos do Conselho Fiscal da Força e

Luz de Cnciúrna SA, tendo examinado a Proposta da
Diretoria para o aumento' do Capital Social de Cr$
4.590.432,00 (quatro milhões, quinhentos e noventa

mil, quatrocentos e trinta e dois cruzeiros) para .Cr$
9.545.749,00 (nove milhões, quinhentos e quarenta e

cinco mil, setecentos e quarenta e nove cruzeiros) de
conformidade com os artigos 166 a 169 da lei 6.404 de
15.12.76 e Decreto lei n.? 1497 de 20.12.76, cujo au­

mento será proveniente de Reserva da Correção Mone­
tária, Cr$ 3.957.825,46 (três milhões, novecentos e cin­

quenta e sete mil, oitocentos e vinte e cinco cruzeiros e

quarenta e seis centavos), Heserva para Manunteção
do Capital de Giro Próprio, Cr$ 581.090,85 (quinhentos
e oitenta e um mil, noventa cruzeiros e oitenta e cinco

centavos) Reserva Especial, Cr$ 51.515,69 (cinquenta e

um mil, quinhentos e quinze cruzeiros e sessenta e

nove centavos). Subscrição de 364.885 (trezentos e

sessenta e quatro mil, oitocentos e oitenta e cinco
ações) no montante de Cr$ 364.885,00 (trezentos e

sessenta e quatro mil, oitocentos e oitenta e cinco
cruzeiros) pela Prefeitura Municipal de Criciúma, em

decorrência do aproveitamento das quotas do Imposto�,
Unico sobre enerqia elétrica, referente ao exercício de
1977, somos de parecer q ue esta propost·a merece i n­

teira aprovação dos senhores acionistas, por atender
aos i nteresses da Sociedade. Criciúma, 03 de março d�
1978. Antonio Carlos Bandeira de Mello - CPF n.?

042858597-34: Renato Mainoth de Lucca - CPFn.o
263182027-49; Claudio Cezar de C. Osório Júnior CPF nO
337794227-00. Em seguida o senhor presidente Escla-

.

receu que, na conformidade do Balanço Geral levan­
tado em 31 de dezembro de 1977 e com base na Pro�
posta feita pela Diretoria, deverá o Capital ?ocial ser

aumentado em Cr$ 4.955.317,00 (quatro milhões, no­

vecentos e.ci nqLlenta e b nco mi I, trezentos e dezessete

cruzeiros), com a distribuição aos senhores acionistas
de novas ações decorrentes desse aumento, e subscri­
ção de novas ações pela Prefeitura Municipal de Cri­
ciúma, no montante de Cr$ 364.885,gO (trezentos e

sessenta e quatro mil, oitocentos e oitenta e cinco
cruzeiros), .passando o Capital Social a ser de Cr$
9.545.749,00 (nove milhões, quinhentos e quarenta e

cinco mil, setecentos e quarenta e nove cruzeiros).
alterando-se o artigo 5.0 dos Estatutos Sociais que
passará a ter a seguinte redação: O Capital Social.da
Sociedade é de Cr$ 9.545.749,00 (nove milhões, qui­
nhentos e quarenta e cinco mil, setecentos e quarenta
e nove cruzeiros) ações 'ordinárias nominativas, no

valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada urna.'
. Prosseguindo seus esclarecimentos, o senhor Presi­
dente comunicou que a participação dos senhores
acionistas no atual aumento de capital corresponde a

uma nova ação de bonificacào para cada uma já exis­
tente, e consignou voto de boas vindas à Prefeitura
Municipal, que por força do Decreto Lei n.? 1497 de
20.12.76, passará a integrar o quadro de acionistas da

empresa. Concluído sua exposição, o senhor Presi­
dente submete à discussão os estudos demonstrativos
e a proposta de aumento' do Capital Social.i com a

consequente alteração do artigo 5.0 dos Estatutos SOe
ciais e critério da participação dos acionistas e partici­
pação da Prefeitura Municipal de Criciúma. no au­

mento de Capital, sendo tudo ratificado. por se acha­
rem em concordãncia com as determinações I'egais,
verificando-se a sua aprovação po:r unanimidade. Em

conseqüênCia, o senhor Presidente declara aumen­

tado o Capital da Sociedade para Cr$ 9545.749,00
(nove milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil. se­

tecentos e quarenta e nove cruzeiros), licando alterado
o artigo 5.0 dos Estatutos Sociais. Artigo 5.0 - O Capital
Scial da Sociedade é de Cr$ 9.545.749,00 (nove mi­

lhões, quinhentos e_qu.arénta e cinco mil, setecentos e

quarenta e nove cruzeiros), dividido em 9.545.749

(nove milhões, quinhentos e quarenta e cinco mil, se­

tecentos e quarenta e nove) ações ordinárias nominati­
vas, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada
.uma. Em seguida, nada mais havend� a tratar e como

nenhum acionista desejasse fazer uso da palavra, o

senhor PreSidente, depois de encerrar com à sua assi-
8atura a lolha do livro de Presença de Acionista, decla­
rou encerrados os trabalhos da Assembléia. suspen­
d'endo a sessão pelo tem'po necessário à lavratura
desta ata, o que fiz como secretário no livro próprio.
Reaberta a,sessão loi a mesma lida e aprovada e vai por
mim assinada e pelos demais acionistas pl'esentes:
Criciúma, 04 de ablil de 1978
Transcrita do liVro' Atas de Assembléias Gerais", as

página's 89,90,91,92,93 e 94.
Confere com o original

,

Wilson Eddi Faraco
Secretário

Negarám provimento para confirmar a decisão de primeiro grau.
Unânime. (Obs. Julgado na sessão de 13.04.78 e republicado por

ter saído com íncorreçáo). .

N0 1.431 - ARARANGUÁ - Autos remetidos; Juízo de Direito da

Comarca. Impte. Zeferino Darós e Filhos. Impdo. Exator Estadual

de Araranguá - ReI. Des. Eduardo "Luz - Conheceram da remessa

confirmaram a sentença reexaminada. Unânime.
.

N0 1.418 - PALHOÇA - Apte. Murilo Magno Vieira. Apdo.
Prefeito Municipal de Palhoça - ReI. Des. Rid Silva - Negaram
provimento. Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 20_04:78.

APELAÇÕES CÍVEIS

N° 12.802 - LAGES-Aptes. AparícioAraújo de OliveiraeJoão
Idalino Somariva. Apdo. Rogério Tarzan Antunes da' Silva - ReI.
Des. Nelson Konrad - Homologaram a desistência requerida.
Unânime. Acórdão publicado na sessão.

N° 13.173 - JOINVILLE - Apte. Anna Gonçalves Hintz.Apdo.
Germano Amandos Hlntz- ReI. Des .. Hélio Mosimann - Converte­
ram o julgamento em çJiligência. 'Unânime.

1'\10 13.198 - CRICIUMA - Apte. Angelina Dalponte Cabral.

Apdo. Instituto Nacional da Previdência Social- ReI. Des. Geraldo
Salles - Não conheceram do recurso por intempestivo. Unânime.
Acórdão publicado na sessão.

N° 13.221 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. Sérgio José Jacho­
wicz. Apdo. Evat Davi da Silvá - ReI. Des. Geraldo Salles - Nega-
ram provimento. Unânime. ,

N° 13.244 - LAGES - Apte. Nereu Detânico Pereira. Apdo.
Leopoldo de Souza Medeiros - ReI. Des. Hélio Mosimann - Nega­
ram provimento. Unânime.

N° 13.245 - ANITA GARIBALDI - Aptes. Lino Antunes de
Oliveira e sua mulher. Apdos. Aureo Pucci e sua mulher - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Negaram provimento. Unânime.

APELAÇÕES CÍVEIS (\IANDADOS DE SEGllRA"IÇAI

I'\J0 1.427 - JOINVILLE - Autos remetidos; Juízo de Direito da
1" Vara Cível, Impte. Valmir Luiz Missiaggia. Impdo. Inspetor
Regional de Tributos Estaduais - ReI. Des. Geraldo Salles - Ree­
xaminando a sentença de primeiro grau, confirmaram-na pelos
seus próprios fundamentos. Unânime. Acórdão publicado na

, sessão.
N° 1.432 - ARARANGUÁ - Autos remetidos; Juízo de Direito

da Comarca. Impte. João Manoel Rocli-á: Impdo. Exator Estadual
de Araranquá - ReI. Des. Hélio Mosimann - "Reexaminando a

sentença de primeiro grau, confirmaram-na pelos seus próprios
fundamentos. Unânime.

N° 6.919 - BLUMENAU - Recte. José Polatí Filho
Assistente do Ministério Público - ReI. Des. May Filho � �eCdo. o

provimento. Unânime. egarall1

DECISÜES DA SEGUNDA C.Á.\IARA CRI\tINAL em 20.04.7S.

HABEAS-CORPUS

N° 5.875 -ITAIÓPOLlS -Impt�. Dr. Marcos Flávio de Oliveira
Schiefler. Pacte. Vitório Alves Fernandes - ReI. Des. May Filho­
Concederam a ordem, sem prejuízo do prosseguimento do pro­
cesso. Unânime.

N° 5.870 - JOINVILLE -Impte. Dr. Jamel Dippe. Pacte. Fran­
cisco de Pau la dos Reis. - ReI. Des. Ivo Sell - Denegaram a ordem.
Unânime.

N° 5.871 - JOINVILLE -Impte. Dr. Jaime Arcino Dias. Pacte.
Julinho Hay - ReI. Des. Tycho Brahe - Denegaram a ordem.
Unânime.

EXAME PARA VERIFICAÇÃO DA CESSAÇÃO D' -

PERICULOSIDADE A

N° 112 - SÃO JOSÉ - Reqte. Luiz Gonzaga Martins_
Tycho Brahe - Não conheceram do pedido e determ.Rel. Des.
remessa dos autos à Egrégia 1a Câmara Criminal. Unã�i:�all1 a

e.

APELAÇÕES CRIMINAIS

N° 14.755 - CAPITAL - Apte. Artur Antonio Lo es
Frederrco Antonio da Costa - ReI. Des. May Filho _ D:r . Apdo,
menta, para condenar Frederico Antonio da Costa aa� prOVi,
meses de detenção, como incurso .no art. 129, par. 60 d ÓdOIS)decretaram a prescrição da ç:ondenação. Unânime.

o .P. e

N° 14.6.96 - PINHALZINHO - Apte. Dirceu Werlan
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Nãog� APhda. a

ramo Unânime. . on eCe,

N° 14.718-ITAPIRANGA-Aptes. Ernesto Sehn e Ped
da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. MarOFAlves
Converteram o julgamento em diligência, para completI IIho_
cedimento recursal. Unânime.

r o pro-

N° 14.726 - BRAÇO DO NORTE � Apte. a Justiça
Promotor. Apdos. José Biz e Adenor Zacaron - R·el. Des. M�or Seu
- Deram provimento parcial ao recurso, para condenar ld�lhoZacaron a 2 (dOIS) meses?e detençao, com ;�llrsis, peta praZOdnor
(dOIS) anos, sem corrdicóesespeciais. Unánime. e2

N° 14.769 - CURITIBANOS - Apte. Neri Alves Pires. A
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Convert:da. a

julgamento em diligência. Unânime. "

rall1 o

N° 14.775 - MARAVILHA-Apte. Oneri Luiz Lazarotto.A
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - Negaram Pda.a
menta. Unânime. provl-

N° 14.683 - RIO DO SUL �- Aptes. Jaime Isidoro e Anton' ..
Gaffrée Pacheco. Apda. a Justiça, por seu Promotor _ Rei. De�O IGIISell - Negaram provimento a ambos os recursos. Unânime'

vo

N° 14.693 - JOAÇABA - Apte. Aquilino Jasper. Apda. a'J
tiça, por seu Promotor -Rel. Des.lvo Sell- Rejeitaram a prelim'

us.

de nulidade e no mérito negaram provimento ao recurso �n�r
nime.

. na-

N° 14.736.- JOINVILLE - Apte. Antenor Ribeiro de SOUZ�
Apda. a Justlça,.por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Negara'
provtrnento. Unánirne.

m

N° .14.799 - PALMITOS - Apte. Silvio Luiz Werlang Apda. a
Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell - Rejeitaram
pre�iminar arguida e no mérito negaram provimento ao recursoa
Unânime. .

.

nO 14.764- TIMBÓ - Apte. a Justiça, por-seu Promotor. Apdo.
Leonel Floriani - ReI. Des. Tycho Brahe - Deram provimento ao
recurso, para condena! o acusado. Leonel Floriani, à pena de 2
(dOIS) meses de detençao, com surs is.tpelo prazo de 2 (dois) anos
com a apresentação bimensal, como condição. Unânime. 'r'

N° 14.743 - CHAPECO -;- Apte. Antonio de Jesus Ferreira
Apda. a Justiça, por seu Prornotor ; ReI. Des. Ivo SeI! - Converte:
ram o julgamento em diligência, para que na comarca de'origem
seja providenciada a intimação elo advogado, para oferecer a�
suas razões de apelação. Unânime.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

I ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 04.04,78 - Aos

quatro dias do mês de abril de mil novecentos e setenta e oito

(1978), às 11,00 (onze) horas, na sala de reuniões da sede da

Força e Luz de Criciúma SA, à rua Laura Muller, 151. em

Criciúma, Estado de Santa Catarina, reuniram-se, em primeira
convocação, os acionistas da sociedade, como consta das

assinaturas no livro de Presença de Acionistas. para tratarem

sobre assuntos a que se refere a Ordem do Dia, do Editál de

Convocação, publicado no Diário Oficial do Estado em suas

edições n.vs 10943, 10944 e 10945, de 15, 16 e 17.03.78 e no

jornal "O Estado" da cidade de Florianópolis, nas edições n.vs

18995, 18996 e 18997 dos dias 16, 17 e 18 de março do corrente

ano. Com a presença de acionistas representando 4.386.254

ações, correspondente a 95,55% do capital social, foi decta-'
rado haver número legal para que a Assembléia se instalasse e

validamente deliberasse, assumindo a presidência dos traba­

lhos o advogado Dr. José Pimentel, convidou para secretário
o Diretor Financeiro, da empresa Sr. Wilson Eddi Faraco,
ficando assim constituída a mesa dirigente dos trabalhos da

Assembléia. Iniciando os trabalhos, o senhor Presidente de�
terminou que fosse procedida a leitura do editai de convoca­

ção, que foi feita pelo secretário e é do seguinte teor: "Força e

Luz de Criciúma S.A. - CGC n.? 83.647.537/0001-75 -Assern­

bléia Geral Ordinária - Edital de Convocação. Em cumpri­
mento ao artigo 132 da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de

1976, ficam convidados os senhores Acionistàs da Força e Luz

de Criciúma S.A., a comparecerem à Assembléia Geral Ordi­

nária, a ser realizada no próximo dia 04 (quatro) de abril, às

11,00 (onze) horas, em sua sede social, à rua Laura Muller,
151, em Criciúma, Estado de Santa Catarina, para deliberarém

sobre a seguinte ordem do dia 1°) Relatório da' Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e

Movimentação da Conta de Lucros em Suspenso, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977, com o certi­

ficado de auditoria externa e Parecer do Conselho Fiscal, 2°)
Exame e votação dad istribuição do saldo da Conta de Lucros

e Perdas ádisposição da Assembléia; 3°) Eleição da Diretoria

para o período de 1978/1980; 4°) Fixação dos honorários da

Diretoria; 5°) Outros assuntos de interesses da Sociedade.

Criciúma, 14 de março de 1978. José Pimentel - Diretor Ge­

rente. Concluída a leitura, o senhor Presidente comunica que
foi publicado, na forma da lei, o aviso de que trata os itens I, II e

III do artigo 133, da Lei 6.404, de 15.12.76, nas edições nOs

10930, 10931 e 10932 do Diário Oficial, dos dias 24, 27 e

28.02.78, no jornal' O Estado", que se edita na cidade de

Florianópolis, edições nOs 18775, 18776 'e 18777 dos dias 24,
25 e 26.02.78, e que os documentos relativos ao ifem 1 ° do

edital de convocação foram devidamente publicados pelo
Diário Oficial do Estado, edição n.O 1 0948, n� dia 22.03.18 e no

jornai "O Estado" edição nO 18995, de 16.03.78. Em prosse­

guimento, o senhor Presidente solicitou ao secretário que
fosse procedida a leitura do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas e Movi­

mentação da Conta de Lucros em Suspenso, relativos ao

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1977, cóm o certi­

ficado de Auditoria Externa e Parecer do Conselho -Fiscal,.
para em seguida submetê-ros à discussão dos acionistas pre­
sentes em conformidade com o item 1.0 da Orde�-do Dia.

Pedindo a palavra o engenheiro Aloysio da Silva Moura repre­
sentante do acionista majoritário - Carbonífera Próspera SA

propôs a dispensa da presença dos membros do Conselho

Fiscal e do representante dos auditores independentes bem

'como a leitura das referidas peças por já serem do conhec;i­

menta de tod.os. O senhor Presjdente'submeteu a proposta à

votação, que foi aprovada por unanimidade. A seguir o senhor

.�_p_r_e_si_d_e_n_te__d_e_c_la_r_o_u__e_m__d_is_C_U_S_S_ã_o_o__R_e_l_a_to_'r_io__d_a__D_ir_e_to_r_ia__

,
W

__il_so_n__E_d_d_i_F_a_r_a_c_o ----
- ijf_

Secretário _

FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA 5.A"

CGC - 83.647.537/0001-75

Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
Movimentação da Conta de Lucros em Suspenso, Certificado

de Auditoria Externa, Parecer do Conselho Fiscal e os docu­

mentos relativos ao exercício de 1977, conforme o item 1 ° da

Ordem do Dia. Não havendo acionista que desejasse quais­
quer esclarecimentos adicionais, cOJocou-os em votação,
sendo os mesmos aprovados por unanimidade. Continuando,
o senhor Presidente passou ao item 2.0 da Ordem do Dia.

-Cornunicando aos acionistas presentes que não há proposta
da Diretoria de distribuição do lucro líquido em face do deficit

apresentado no exercício de 1977 e não ter a conta de Lucros

e Perdas, saldo de Lucros Suspensos para distribuição. A

seguir o 'senhor Presidente passou ao item 3.0 da Ordem do

Dia. referente a eleição da Diretoria para o triênio de 1978 a

1980. O representante da Carbonífera Próspera S.A. enqe­
nheiro Aloysio da Silva Moura propõe a reeleição do advo­

gado Dr. José Pimentel para o cargo de Diretor Gerente e do

Contabilista Wilson Eddi Faraco para o cargo de Diretor Fi­

nanceiro. Colocada a proposta em discussão e não havendo

quem sobre ela se manifestasse, foi posta em votação e apro- Ijvada por "unanirnidade. A seguir o senhor Presidente submete .;
à discussão o item 4° da Ord�m do Dia, referente à fixação
dos honorários da Diretoria. Concedidaa palavra ao represen­
tante do acionista Carbonífera Próspera S.A. este propõe que:
1 0) sejam fixados, de acordo com a Hesoluçáo. n.? 4 de 04/

01/78, do Conselho de Desenvolvimento Econômico, publi­
cada no D. O. da União de 12/01178, página 578, os honorários
da Diretoria, a parti r de 1. ° de março de 1978, que se aprovada
a proposição, passam a ser de: Di retor Gerente - Cr$ 38.000,00
(trinta e oito mil cruzeiros) e Diretor Financeiro - Cr$ 34.2'00,00
(trinta e quatro mil e duzentos cruzeiros), ambos em regimede
te�po integral; 2°) aos Diretores que sejam empregados da

própria empresa ou de outra, mediante prévia concordância
desta, fica assegurado o direito de optarem pela remuneração
de empregado, nos termos do item VII da Resolução n.? 4, de

04/01178, do Conselho de Desenvolvimento Econômiço e Cir­

cular Administrativa n.? 11, de 08 de fevereiro de 1978, da

Siderbrás. Posta em discussão e não havend-o manifestação
em contrário foi 'aprovada por unanimictad-e dos acionistas

presentes. Prosseguindo, o senhor Presidente passou ao item

5° da Ordem do Dia: Outros assuntos de interesse da Socie­
dade. O Presidente tendo em vista o que dispõe o parágrafo
2.0 do artigo 161 da Lei nO 6.404 de 15.12.76 e os Estatutos

Sociais, dá a palavra aos acionistas para se pronunciarem
quanto ao pedido de funcionamento do .Conselho Fiscal. O 8
engenheiro Aloysio da Silva'Moura representante do acionista

C\lrbonífera Próspera S.A. declara que não deseja fazer usa

do que, lhe faculta a lei e aproveita a oportunidade para
agradecer toda. a colaboração recebida dos membros do

Conselho Fiscal, cujo funcionamento termina nesta Assem­

bléia Geral. Como ninguém mais desejasse fazer �so da pa­
lavra e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente agra'
deceu o comparecimento de todos e após encerrar com sua

àssinatura a folha do livro de Presença de Acionistas, decla-
rou suspensos os trabalhos da Assembléia pelo tempo neces­

sário a lavratura da respectiva ata. O senhor Presidente rea­

brindo os trabalhos solicitou que tosse lida a referida ata

submetendo-a à aprovação da Assembléia que aprovou sem

restrições e em seguida encerrando os trabalhos da Assem­

bléia Geral Ordinária, assinando-a com os demais membros
da me'sa e acionistas presentes. Cnciúma, 04 de abril de 1978.
Transcrita do livro "Atas de Assembléias Gerais" as páginaS
85, 86, 87, 88 e 89.

Confere com o original.


